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Resumo
Os diferentes segmentos que podem ocupar a periferia direita da sílaba em portu-
guês parecem apresentar funcionamentos divergentes, devido à relação que podem
ter quer com o núcleo homossilábico, quer com o ataque da sílaba seguinte.
O objectivo desta dissertação centra-se na análise de diferntes propriedades
fonéticas e fonológicas dos segmentos que podem ocupar o limite direito da sí-
laba, na variedadestandarddo português europeu, e num dialecto ocidental do
galego. Com este fim, foram realizadas gravações de falantesnativos das duas va-
riedades; analisaram-se acusticamente as propriedades dos segmentos referidos,
contrastando-as com as análises fonológicas propostas na literatura.
Em termos teóricos, realizou-se uma revisão bibliográfica de nteriores traba-
lhos sobre fonética e fonologia que lidassem com as sequências objecto de estudo
nas diferentes variedades do português, em particular, e noutras línguas, em geral.
Com base nos dados fonéticos obtidos, realizou-se uma análise fonológica
para cada um dos sistemas com base no modelo da Teoria da Optimidade, obser-
vando as semelhanças e divergências entre eles. A análise proposta no presente
trabalho explica, através de restrições universais, (i) a preservação dos segmentos
róticos na rima; (ii) as diferentes realizações de /s/ m coda nos dois sistemas; (iii)
as diferentes produções dos segmentos laterais e (iv) a velarização e projecção no
núcleo do próprio /l e dos segmentos nasais implosivos como degraus intermé-
dios no processo geral de nuclearização; este, mais avançado o padrão português,
produz-se devido à maior importância das restrições de alinhamento na gramática
desta variedade do que no sistema galego.
Palavras-chave:Sílaba, Rima, Coda, Português, Galego.
Abstract
The consonant segments at the right edge of the syllable exhibit different behavi-
ours, according to the relations they establish either withthe tautossylabic nucleus
or the following consonant.
This thesis aims at the identification of phonetic and phonolgical properties
of consonants at the right edge of the syllable in standard EPand Western Galician.
Several native speakers of the two varieties were recorded in order to achieve a
better understanding of the phonetic properties of these segments. The phonetic
results were then compared with previous phonological analysis in the literature.
A review of previous theoretical works was carried out, namely phonetic and
phonological texts on VC rhymes in Galician and EP, among other languages.
Drawing from the phonetic data obtained, a phonological analysis of the data
for both linguistic systems was carried out. This analysis,ba ed on the Optimality
Theory framework, allowed us to identify similarities and differences between the
two systems. Based on universal constraints, the proposed phonological analysis
explains (i) the preservation of rhotic segments in the rhyme; (ii) the different
phonetic productions of /s/ in coda position in both linguistic varieties; (iii) the
different surface representations of lateral segments and(iv) the velarization and
projection of /l/ and the implosive nasal segments into the nucleus as intermediate
degrees of the general process of nuclearization. This process, more advanced in
standard EP that in Galician, is due to the higher position ofalignment constraints
in the hierarchy of EP grammar.
Key words: Syllable, Rhyme, Coda, Portuguese, Galician.
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C = Segmento consonântico.
Cor = Coronal.
G = Glide.
L = Segmento lateral no limite direito da sílaba.
Lab = Labial.
N = Segmento nasal no limite direito da sílaba.
PA = Ponto de Articulação.
FVA = Funcionamento do Vocalismo Átono.
R = Segmento rótico no limite direito da sílaba.
S = Segmento fricativo no limite direito da sílaba.
SPE = Chomsky e Halle (1968).





Os elementos consonânticos que podem ocupar o limite direito da sílaba
apresentam comportamentos aparentemente heterogéneos. Esta divergên-
cia não a encontramos apenas se os analisarmos comparativamente num
mesmo dialecto, mas também existe de sistema para sistema. Para conhe-
cer o seu status, consideramos que o aproveitamento de informação foné-
tica pode contribuir para a discussão das propostas de análise fonológica
quer em processos sincrónicos que acontecem numa determinada língua,
quer em relação à própria evolução que as gramáticas sofrem. A presente
dissertação, portanto, surge da vontade de utilização de dados fonéticos
como contributo para a discussão das análises fonológicas.
Assim, decidiu-se analisar o conjunto de rimas VC1 em posição medial,
com o fim de observar o seu funcionamento num sistema linguístico ga-
lego e noutro português actuais. Esta escolha foi devida a diversos pressu-
postos que nos indicam que o conhecimento dos dois sistemas em questão
pode ajudar-nos a compreender como evoluem certas propriedades fono-
1Ao longo deste trabalho utilizaremos, para representar as tipologias silábicas, as seguintes
convenções: V=vogal; C=consoante; R=segmento rótico (no trabalho, /R/); S=segmento fricativo
em coda; L=segmento lateral (no trabalho, /l/); N=segmento nasal no limite direito da sílaba e
G=glide. Assim mesmo, e como veremos no Ponto 2.3.2.1, procurámos utilizar sempre sequências
do tipo CVC, embora numa ocasião se utilizasse uma forma VC, e, em duas, CCVC. Tendo isto
em conta, ao longo desta dissertação falaremos indistintamente de sílabas CVC ou de sequências
VC, englobando todos estes casos.
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lógicas e a verificar se as mudanças se dão apenas no plano fonético ou se
afectam —e em que medida— a estrutura da própria língua.2
Os resultados fonéticos obtidos proporcionaram-nos informação rela-
tiva ao comportamento dos segmentos pós-vocálicos e à sua relação com
a vogal homossilábica e/ou com o ataque da sílaba seguinte. Por outro
lado, a abordagem fonológica forneceu indícios que nos levam a propor
que as diferenças existentes entre os dois sistemas se devem, por um lado,
a processos em curso (a projecção no núcleo da nasalidade e de /l/) e pelo
outro, a padrões de funcionamento divergentes no próprio sistema fono-
lógico (as realizações alofónicas de /s/ em coda). Verificar-se-á, contudo,
que os referidos processos em curso não estão na mesma fase nos dois
sistemas, mas em etapas diferentes.
2Não se discutirá nesta dissertação a questão de o português eo galego serem uma ou duas lín-
guas. Consideramos que, em termos estritamente linguísticos, as diferenças entre as duas normas
(portuguesa e galega) não evidenciam a existência de dois idi mas diferentes, e que aquelas estru-
turas que diferenciam o galego e o português das restantes líguas românicas são comuns a elas
(Teyssier, 1987, entre outros). Além disso, as diferenças que existem entre algumas variedades
galegas (veja-se Vidal Figueiroa (1997) sobre a variação fonética na cidade de Vigo, por exemplo)
são maiores do que aquelas que encontramos nas falas tradicion is das duas margens do Minho.
Em termos identitários, são muitas as questões que ficam em abrto: parece claro que a maior
parte dos falantes de galego reconhecem a sua língua como diferente —embora muito próxima—
do português europeu e brasileiro (o que nem sempre aconteceao contrário). Este argumento iden-
titário da pertença a comunidades linguísticas diferenciadas não é normalmente aplicado naqueles
territórios asturianos e da Estremadura espanhola onde linguísticamente não se percebem grandes
diferenças em relação ao galego (Costas González, 1996; Fernández Rei, 2000); os falantes destas
variedades negam geralmente que a sua língua seja o galego ouo português, apesar de que, de
modo geral, os linguistas defendem a sua pertença à língua galega e/ou portuguesa (op. cit. ou
Teyssier (1987)). Historicamente, o argumento também apresenta problemas: não resulta simples
defender a existência da língua portuguesa antes da existência de uma comunidade portuguesa sem
incorrer em anacronismo, nem afirmar que galego e português são línguas diferentes sem identi-
ficar nem definir a separação entre elas (Castro, 2006). Raposo (1984), contudo, considera que
são os argumentos históricos, culturais e políticos os que determinam o que se entende porlíngua
portuguesa.
No presente trabalho falaremos de português europeu (PE) para nos referirmos ao dialecto culto
da região de Lisboa, e de galego para falar das variedades do galego-português (diferentes, por-
tanto, do castelhano) existentes actualmente na Galiza.
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1.1 Justificação do Trabalho
A variedade standard do Português Europeu tem vindo a apresentar, nas
últimas décadas, mudanças fonético-fonológicas de carácter segmental que
provocam diferenças em contextos mais amplos e na própria estrutura
da língua, nomeadamente nos seus sistemas fonológico e morfológico. O
Funcionamento do Vocalismo Átono (FVA),3 por exemplo, implica deter-
minadas reestruturações silábicas que a priori violam as regras de boa for-
mação deste constituinte. Os dialectos galegos actuais, porém, parecem
evoluir noutra direcção em relação a alguns destes processos.
Entre estas mudanças, encontram-se as diferentes relações que os seg-
mentos que potencialmente podem ocupar uma posição pós-vocálica ho-
mossilábica —isto é, /R/, /S/4, /l/ e /N/5— têm em relação com o nú-
cleo da sílaba que os domina. A este respeito, e com base nos resultados
já existentes na literatura (Trigo Ferré, 1993; Regueira, 2005, por exemplo)
observámos várias propriedades que podem ter alguma importância na
configuração silábica destes sistemas.
No caso português, parece que o segmento nasal é projectado no do-
mínio do núcleo, provocando o seu parcial desaparecimento assim como
3Denominamos Funcionamento do Vocalismo Átono aquele process que actua nas vogais
átonas —sobretudo do PE— elevando-as e centralizando-as (eapagando-as, em muitos casos).
Veja-se Mateus e Andrade (2000) (Ponto 7.3, entre outros) para uma descrição mais pormenori-
zada.
4Seguindo a Andrade e Rodrigues (1998) ou a Rodrigues (2003),neste trabalho utilizamos
/S/ para representar a fricativa em coda em qualquer dos doisistemas, uma vez que os processos
de palatalização e vozeamento a que está sujeita nesta posição não actuam quando preenche o nó
ataque. “Deve entender-se que /S/ refere um segmento não especificado fonologicamente quanto
a vozeamento e ponto de articulação (e por consequência podeassumir valores diferentes nessas
propriedades)” (Rodrigues, 2003, p. 32).
5De maneira similar à fricativa, utilizamos /N/ para nos refeirmos ao segmento pós-vocálico
especificado como [+nas], que pode apresentar diferentes realizações quer nas variedades ga-
legas (Vidal Figueiroa, 1992; Colina e Díaz-Campos, 2006, por exemplo) quer nas portuguesas
(Almeida, 1976; Andrade e Kihm, 1987, entre outros).
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a nasalização da vogal precedente. Uma tendência similar, embora talvez
não tão avançada, acontece com /l/, que apresenta resultados fortemente
velarizados na posição final de sílaba, influenciando ao mesmo tempo a
vogal homossilábica.6 Por outro lado, os casos de /R/ e /S/ não parecem
seguir tais tendências: não são frequentes as variações do tap7 em coda
interna (nem o seu desaparecimento), e as realizações dos alofones de /S/
parecem mais condicionadas pelo ataque da sílaba seguinte do que pelo
contexto precedente.
Todavia, os dialectos galegos apresentam comportamentos divergen-
tes, embora condicionados por diferentes situações sociais que possibili-
tam uma maior variação linguística dentro de uma mesma comunidade.
Neste sentido, a eleição do sistema analisado é decisiva, e deve seguir cri-
térios bem definidos (veja-se o Ponto 2.2.2).
Os informantes seleccionados —com idades entre 25 e 27 anos e pro-
cedentes de uma área semi-urbana—, bem como um grande número de
falantes de áreas não urbanas, têm padrões diferentes dos do standard por-
tuguês. Assim, os segmentos nasais apresentam umnívelmenor de nasali-
zação vocálica, sendo normalmente perceptíveis e até homorgânicos com
o ataque da sílaba seguinte (Vidal Figueiroa, 1992). Na mesma direcção
actua /l/, com graus mais baixos de velarização em coda. O caso de /R/
também não mostra variações em posição pós-vocálica (Escourido Pernas,
2002), enquanto /S/ é produzido como coronal [+ant], seja qual for a po-
sição ocupada.8
6Tenha-se em conta que no português do Brasil (PB), um /l/ na rima é realizado como [w].
7Ao longo deste trabalho utilizaremos esta designação para nos referirmos à realização [R]
(International Phonetic Association, 1999, p. 19).
8O segmento fricativo é o que maior variação dialectal apresenta, com variações de Ponto de
Articulação (PA) e vozeamento; veja-se González González (1988) e Vidal Figueiroa (1993) para
uma descrição dialectal e fonética respectivamente.
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Assim, vemos que cada um dos segmentos pós-vocálicos está a seguir
diferentes caminhos na sua realização; do mesmo modo, as tendências de
cada um deles seguem padrões diferentes em cada um dos sistemas selec-
cionados.
Uma análise destas estruturas em PE e no galego ocidental permitirá
conhecer, por um lado, o estado actual que estas formas têm nos siste-
mas seleccionados e, por outro lado, poderá ajudar-nos a compreender as
evoluções dos próprios segmentos e contextos não apenas nos sistemas es-
colhidos mas também em relação à organização das restrições universais
que actuam nas codas, em particular, e na sílaba, em geral.
1.2 Objectivos do Trabalho
Uma vez referidas as questões problemáticas da configuração silábica que
analisaremos neste trabalho, indicaremos os principais objectivos da dis-
sertação:
1. Conhecer algumas das propriedades fonéticas das consoantes no li-
mite direito de sílabas mediais nos dois sistemas linguísticos selec-
cionados, dependendo do contexto fonético e fonológico em que se
encontrarem.
2. Conhecer, através da Teoria da Optimidade, as restrições das quais
dependem estes contextos e a sua hierarquia na análise fonológica
de cada um dos sistemas.
Além disso, considerou-se oportuno observar as características que os
segmentos alvo apresentam quando ocupam a posição de ataque, de forma
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a identificar as propriedades que efectivamente caracterizam as consoan-
tes na periferia direita da sílaba. Serão comparadas, portanto, as realiza-
ções alofónicas dos segmentos consonânticos das sequências VC com os
seus homólogos em sílabas do tipo CV.
Com o fim de dar resposta a estas questões, realizou-se um trabalho
prévio sem o qual não seria possível atingir estes objectivos. O trabalho
dividiu-se em várias etapas de diversa duração, entre as quais se destacam
as seguintes:
1. Delimitação do objecto de estudo e criação de um inquérito de gra-
vação para cada sistema, nos quais estivessem inseridas as variáveis
que permitissem avaliar todas as hipóteses (diferentes vogais ho-
mossilábicas e PA e vozeamento dos ataques das sílabas seguintes)
(Ponto 1.3).
2. Selecção dos sistemas linguísticos e do perfil dos informantes neces-
sários para a realização da gravação (Ponto 2.2).
3. Recolha dos dados nos dois pontos escolhidos, tendo em conta as
condições acústicas e individuais de cada um dos informantes e do
entrevistador (Ponto 2.3).
4. Tratamento e análise fonética das gravações e criação de uma base
de dados específica para o seu processamento (Ponto 2.4).
A estas etapas referidas devem acrescentar-se aquelas que dizem res-
peito às leituras metodológicas e estudos de caso, indispensáveis num tra-
balho destas características; graças a isto, o tratamento acústico e o preen-
chimento da base de dados foram seguidos de uma análise fonológica que
pretende contribuir para o estudo dos fenómenos tratados nesta disserta-
ção.
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1.3 Objecto de Estudo
Conhecidos os propósitos deste trabalho, consideramos necessário apre-
sentar o objecto de estudo, definido com o fim de dar resposta aos objecti-
vos anteriormente referidos.
O objecto de estudo da presente investigação é formado pelas rimas
em interior de palavra que contenham a sequência VC seguida de um seg-
mento consonântico na variedade standard do PE e num sistema ocidental
galego. Deste modo, excluímos do nosso trabalho os ditongos mediais
(caixa), por não serem considerados uma sequência VC, assim como as
hipotéticas codas complexas (VCC). O segmento nasal, proposto em mui-
tos trabalhos como autossegmento [nasal], incluiu-se no objecto de estudo
por ser um elemento pós-vocálico que pode, de facto, ocupar a posição de
coda em muitos sistemas (entre eles, o galego escolhido), e por não haver
consenso nem na sua representação nem na identificação do seu funciona-
mento fonético e fonológico. Assim, /R/, /S/, /l/ e /N/ são os elementos
pós-vocálicos analisados no presente trabalho.
Uma vez definido o objecto de estudo, foi criado um corpus que nos per-
mitisse analisar o comportamento das consoantes pós-vocálicas; na criação
do corpus (Ponto 2.3.2) foram incluídos diferentes contextos com o fim de
observar as possíveis diferenças dependentes das propriedades dos seg-
mentos adjacentes. Assim, nas sequências VC, incluíram-se todas as vo-
gais possíveis para cada um dos contextos, sempre e quando as formas
utilizadas estivessem presentes no registo comum de cada um dos infor-
mantes, para evitar hipotéticas leituras erradas.9 Inseriram-se, na relação
com o ataque da sílaba seguinte, três contextos diferenciados pelo PA (la-
9Consideraram-se leituras erradas aquelas em que o informante leu um determinado segmento
de maneira diferente à sua pronúncia habitual, normalmentepor confusão ortográfica.
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bial, coronal e dorsal) para cada uma das consoantes pós-vocálicas. No
caso de /S/, introduziu-se a variável do vozeamento do ataque da sílaba
seguinte, o que multiplicou as formas estudadas.
A delimitação do objecto de estudo acima referida conduziu à criação
dos inquéritos mais eficientemente e permitiu levar a cabo a análise e a
obtenção de dados relativos aos objectivos estabelecidos.
1.4 Estado da Questão
Os segmentos e os contextos que conformam o nosso objecto de estudo
foram alvo de diferentes análises fonéticas e fonológicas em diversos sis-
temas linguísticos. Nesta secção será realizada uma revisão bibliográfica
dos trabalhos que consideramos mais interessantes em relação aos objec-
tivos desta dissertação. Primeiro, serão apresentados os trabalhos que te-
nham lidado com as propriedades fonéticas das rimas VC para colocar a
seguir as principais análises fonológicas destas sequências em diferentes
sistemas —principalmente— do PE e do galego.
1.4.1 Português Europeu
A realização de /R/ em PE costuma apresentar um único batimento do
ápice da língua nos alvéolos, tratando-se de uma realização vozeada de-
vido à vibração das cordas vocais na sua produção. Apesar de que em po-
sição final de palavra, /R/ pode não se pronunciado (Mateus e Rodrigues,
2003) ou perder o vozeamento (Jesus e Shadle, 2005), as produções em po-
sição interna (o contexto analisado neste trabalho) não apresentam gran-
des diferenças na sua realização. Em diversas análises do [R] pós-vocálico
em alemão e inglês (veja-se o trabalho de Plug e Ogden 2003), mostra-se
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que a consoante provoca uma centralização no último fragmento da vogal
—mais perceptível quando [R] não é realizado.
Em relação à duração de [R], esta vai depender da própria definição do
tap: se tivermos em conta a oclusão (o batimento), Jesus e Shadle (2005)
obtém uma média de 22ms para o PE, referindo valores de entre 20 e 30ms
para um falante de catalão. Martínez Celdrán (1998) situa nos 25ms a du-
ração média da oclusão de [R] em castelhano. Contudo, a realização de
/R/ tem também uma parte vocálica, imediatamente posterior à oclusão;
se tivermos em conta este intervalo, podemos dizer que a duração de [R]
situa-se habitualmente entre os 40 e os 50ms.
Fonologicamente, Mateus e Andrade (2000) propõem que as líquidas
em coda estejam especificadas apenas como [+cons] e [+son];10 assim, a
realização habitual ([R]) é explicada por estes autores através da aplicação
de uma regra de defeito, que preenche um PA vazio (uma vez que este
não estava definido fonologicamente) como coronal [+ant]. Em relação às
variedades brasileiras, o mesmo trabalho explica as realizações uvulares
na rima ([ö]) pela aplicação de uma regra que preenche o PA como dorsal
[+rec]; nas velares ([x]), o traço [+rec] ancora-se também ao PA, além de
tornar-se explícita a ausência de vozeamento [-voz] e de o traço [+son] se
desassociar (op. cit., p. 139). Bisol (2001b), também para o PB, propõe que
fonologicamente, /R/ seja o único segmento vibrante, sendo portanto to-
das as realizações em coda variantes contextuais (e sendo o r-forte um /R/
geminado).
Na variedade standard portuguesa, assume-se que só dois alofones de
/S/ são possíveis em coda silábica: [S] emposição final absoluta ou quando
10Diferenciando /R/ de /l/ pelo valor negativo e positivo do traço [lat] respectivamente.
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precede um ataque [-voz], e [Z] se o segmento consonântico seguinte for
[+voz]. Nos casos em que o ataque não é preenchido (ou é ocupado por um
glide) /s/ é ressilabificado ([z]) no ataque: /os.a.mi.gos/ > [u.z5."mi.guS],
os amigos.
Jesus e Shadle (1999) analisaram as propriedades de /S/ de maneira
conjunta com outras fricativas; neste trabalho, obtiveram como valor mé-
dio de duração (nas várias posições, não apenas em coda) de [S] 132ms,
enquanto a média de [Z] está em 93ms. Numa análise das sibilantes no PB,
Haupt (2007) oferece resultados médios de 58ms para [S] e de 52ms no caso
de [Z], ambos em coda. Em relação às frequências, a própria Haupt situa
o primeiro formante11 tanto de [S] como de [Z] entre os 2.7 e os 3.5 kHz. A
mesma região é delimitada por Lacerda (1982) (apud Jesus e Shadle (1999))
na realização de [S] em PE.
A nível fonológico, Mateus e Andrade (2000) classificam /S/ também
sem traços de PA, o que facilita a aplicação de uma regra de defeito (que
o faria coronal [+ant]) se outra específica não existisse. Neste caso, porém,
é aplicada uma regra que faz com que as realizações de /S/ sejam pro-
duzidas na zona alveopalatal, preenchendo o PA como coronal [-ant]. A
manifestação de [S] ou [Z] é provocada, então, por uma regra de assimila-
ção do vozeamento, através da qual o segmento fricativo em coda partilha
os traços de vozeamento do ataque da sílaba seguinte.
Existem, mesmo assim, sistemas que não aplicam essa regra (nomeada-
mente no Brasil e na Galiza, como veremos), aparecendo realizações como
[s] e [z], que aplicam portanto as regras de defeito e assimilação acima re-
feridas. Outros processos são frequentes na fala espontânea, como a fusão
11Neste e noutros trabalhos quer do PE, quer do galego, os autores indicam a frequência dos
formantes dos sons fricativos; no nosso trabalho falaremosde regiões de início e de máxima con-
centração de ruído, uma vez que, salvo em algumas realizações voz adas, não se identificaram
formantes nas realizações destes sons.
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de sibilantes, analisada em Andrade e Rodrigues (2004).
O segmento lateral em coda caracteriza-se por se realizar com uma
oclusão entre a zona anterior da língua e a região alveolar, deixando pas-
sar o ar pelos lados da língua. Além disso, este segmento sofre em muitos
sistemas (entre eles o padrão português) uma velarização, ao existir um
recuo do dorso da língua na sua realização.
Em Andrade (1999), os dados de duração relativos a estes segmentos
variaram aproximadamente dos 90 aos 110ms,12 enquanto em posição de
ataque, a lateral teve uma duração geral demais 10ms. Alémdisso, a vogal
das sequências VL foi entre 10 e 30ms mais curta do que em estruturas LV.
Além dos dados de duração, a análise de /l/ abrange também a obser-
vação dos seus formantes (nomeadamente F2), para verificar a existência
(e o grau) de velarização deste segmento em posição de coda. No mesmo
trabalho, Andrade (1999) mede os valores de F2 ao longo da produção de
VL, concluindo que a influência da velarização de /l/ na vogal é maior
quando a lateral ocupa a coda do que quando está em posição de ata-
que. Os valores das frequências, contudo, apresentam grandes diferenças
(aproximadamente de 750Hz) em cada um dos informantes analisados.
Em termos fonológicos, para a variedade standard do PE parece existir
um consenso em analisar um [ë] no limite direito da sílaba como ocupando
a posição de coda (Morales-Front e Holt, 1997; Mateus e Andrade, 2000).
O primeiro dos trabalhos interpreta a velarização como uma nucleariza-
ção parcial (“Our position is, then, that [ë] is a case of partial nucleation
that follows from coda avoidance”), enquantoMateus e Andrade afirmam
que um /l/ em coda adquire os traços coronal [+ant] (de defeito), dorsal
12Tendo em conta os dois intervalos de [ë]: vowel-likee consonant-like region.
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[+rec] e o traço de altura [+alt] que provocam uma articulação secundária
(vocálica) na região velar.
As variedades do português brasileiro nas quais existe uma glidização
são as que provocam uma maior discussão a propósito do seu funciona-
mento fonológico. Alguns trabalhos (Girelli, 1988; Morales-Front e Holt,
1997; Mateus e Andrade, 2000) consideram que /l/ ocupará o núcleo na
realização de superfície, enquanto outros (Hahn e Quednau, 2007) pro-
põem que seja qual for a realização de /l/ no limite direito da sílaba ([l],
[ë] ou [w]), este segmento esteja ancorado à coda.
Em termos gerais, a primeira das propostas afirma que, uma vez desli-
gado o traço [+cons] e [+lat] (provocando o aparecimento de [w]), o glide
associa-se automaticamente ao núcleo, já que só os segmentos consonân-
ticos podem preencher a posição de coda.
A segunda das análises, porém, vai diferenciar dois sistemas: aqueles
em que a regra que transforma /l/ em [w] é lexical (pós-cíclica, para evitar
o aparecimento de formas como solaço: *so[w]aço), e que portanto apre-
sentam realizações do tipo maldade: ma[w]dade, mas sol alto: so[ë] alto; e
aquelas variedades em que a regra é pós-lexical, aplicando-se depois da
derivação sintáctica e sendo gramaticais as produções como sol alto: so[w]
alto. Em relação à sua posição na estrutura silábica, destacam-se dois ar-
gumentos contra a associação de [w] ao núcleo: (i) o português não possui
fonologicamente vogais longas /oo/, /uu/, etc. (ocupando a posição de
núcleo), e (ii) não existem rimas do tipo VGL, pelo que “o glide deve ocu-
par a mesma posição estrutural da líquida na coda” (Hahn e Quednau,
2007, p. 112).13
13A este respeito, Freitas (1998) fornece indícios —com base no de aquisição— da possível
associação das líquidas a um núcleo ramificado (op. cit., p.548 e seguintes).
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As sequências VN, e a nasalidade em geral, são um dos aspectos que
mereceram mais trabalhos quer do ponto de vista fonético, quer fonoló-
gico, não apenas do português, mas também de outras línguas e da lin-
guística teórica em particular.
Em termos fonéticos e perceptivos, alguns estudos (Viana, 1883 [1973];
Lacerda e Head, 1966; Almeida, 1976) afirmam que neste tipo de sequên-
cias, além de a vogal aparecer fortemente nasalizada, existe depois desta
um segmento não vocálico de duração reduzida e nem sempre perceptí-
vel, que pode ter um PA homorgânico com a consoante do ataque da sílaba
seguinte. Barbosa (1962) distingue diferentes contextos com comporta-
mentos divergentes: as vogais nasais puras14 só aparecem em posição final
absoluta —e nem sempre—, enquanto perante segmentos oclusivos existe
a referida nasal homorgânica. Por último, nas sequências VN+fricativa, a
consoante nasal aparece como “un [n] relâché” (op. cit., p. 693), que pode
considerar-se um glide do ponto de vista fonético.
Em termos percentuais, um estudo preliminar (Regueira, 2005) sobre
três falantes portuguesas da região entre Lisboa e Aveiro, conclui que
a média de duração das vogais (em sequências VNC) é de 103ms, apa-
recendo posteriormente um segmento nasal de 60,9ms. Além disso, o
mesmo trabalho fornece umvalor de nasalização da vogal de 88,7% (sendo
de 83,1% em posição final).
A discussão na representação fonológica das vogais nasais do portu-
guês centrou-se principalmente em saber se estas seriam /Ṽ/ ou /VN/
na forma subjacente. A primeira proposta, defendida por (Hammarström,
1954, 1962, 1966, apud Almeida (1976)) ou Head (1964) baseou-se sobre-
tudo na consciência dos falantes, dos quais postula não perceberem a exis-
14Aquelas que não são seguidas de um segmento nasal homossilábico.
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tência de consoantes nasais nas sequências VN.
Dentro da linguística estruturalista foram vários os autores que defen-
deram a análise bifonemática: Hall (1943); Reed e Leite (1947); Câmara Jr.
(1977) para o PB, ou Barbosa (1962); Avram (1972) para o PE, utilizaram
argumentos morfológicos (relação: som – sonoro), de distribuição (inexis-
tência de formas /Ṽ.R/) ou fonéticos (produção de glides ou consoantes
nasais facilmente explicáveis a partir de formas VN) em favor desta repre-
sentação.15
Embora com diferentes análises, os trabalhos generativistas utilizaram
de modo geral a representação bifonemática. No modelo SPE, Mateus
(1975), Almeida (1976) ou Andrade (1977) propuseram um conjunto de re-
gras transformacionais de nasalização da vogal, explicando os resultados
[Ṽ] a partir de uma representação VN. Assim mesmo, Parkison (1983a,b)
colocou um ditongo /VṼ/ como ponto intermédio entre a forma subja-
cente e a realização fonética, enquanto Trigo Ferré (1993); Vidal Figueiroa
(2000) propuseram o aparecimento de um glide nasal na derivação fono-
lógica (Vn > Ṽ > Ṽð> Vð, com uma regra opcional de desnasalização), que
dá conta das diferentes realizações fonéticas. Para o PB, a representação
bifonemática é também a mais comum (Bisol, 1998); para esta variedade,
Wetzels (1997) propõe uma abordagem fonológica em que as vogais na-
sais derivam de uma vogal oral seguida de uma mora nasal, com base nos
argumentos de Barbosa (1962) e no processo de acentuação da variedade
brasileira.
Em modelos não-lineares, e a propósito da relação com a estrutura si-
lábica, Carvalho (1988) analisou a nasalização da vogal como uma associa-
ção de N ao núcleo da sílaba, de maneira similar a Andrade e Kihm (1987)
15Veja-se Vidal Figueiroa (1992) (p. 62 e seguintes) para uma apresentação pormenorizada
destes aspectos.
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(adoptada emMateus e Andrade (2000)). Esta última proposta, a demaior
reconhecimento na análise do PE, defende que um autossegmento [nasal]
flutuante se ancora ao núcleo da rima, nasalizando portanto todos os ele-
mentos que domina.
1.4.2 Galego
As análises sobre os sistemas linguísticos galegas não são tão numerosas
no que diz respeito às sequências aqui tratadas. Aliás, é preciso referir
que a variação fonética destes contextos é também provavelmente menor
nestes sistemas.
Da mesma maneira que na variedade portuguesa, /R/ costuma apre-
sentar um único alofone ([R]), apesar de existirem pequenas diferenças nas
suas realizações. Escourido Pernas (2002) faz uma análise acústica dos
segmentos vibrantes em diferentes contextos, obtendo diversas conclu-
sões; entre elas, destaca a variação no número de batimentos na produção
tanto de [r] como de [R], determinada pelo sexo do falante.16 A propósito
da duração de [R], os dados de Escourido Pernas (2002) mostram que o
intervalo da oclusão está entre 20 e 29ms, enquanto a região vocálica de
[R] varia entre os 25 e os 45ms (os valores mais altos perante segmentos
contínuos: aproximantes e fricativas).
A realização habitual de /R/ como tap (salvo excepções individuais),
faz com que os estudos de fonologia não tratem especificamente estes con-
textos. Além disso, do facto de [r] ser também a única manifestação da vi-
brante múltipla (mais uma vez, excepto casos isolados) pode-se inferir que
16As realizações dos informantes femininos apresentaram um maior número de batimentos em
todos os contextos, salvo [R] em posição intervocálica, produzida sempre com uma única constri-
ção: “Posición implosiva:As mulleres realizan normalmente entre 2 e 4 golpeos mentresqu os
homes presentan 1 ou 2 golpeos.” (op. cit., p. 124).
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não conheçamos estudos específicos dos segmentos róticos dentro dos tra-
balhos sobre fonologia na linguística galega.
Existem em território galego diferentes sistemas de sibilantes, siste-
matizados em González González (1988), e definidos foneticamente em
Vidal Figueiroa (1993). O inventário fonológico dos falantes do sistema
escolhido não apresenta a oposição /s/ – /z/. González González (1988)
afirma que este dialecto (pertencente ao subsistema ocidental) caracteriza-se
por possuir apenas um segmento apicoalveolar não vozeado;17 este ele-
mento, porém, é realizado como [z„] perante consoante [+voz].18
Martínez Mayo (2000) analisa acusticamente [s„] em posição final, for-
necendo valoresmédios de duração de 164ms. Namedição de frequências,
determina que nestes contextos, [s„] tem o primeiro ponto demaior concen-
tração de ruído nos 4598Hz. Rodríguez Álvarez, num trabalho de 2002,
seleccionou um sistema próximo ao escolhido no presente trabalho,19 em-
bora não analisasse as sequências VS. Noutros contextos, os valores obti-
dos para o primeiro formante de [s„] foram de 3882Hz (posição inicial) e
3589Hz (posição intervocálica).
Na realização de /S/ em contextos VS, o ataque da sílaba seguinte in-
fluencia a fricativa de duas maneiras: partilhando o vozeamento com /S/
em coda, e partilhando também o PA se a articulação for palatal (os jogos
será produzido como o[S "So]gos).20
17Além do segmento africado /Ù/ e do coronal [-ant] /S .
18Naqueles casos em que, como veremos na página 21, não actue o ro acismo, que provocaria
a realização do alofone [R].
19Por partilhar muitas características do bloco dialectal (Fernández Rei, 1990) e por estar pró-
ximo geograficamente.
20González González (1988) afirma que /S/ é produzido “Como ‘fricativo, palatal, xordo’,
cando vai seguido de consoante palatal”. Contudo, os exemplos que coloca são de coarticula-
ção com [S], pelo que a realização coronal [-ant] parece surgir unicamente perante estes segmentos
e não perante todos os palatais.
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Fonologicamente, a variação alofónica de /S/ nestes dialectos explica-
se através de uma regra de defeito (que preenche os traços de PA como
coronal [+ant]),21 e da associação do vozeamento do ataque também à po-
sição da fricativa. Existem também outros processos como o rotacismo
(explicados em Prieto Alonso (1988); Dubert García (1999), por exemplo)
ou a aspiração (Freixeiro Mato, 1998), que apesar de serem habituais nas
conversas informais são menos frequentes em registos cultos e na leitura.
Apesar de não conhecermos estudos específicos sobre os segmentos la-
terais em nenhuma das variedades galegas, habitualmente aceita-se que
nos falantes mais conservadores, /l/ velariza quando está na rima. Esta
velarização é mais notória em posição final absoluta, podendo reduzir-se
em posição medial, partilhando assim os traços de PA do ataque seguinte
(se estes forem coronais, por razões articulatórias). Do outro lado, os falan-
tes mais inovadores teriam um menor grau de velarização da consoante.
Cabe dizer, contudo, que estas são impressões gerais não estudadas
sistematicamente, e com muita probabilidade, sujeitas a elevados níveis
de variação em termos sociais.
Assim, algumas gramáticas (Álvarez et al., 1986; Freixeiro Mato, 1998)
afirmam que, quando ocupam a rima, /l/ e /ń/ neutralizam em /L/,22
articulando-se de acordo com o PA da sílaba seguinte (salvo se for labial,
por uma restrição universal definida em Castro (1989)).
Já no modelo autossegmental, Castro (1989) analisa de modo similar a
lateral e a nasal na rima. No caso de /l/, diz-se que este segmento não está
especificado em relação ao PA. Uma regra pós-lexical virá assim preencher
este valor com o PA do ataque da sílaba seguinte (coronal [+ant], coronal
21Salvo na referida articulação palatal, que partilha o PA do ataque da sílaba seguinte.
22Arquifonema lateral, segundo a linguística estruturalist.
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[-ant] ou dorsal); da mesma maneira, descreve a restrição universal que
impede (com base articulatória) a partilha de traços labiais nos segmentos
laterais. Em posição final absoluta, pode funcionar também uma regra de
velarização que, aplicada aos segmentos laterais na rima, lhes fornece uma
articulação dorsal.
Em relação à nasalidade nos diferentes sistemas do galego, a maior
parte dos trabalhos destaca-se pela sua descrição articulatória e percep-
tiva, e menos do ponto de vista acústico. Contudo, o já referido traba-
lho de Regueira (2005), na análise dos informantes galegos (com formação
universitária e procedentes de regiões rurais ou semi-rurais), indica que a
duração média de V em contextos VNC é de 86,4ms, enquanto a de N está
nos 100,3ms. A percentagem de nasalização da vogal nestes casos situa-se
em 58,7% (chegando a 68,3% em posição final).
González González e González (1998), entre outros, afirmam que em
posição pós-nuclear, existe uma neutralização dos segmentos nasais, sendo
realizados como [N] antes de vogal ou pausa e adoptando o PA do ataque
da sílaba seguinte quando estiver perante uma consoante. Deste modo,
em posição implosiva, o segmento nasal pode ser produzido como [m],
[M], [n”], [n] ou [N]. Vidal Figueiroa (1992) diz que “A coarticulación das
secuencias [N$C] parece que depende do ‘tempo’ da elocución, de modo
que na fala máis rápida predominan as realizacións homorgánicas e na
fala máis lenta tende a predomina-la pronuncia [N] en todos os casos” (op.
cit., p. 18).
Embora em menor medida do que para o PE e o PB, a nasalidade no
galego é também uma questão analisada em diversos trabalhos de carác-
ter fonológico. As gramáticas tradicionais, bem como outros trabalhos es-
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truturalistas (o já citado González González e González (1998), ou Veiga
(1976), por exemplo), consideraram que nas sequências VN existe uma
neutralização que dá lugar ao arquifonema nasal.
Carvalho (1988) propõe que a relação entre o segmento nasal e o núcleo
silábico no galego esteja num ponto intermédio ao do português (nucleari-
zada) e ao do castelhano (à direita do núcleo); este “grau 2” de coesão silá-
bica permite representar não apenas o nível de nasalização das sequências
VN (questão discutida em Dubert García (1998)), mas também a coarti-
culação do segmento nasal com o ataque da sílaba seguinte, explicando
assim as diversas realizações existentes.
Em fonologia autossegmental, destacam-se diversos trabalhos como
Castro (1989) e Martínez-Gil (1997), que propõem uma regra de velariza-
ção do segmento nasal na rima, não aplicada quando já adquiriu os traços
de PA da consoante seguinte. O segundo deles diferencia-se pelo facto de
a nasal estar fonologicamente especificada (como coronal [+ant]), e precisa
de uma regra que desassocie previamente o PA. Castro (1989), do mesmo
modo que para a lateral, propõe que a nasal seja subespecificada para o
PA.
Por último, Vidal Figueiroa (1997) afirma que, em posição final,23 o seg-
mento nasal é subespecificado em relação ao PA, pelo que pode variar
dependendo do grau de assimilação à vogal. Embora neste trabalho não
haja referências aos segmentos nasais em posição medial, a proposta de
Vidal Figueiroa (2000) (referida na revisão da literatura sobre o português)
pode ser aplicada não apenas às variedades portuguesas, mas também às
galegas.
23E na formaumae derivadas, pronunciadas como ["ũN5], [ "ũ5̃] ou ["ũð5].
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1.4.2.1 Selecção da variedade galega
Na sequência da revisão da literatura sobre as variedades galegas, consi-
deramos que neste momento é preciso apontar para os diferentes blocos e
áreas linguísticas da Galiza, para mostrar algumas das características do
dialecto escolhido em relação a outros sistemas linguísticos da Galiza.
Na suaDialectoloxía da lingua galega, Fernández Rei (1990) distingue nas
falas galegas três grandes blocos com base em fenómenos fundamental-
mente fonéticos e morfológicos. O bloco ocidental, onde se insere o dia-
lecto escolhido, diferencia-se essencialmente do central e oriental pela ma-
nutenção do segmento nasal nos plurais das formas terminadas em /n/:
fins é realizado como ["f̃ıNs„] e não como ["fis„].
Dentro do bloco ocidental, os falantes gravados pertencem, também
seguindo Fernández Rei (1990) à área de Ponte Vedra, à sub-área do Ulha-
Úmia e à Micro-sub-área do Salnês; esta variedade contém alguns traços
intrínsecos como:24
• Gheada, que é um fenómeno que transforma todos os /g/ em [x]25
salvo em posição pós-nasal, que podem ser realizados como [k], [x]
ou como [g]: amigo será produzido como [5"mixU], e Domingo como
[dU"mı̃NkU], [dU"mı̃NxU] ou [dU"mı̃NgU].
• Sesseio explosivo e pré-nuclear, isto é, a confusão de todos os seg-
mentos [+cont] e [+ant] /s, z, T/ em [s„], realizado nesta área como
pré-dorso-dental: casa e caça são ambos pronunciados como ["kas„5].
24Estes e outros fenómenos são habituais e definidores destes dialectos; contudo, o facto de o
castelhano ser a língua de prestígio na Galiza —e não apresentar estes traços na variedade culta—
provoca que não apareçam em muitas das gravações, e só nas conversas informais com os infor-
mantes. Este é o motivo pelo qual estes traços tiveram pouca relevância nas análises realizadas.
25Ou outras variantes como [h], [è], etc.
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Nos registos em que se evita, porém, tenta utilizar-se o sistema de
sibilantes do castelhano: /s, T/.
• Rotacismo de /S/: este processo provoca que um /s/ em coda seja
pronunciado como [R] (ou [ô]) quando no ataque seguinte se encontra
um segmento vozeado ou fricativo: os dias como [UR "Dfli5s„].
As características definidoras do dialecto escolhido têm, a priori, uma
estreita relação com o objecto de estudo deste trabalho; porém, sendo os
anteriores traços evitados comummente na leitura, a sua ocorrência foi
pouco relevante (analisada, contudo, nas ocasiões em que apareceram).
Uma vez que não conhecemos trabalhos que comparem os graus de
relação entre os segmentos das rimas VC nos diferentes dialectos galegos
—além dos estudos sobre a nasalidade—, os resultados permitirão funcio-
nar como referência para confrontar a variedade aqui estudada com outros
sistemas do galego, embora esta afirmação não implique que as conclusões
que resultem desta tese sejam aplicáveis ao conjunto dos dialectos galegos.
Definida a variedade galega escolhida, veremos mais adiante as dife-
renças fundamentais a ter em conta na comparação dos resultados. Estas
diferenças foram consideradas na criação do roteiro de gravação e incluí-
ram o controlo das variáveis contextuais dependendo da estrutura e das
restrições de cada sistema, como veremos no Ponto 2.3.2.2.
1.5 Questões de Investigação e Hipóteses
Uma vez apresentados os objectivos do presente trabalho, e revistos os
estudos que já tinham lidado com alguns dos aspectos da nossa pesquisa,
julgamos oportuno referir as questões de investigação sobre as quais traba-
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lharemos ao longo da tese; do mesmo modo, serão definidas as hipóteses
que à partida colocámos na realização da dissertação.
Para cada uma das três questões de investigação definidas (Q), coloca-
mos uma hipótese (H), formuladas de acordo com a revisão da literatura:
Q.1 Quais as diferenças entre as consoantes no domínio da rima nos dois
sistemas linguísticos?
H.1 São esperadas diferenças fonéticas entre os segmentos no domínio
da rima, como correlatos de diferentes propriedades fonológicas; po-
derá existir uma tendência divergente nas realizações de /N/ e /l/
(com maior relação com o núcleo), por oposição a /R/ e /S/ (mais
influenciadas pelo ataque da sílaba seguinte).
Q.2 As diferenças identificadas em Q.1 são as mesmas na variedade stan-
dard do PE e no sistema galego escolhido?
H.2 À partida, espera-se que as realizações de /N/ e de /l/ no limite
direito da sílaba tenham uma maior articulação com a vogal homos-
silábica em PE do que em galego (com maior grau de nasalização e
de velarização de V, respectivamente). Em relação a /S/, espera-se
que as produções (alveopalatais em PE e apicoalveolares em galego)
assimilem o vozeamento do ataque da sílaba seguinte. Por último,
não se esperam grandes diferenças nas realizações de /R/ nos dois
sistemas.
Q.3 De que forma a consoante na periferia direita da rima é influenciada
pelo ataque da sílaba seguinte?
H.3 A este respeito, espera-se que, em PE, as realizações de /N/, /l/
e /R/ sofram uma influência mínima do ataque da sílaba seguinte,
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enquanto /S/ partilhará o vozeamento com a consoante adjacente à
direita. Em galego, porém, os dois primeiros segmentos (N e /l/)
poderão vir a ter uma maior relação com o ataque da sílaba seguinte
—assimilando o PA—, ou apresentando realizações velares ([N]) e
coronais ([l]), respectivamente.
Ao longo do trabalho, tentaremos dar resposta às questões de investi-
gação colocadas, verificando se as hipóteses formuladas com base na lite-
ratura são compatíveis com os dados obtidos na nossa pesquisa.
1.6 Estrutura da Tese
Além da presente Introdução, este trabalho divide-se em quatro capítulos:
• O Capítulo 2 descreve o processo de concepção dos inquéritos reali-
zados, o método de gravação, o tratamento dos dados assim como a
criação da base de dados e gráficos utilizados ao longo da disserta-
ção.
• O Capítulo 3 compõe-se de uma exposição pormenorizada dos da-
dos acústicos extraídos, organizada num primeiro nível pelo sistema
linguístico e, depois, por cada uma das sílabas em causa e dos seg-
mentos que as formam.
• O Capítulo 4 é dedicado à análise fonológica. Primeiro, é feita uma
introdução ao modelo teórico utilizado na nossa análise e, a seguir,
realiza-se uma proposta de análise que lida com as estruturas que
conformam o objecto de estudo deste trabalho.
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• Finalmente, o Capítulo 5 apresenta as principais conclusões desta





Um dos objectivos deste trabalho, como foi dito, é conhecer as proprie-
dades dos segmentos consonânticos que ocupam o limite direito da sí-
laba,1 bem como a sua relação com as vogais tautossilábicas e o seu fun-
cionamento fonético e fonológico em dois sistemas do domínio galego-
português: um em Portugal, e outro, na Galiza.
Os sistemas linguísticos escolhidos para a presente dissertação foram
o dialecto de Lisboa, assumido como standard português, e um dialecto
ocidental galego.
Para um trabalho destas características, considerou-se que seria neces-
sário um corpus de material acústico suficientemente elaborado —tendo
em conta o grande número de contextos em que os segmentos alvo po-
dem ocorrer— e adequado ao nosso objecto de estudo. Uma vez que não
conhecíamos nenhum corpus que se ajustasse às necessidades que este tra-
balho requeria, decidiu-se que a criação de um novo corpus seria a melhor
forma de obtermos uma base sobre a qual explorar os objectivos definidos.
1Em termos fonológicos, uma vez que determinadas realizações nasais (p. ex.[5̃]) podem
ser produzidas num único segmento fonético (vocálico). Contudo, tenha-se em conta que este
tipo de ocorrências são classificadas como monofonemáticaspor alguns autores, como vimos no
Ponto 1.4.1.
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Assim, numa primeira fase de trabalho, e com base nas hipóteses cri-
adas graças à leitura de trabalhos anteriores e ao conhecimento dos dois
sistemas, concebeu-se uma listagem de estímulos que permitisse obter da-
dos relevantes em relação aos segmentos e à estrutura silábica na qual
operam.
Como veremos, o contexto mais próximo dos segmentos em causa me-
receu especial atenção, o que nos permitiu ter conhecimento relativo à va-
riação de um mesmo segmento em função dos traços de PA e do vozea-
mento do ataque heterossilábico adjacente à direita.
Uma vez elaborado o roteiro de inquérito, foram feitas as gravações
de três informantes em Lisboa e de três informantes no ponto escolhido
da Galiza. A escolha dos informantes realizou-se de modo divergente em
Portugal e na Galiza, devido fundamentalmente à diferente situação socio-
linguística que as duas comunidades apresentam, questão que será tratada
no Ponto 2.2.2.
O facto de o corpus ser realizado especificamente para este trabalho
condiciona o seu aproveitamento posterior para diferentes pesquisas, já
que os contextos escolhidos para a recolha focam aspectos concretos das ri-
mas VC (e CV) em diferentes contextos. Contudo, apesar de não ser conce-
bido exclusivamente para este efeito, este corpus pode ser útil para outros
trabalhos de análise fonética ou fonológica, se bem que muitas sequên-
cias com que o presente trabalho não lidou poderão não ter o número de
ocorrências necessário.
A partir da análise acústica das gravações criou-se uma base de dados
que permitisse extrair os dados relativos ao objecto de estudo da disserta-
ção.
A seguir, descrevem-se os procedimentos de recolha e do tratamento
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dos dados.
2.2 Identificação dos Informantes
Como foi dito, os fenómenos que a presente dissertação analisa são trata-
dos numa perspectiva sincrónica, uma vez que a investigação visa conhe-
cer determinadas propriedades de sistemas linguísticos específicos, mas
também numa óptica diatópica, através da comparação dos resultados ob-
tidos no português standard e no galego ocidental.
Nos últimos anos, os trabalhos que compararam os dialectos portu-
gueses com os galegos foram focados maioritariamente no continuum lin-
guístico da fronteira galego-portuguesa e, em grande medida, do ponto
de vista dialectológico (Taboada Cid, 1979; Mota, 2001; Soalheiro, 2002;
González González e Taboada Cid, 2002; Mota et al., 2003, entre outros).
Existem também alguns trabalhos que confrontam dados sincrónicos de
sistemas com um contacto menor: Vidal Figueiroa (1992); Regueira (2005)
sobre a nasalidade, Álvarez (1986) a propósito dos dois sistemas fono-
lógicos standard, ou, sobre a prosódia (Fernández Rei e Moutinho, 2006).
Contudo, desconhecemos dados relativos à relação entre os elementos das
rimas VC em ambos os sistemas, na sequência do que decidimos levar a
cabo esta pesquisa.
2.2.1 Português Europeu
Contrariamente à variedade galega, cuja definição mereceu uma secção
própria (1.4.2.1), a eleição do sistema português não levantou as mesmas
questões. Sendo o dialecto de Lisboa considerado tradicionalmente como
o standard português (e também um dos mais inovadores), optou-se pela
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selecção de informantes falantes desta variedade.
Vários foram os aspectos a ter em conta. Por um lado, a naturalidade
de cada um deles: os três indivíduos escolhidos nasceram em Lisboa e
passaram lá a maior parte da sua vida, frequentando nessa cidade o en-
sino obrigatório. Além disso, os pais dos três informantes eram também
da região de Lisboa, ou, sendo procedentes de outras zonas de Portugal,
viveram em Lisboa durante a maior parte das suas vidas. Este factor con-
diciona o idiolecto de cada informante, uma vez que as influências diató-
picas são muito reduzidas.
Por outra parte, os três informantes seleccionados frequentaram o en-
sino universitário, facto que os posiciona sócio-culturalmente acima de
outros perfis que não acederam ao ensino superior. Esta questão ajuda-
nos também a delimitar o dialecto escolhido, e a aproximar-nos mais da
considerada variedade padrão.
Em relação à idade, os três informantes tinham entre 25 e 29 anos no
momento das gravações. Escolheu-se esta faixa etária porque, tendo os
informantes já consolidado o seu idiolecto,2 considerou-se que eram tipos
representativos do já referido padrão português. Além disso, os três indi-
víduos escolhidos são do sexo masculino.
Chegados a este ponto, podemos afirmar que a variedade linguística
balizada na selecção dos informantes situa-se dentro do padrão português
e que os informantes (e portanto os dados extraídos das suas gravações)
podem ser de certo modo representativos da própria variedade a que per-
tencem.
2Sobretudo em relação ao sistema fonológico; não avaliamos as possíveis mudanças que nou-
tros módulos da gramática possam vir a acontecer posteriormente.
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2.2.2 Galego
No capítulo introdutório (Ponto 1.4.2.1) foi definida a variedade galega
escolhida; a selecção dos informantes, porém, procurou responder a ques-
tões distintas do que no caso português. O castelhano na Galiza é, apesar
demenos falado popularmente,3 a língua de cultura e prestígio, pelo que a
procura de um padrão galego não pode ser realizada nos mesmos termos.
Vidal Figueiroa (1997), por exemplo, apresenta as características fonéticas
de três dialectos da cidade de Vigo (viguês tradicional, galego urbano e
castelhano) chegando a conclusões que mostram a enorme castelhaniza-
ção do galego urbano com relação ao viguês tradicional, só conservado na
periferia e nas áreas rurais do concelho.
Por outro lado, a língua utilizada nos meios de comunicação públi-
cos galegos é também muito díspar, dependendo de quem a utilizar; em
termos estritamente linguísticos, o facto de um locutor (e por extensão,
qualquer indivíduo) ser —entre outros factores— falante nativo ou não de
galego vai condicionar o seu inventário fonológico (provavelmente pos-
suirá cinco segmentos vocálicos e não sete), as restrições para a formação
da sílaba (podendo realizar diferentes estruturas silábicas, não gramaticais
para um falante nativo) e a presença de diversos processos (menor activa-
ção do FVA, diferentes graus e formas de nasalização no fim de sílaba:
[s„on] e não [s„oN], etc.), entre outras características.
Assim, decidiu-se escolher três indivíduos falantes nativos da varie-
dade galega como representativos de uma comunidade de língua habitual
galega;4 deste modo, a comparação entre este sistema e o padrão portu-
3Veja-se o Mapa Sociolingüístico de Galicia (1992) emhttp://www.msg-92.com , ou a evo-
lução 1992-2003 em Consello da Cultura Galega. Sección de Lingua (2005).
4Pretendemos dizer com isto que o galego é o idioma principal da comunidade e dos infor-
mantes, se bem que todos eles conhecem e utilizam eventualmente o castelhano.
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guês baseia-se nos resultados contemporâneos de dois dialectos do domí-
nio galego-português.
Além disso, e ao contrário de outros trabalhos de carácter mais dialec-
tológico, que visaram recolher e analisar as formas mais antigas e conser-
vadoras —recorrendo aos falantes de maior idade e com menor grau de
escolarização—, resolveu-se seleccionar informantes de idades semelhan-
tes aos escolhidos em Lisboa, a fim não só de estabelecermos as bases para
uma comparação mais natural, mas também de delimitarmos um sistema
linguístico mais realista das variedades contemporâneas da Galiza. Assim
sendo, os três informantes seleccionados (também masculinos) da Galiza,
tinham na altura das gravações uma idade compreendida entre os 25 e os
27 anos.
Com o mesmo objectivo de permitir a comparação dos dados, os indi-
víduos galegos analisados têm também estudos universitários, que, apesar
de serem realizados fora da sua localidade de origem, não impedem que
o seu idiolecto seja identificado como representativo do próprio lugar de
procedência.
2.3 Recolha de Dados
2.3.1 Método de Gravação
As gravações foram dirigidas pelo autor do trabalho —sem a presença de
nenhuma outra pessoa além do entrevistador e do entrevistado— nas res-
pectivas localidades nativas dos informantes. Todas as entrevistas foram
registadas em situações similares, sendo as gravações de Lisboa realizadas
nummesmo local e as três feitas na Galiza também numa única sala. Tanto
no primeiro como no segundo caso, os locais a que tivemos acesso para re-
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alizar as gravações —não insonorizados— não foram os mais adequados
para uma recolha com objectivos de análise acústica; contudo, conside-
ramos que, salvo em alguns casos excepcionais, a qualidade da gravação
obtida em ambas as situações é razoável para os objectivos da tese. Cada
inquérito (de que falaremos no Ponto 2.3.2) foi gravado duas vezes. No
momento da análise, utilizou-se sempre a primeira das recolhas, salvo na-
queles casos em que existiu algum tipo de problema técnico. Além disso,
algumas das expressões foram repetidas em mais de uma ocasião, nos ca-
sos em que se produziram leituras erradas de alguma das palavras alvo
(em diversos momentos, os próprios informantes repararam na má pro-
núncia depois de lerem).
A recolha de dados foi realizada com ummicrofone dinâmico Sennhei-
ser E845 (super-cardióide) e uma placa de som externa MobilePre da M-
Audio, ligada a um computador portátil. A configuração do registo sonoro
foi a seguinte: gravação mono (um só canal de áudio) com uma frequência
de amostragem de 22050Hz e uma codificação de 16 bits. O software utili-
zado para a gravação foi o Audacity (versão 1.2.4b) num sistema operativo
Debian GNU/Linux Etch com a arquitectura de som ALSA.
Os inquéritos foram lidos pelos informantes, e tentou-se ajustar a dis-
tância entre a pessoa entrevistada e o microfone com o fim de obter a me-
lhor qualidade de som possível. No momento da leitura, foi pedido a
cada informante que lesse o texto a uma velocidade normal, indicando
que podia parar a leitura no momento que considerasse apropriado. Ex-
cepto em algum caso isolado, nas gravações da Galiza não apareceram os
traços referidos no Ponto 1.4.2.1 (gheada, sesseio e rotacismo). Contudo,
nas conversas informais, antes e depois da gravação, a ocorrência destes
processos foi muito grande. Só no início de uma gravação que, por mo-
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tivos técnicos, foi cancelada e não se utilizou para este trabalho, um dos
informantes leu as frases indicadas sem evitar a gheada nem o sesseio.5
2.3.2 Estrutura dos Inquéritos
2.3.2.1 Inquérito português
Nas rimas VC, foram analisados os segmentos /R, S, l, N/, tentando in-
cluir as 7 vogais sempre que possível. Além disso, controlou-se o PA da
consoante do ataque da sílaba seguinte, discriminando entre labial, coro-
nal [+ant] e dorsal [+rec]. No caso de /S/, incluiu-se mais uma variável,
o vozeamento da consoante do ataque da sílaba seguinte. Foram prefe-
rencialmente seleccionadas as estruturas CVC em palavras graves; con-
tudo, foram inseridas duas sílabas com ataque ramificado (fresco e grasna)
e uma sem preenchimento no ataque (úsnea), uma vez que não encontrá-
mos sequências CVC para todos os contextos possíveis.
Como elementos de contraste, um dos propósitos desta dissertação é o
de confrontar algumas das propriedades que os segmentos consonânticos
apresentam quando ocupam o limite direito da sílaba (em sílabas VC) e
quando estão em posição de ataque (sequências CV); para isso, foram in-
seridas no inquérito formas que tivessem tais segmentos em ataque com
o fim de comparar as suas características nas duas posições silábicas. Por
não se tratar do objecto central do trabalho, só foram incluídas duas for-
mas (uma seguida de /i/ e outra de /a/) por cada segmento consonân-
tico, e não com todas as vogais possíveis.6 Assim, palavras como morada
5O rotacismo actua de modo diferente; em casos em que aghe dae o sesseio tentam ser
evitados, o rotacismo pode funcionar, pelo facto de o falante não estar consciente de pronunciar
um [R] pós-vocálico. Contudo, verifica-se que na leitura tem uma frequência de ocorrência menor.
6Escolhemos estas vogais por serem duas das três vogais cardinais dos dois sistemas: neste
sentido, /u/ não foi inserida pela dificuldade de leitura dos seus formantes a coarticulação com as
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ou parido serviram para analisar o /R/ em ataque, enquanto que malaca ou
calibre permitiram estudar o /l/. Estas sequências, 14, tinham todas uma
estrutura CV, estando a consoante alvo na sílaba medial.
De /S/, foram incluídos os alofones [S] e [Z] também em ataque.
Em relação ao segmento nasal, inseriram-se [m], [n] e [ñ], com o ob-
jectivo de verificar se existe relação entre estas realizações e as que o seg-
mento nasal possa apresentar quando está seguido de uma consoante la-
bial, coronal ou dorsal: campo, dente ou canja.
Na Tabela 2.1 podemos observar o tipo de sequências da rima analisa-
das e o número de estímulos para cada uma destas estruturas.
Segmento Total Segmento em Ataque
pós- labial coronal dorsal
vocálico [+voz] [-voz] [+voz] [-voz] [+voz] [-voz]
/R/ 21 7 7 7
/S/ 34 5 5 5 7 5 7
/l/ 19 6 7 6
/N/ 15 5 5 5
Tabela 2.1: Contextos (V)C.C analisados no sistema português.
O roteiro de inquérito realizado para as gravações dos informantes de
Lisboa é composto de 101 estímulos lexicais inseridos em frases nas quais
existe uma palavra com a sequência pretendida. A palavra em causa es-
tava precedida de Diga e seguida de por favor, pelo que as frases gravadas
eram do tipo: Diga carta por favor.7
consoantes, nomeadamente com as realizações de /l/.
7No caso da sequência /el.CL AB/ inserimos num primeiro momento a formaelmo, mas por um
erro na altura da gravação acabou por não ser utilizada, devido a dificuldades de deslocação entre
a Galiza e Lisboa e de repetição dos contactos com todos os informantes.
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2.3.2.2 Inquérito galego
A estrutura do inquérito criado para o sistema galego seguiu as mesmas
regras que o anterior, tendo em conta as possíveis distribuições segmentais
do próprio dialecto. As palavras alvo foram inseridas também na frase
Diga ... por favor e o número total de formas deste roteiro foi de 98.
Em relação às estruturas VC, no caso de /S/ foi controlada também
a variável do vozeamento, para observar as propriedades do segmento
dependendo do vozeamento do ataque da sílaba seguinte. No caso das
nasais, incluíram-se as sete vogais em todos os casos, já que, no dialecto
em causa, são frequentes as vogais baixas antes de nasal homossilábica:
s[E]mpre ou f [E]nto. As estruturas diferentes de CVC (em palavras gra-
ves) incluídas nesta ocasião foram uma sequência VC (ontem), uma CCVC
(fresco) e uma palavra esdrúxula (véspera).
Das sequências CV (das quais analisámos as propriedades da conso-
ante em ataque), foram 12 os casos gravados —6 segmentos consonânti-
cos também com as vogais nucleares /a/ e /i/. Analisaram-se os mesmos
segmentos, lateral e vibrante que no caso português, com diferenças no
caso dos alofones de /S/. Assim, uma vez que neste dialecto galego não
existem codas com [S], [Z] nem [z„],8 só foi incluído no inquérito o segmento
/s/ em ataque. Tal como foi dito sobre o inquérito português, a sílaba CV
ocupou sempre uma posição medial.
A Tabela 2.2 mostra as sequências na rima que foram inseridas no
inquérito para as gravações na Galiza.
8Nem como alofones de /S/, já que a fricativa em coda é normalmente produzida como [s„]
—com variações de vozeamento perante as consoantes [+voz]:desderealiza-se como ["dez„DflI]
(também representado como ["des
ˇ
DflI]). Não incluímos aqui fenómenos como o rotacismo ou a
aspiração, que transformam determinados /s/ em coda em [R] ou [h] respectivamente.
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Segmento Total Segmento em Ataque
pós- labial coronal dorsal
vocálico [+voz] [-voz] [+voz] [-voz] [+voz] [-voz]
/R/ 19 6 7 6
/S/ 28 4 6 2 7 3 6
/l/ 18 6 6 6
/N/ 21 7 7 7
Tabela 2.2: Contextos (V)C.C analisados no sistema galego.
2.4 Tratamento dos Dados
Uma vez finalizadas todas as gravações, verificou-se se as sequências ne-
cessárias para a análise se encontravam livres de erros: em quatro ocasiões,
nas quais, por diversos motivos, a qualidade do registo não era suficiente
para uma leitura correcta, foi utilizada a segunda gravação. No total, fo-
ram realizadas aproximadamente 30 leituras para cada uma das estruturas
silábicas analisadas; assim, nas gravações do PE efectuaram-se umas 3000
leituras para cada informante, enquanto para o galego se realizaram cerca
de 2900. O resultado deste processo, definido no ponto seguinte, foi regis-
tado numa base de dados, cuja criação e características serão explicadas
no Ponto 2.4.2.
2.4.1 Análise Espectrográfica
De todas as frases gravadas, extraiu-se cada uma das palavras alvo da in-
vestigação para um ficheiro único, o que permitiu um melhor tratamento
dos dados e facilitou o acesso aos registos. A análise espectrográfica foi re-
alizada com o software Praat (versão 4.6.12) correndo no sistema operativo
Debian GNU/Linux Etch.
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2.4.1.1 Sequências CV
Na extracção das propriedades das consoantes e das vogais nas sequências
CV, foram obtidos, de maneira directa, os seguintes dados:
• Duração do segmento consonântico e vocálico.
• 3 leituras (início, meio e fim) dos 4 primeiros formantes de cada seg-
mento.
• 3 leituras do formante nasal (nos segmentos nasais).
• 3 leituras (início, meio e fim) da intensidade de cada segmento.
A extracção da duração dos segmentos não foi directa, uma vez que foi
obtida através da leitura da posição no início e no fim de cada segmento;
este método permite obter um maior número de dados automaticamente,
ainda que, como veremos a seguir, tenha mais aplicações na leitura das
sequências VC. Outros dados foram extraídos automaticamente, como a
percentagem proporcional de cada um dos segmentos na sequência CV;
explicaremos mais pormenorizadamente estas questões na secção relativa
à base de dados.
2.4.1.2 Sequências VC
Nos contextos VC analisados, extraíram-se os seguintes dados:
• Duração do segmento vocálico e consonântico.
• Duração do formante nasal.
• Duração da transição dos formantes na passagem da vogal para a
lateral [ë].
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• Duração da transição entre a vogal e as sibilantes, até ao desapareci-
mento dos traços vocálicos.
• 3 leituras (início, meio e fim) dos 4 primeiros formantes de cada seg-
mento.
• 3 leituras do formante nasal na consoante e, dependendo da duração,
de 1 a 2 na vogal.
• 3 leituras (início, meio e fim) da intensidade de cada segmento.
Como podemos ver em relação às transições nas sequências VC, a lei-
tura de início e fim do segmento e da transição entre eles (nos casos em
que existir) permite obter automaticamente dados relativos à percenta-
gem de nasalidade das vogais, das transições em relação aos segmentos
ou à sequência VC.
Para a medição da nasalidade, consideraram-se como preferenciais as
sequências com a vogal /i/, uma vez que a distância entre os seus dois
primeiros formantes permite uma leitura mais nítida do formante nasal.
As dificuldades de leitura nestes como noutros casos foram assinaladas
na base de dados no momento da extracção.
A leitura de cada um dos segmentos nas duas posições escolhidas teve
um critério específico; a seguir indica-se o modo como foram extraídos os
dados para cada elemento analisado.
2.4.1.3 Leitura dos segmentos vocálicos
Como foi dito, de cada uma das vogais foram extraídos dados relativos
ao seu início e fim absolutos, tendo em conta que cada caso é diferente
dependendo dos segmentos adjacentes.
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Nas sequências CV, a leitura do início da vogal não apresentou gran-
des dificuldades, uma vez que os formantes das consoantes em ataque
finalizam subitamente no aparecimento da vogal; contudo, em algumas
ocasiões nas quais a leitura não pôde ser totalmente nítida,9 recorreu-se a
critérios perceptivos.10 Todavia, e tendo em conta que em intervalos tão
pequenos de tempo, este método nem sempre é o melhor, é preciso dizer
que a possível variação aqui registada não é muito significativa, já que, no
pior dos casos, modificaria a duração da vogal em percentagens inferiores
a 5%.
Neste tipo de sequências, os formantes vocálicos finalizam também
de maneira clara, uma vez que as sequências CV analisadas são —salvo
excepções— seguidas de uma consoante oclusiva ou fricativa. Neste sen-
tido, as percentagens de erro nas leituras de finalização das vogais nas
sílabas CV são também pouco significativas e relativamente homogéneas
em todos os falantes.
Nas sílabas (C)VC, a análise dos pontos de início e de fim das vogais
apresenta outro tipo de dificuldades. No caso de VR e das diferentes reali-
zações de /S/ em coda, a leitura pode realizar-se de maneira nítida, tam-
bém com uma percentagem mínima de erro entre as possíveis variações
na extracção.
Porém, as leituras de final de vogal das ocorrências do segmento na-
sal e lateral pós-vocálicos requereram uma maior atenção. No caso das
formas VL, marcou-se como transição o intervalo que começa com a des-
cida na frequência do F2 da vogal e que termina com o aparecimento da
consoante lateral.11 Como se poderá observar na exposição dos dados, a
9Na transição dos últimos formantes de [R] para a vogal, por exemplo.
10Sendo estas sequências ouvidas repetidamente para determinar assim o ponto alvo.
11E com o consequente desaparecimento dos formantes vocálicos.
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transição entre a vogal e [ë] será marcada como sendo diferente da vogal
pura (aquela que não sofre a influência do segmento lateral), mas tendo
em conta que mantém as características próprias de V e que, portanto, faz
parte do segmento vocálico.12
O caso das vogais seguidas de consoante nasal é similar. Considerou-se
que a vogal acaba no momento em que os seus formantes perdem repen-
tinamente intensidade13 e aparecem —de uma ou outra maneira, depen-
dendo do PA da consoante que segue à nasal— os formantes do segmento
nasal. Da mesma maneira, marcou-se como transição entre V e N a dis-
tância entre o início do formante nasal e o fim da vogal. De modo similar
ao caso das laterais, a transição é considerada parte da vogal, embora com
um estatuto diferente, que virá a ser determinado pela análise fonológica.
Quer em contextos CV, quer em sílabas (C)VC, escolheram-se três pon-
tos de leitura de cada vogal: o primeiro, no início (onde existe ,sobretudo
em F2, uma influência do segmento em ataque), o segundo numa posição
medial (considerando que a vogal neste ponto tem os seus formantes nas
frequências normais, menos influenciados pelos segmentos adjacentes) e a
terceira na posição final (na qual se podem observar as mudanças na tran-
sição entre a vogal e a consoante). Em cada um desses três pontos, foram
lidos os quatro primeiros formantes bem como a intensidade do segmento.
12“T1-T3 [exemplo no qual existe transição] gives the vowel duration, which normally includes
the transition and target component of the nucleus”, (Clarke Yallop, 1996, p. 283).
13“Nasal consonants show strong low-frequency energy and weaker upper formant structure
during their oral occlusion phase”, (Clark e Yallop, 1996, p. 286).
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2.4.1.4 Leitura dos segmentos consonânticos
Em relação com os segmentos consonânticos, a extracção de dados seguiu
critérios diferentes.14
Na posição de ataque, do mesmo modo que as vogais, as dificuldades
na leitura das consoantes foram mínimas e, naqueles casos menos nítidos,
a variação voltará a não ser significativa em relação à duração total dos
segmentos.
A leitura final dos segmentos vocálicos já delimitou a inicial das con-
soantes pós-vocálicas (sem esquecer as ocasiões em que existe uma tran-
sição): as fricativas têm uma leitura clara, sendo marcada também como
transição o (reduzido) momento em que começa a coarticulação mas ainda
se mantêm os formantes vocálicos. A análise de [ë] e da nasal pós-vocálica
vêm totalmente definidos pela leitura final das vogais e/ou das transições.
Do mesmo modo que nas vogais, escolheram-se também três pontos
de leitura (início, meio e fim) para cada segmento consonântico, seguindo
cada um dos segmentos um critério específico.
Nos alofones de /S/, foi extraída a frequência onde começa a energia
e o ponto em que o ruído é notavelmente maior, fornecendo informação
relativa ao Ponto de Articulação. No caso das consoantes seguidas por um
segmento [+voz], e naquelas ocasiões em que apareceram, foi lida também
a frequência dos formantes.
No caso de /R/, as três leituras correspondem ao o início da consoante,
ao momento do batimento e ao fim do próprio tap. Quando este segmento
está na rima, a leitura dos formantes iniciou-se antes (no fim da vogal),
extraindo assim dados relativos à tendência dos formantes vocálicos que
14Tendo em conta que as leituras de início e de fim coincidirão emmuitos casos com as res-
pectivas vogais.
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permitem calcular o locus15 da consoante.
O caso de /l/ foi similar: a leitura dos formantes do [ë] pós-vocálico
inicia-se antes do próprio começo da consoante. Nestes casos, interessou-
nos extrair dados relativos à transição dos formantes vocálicos para o seg-
mento lateral.
Por último, na leitura dos segmentos nasais extraíram-se os mesmos
dados de frequência dos formantes, além do formante nasal, já lido na
vogal nos casos mais nítidos de nasalização.
Em todos os casos, foram também extraídos dados de três leituras da
intensidade dos segmentos.
2.4.2 Desenho da Base de Dados
Como foi dito, os dados extraídos na análise das gravações foram utiliza-
dos para a criação de uma base de dados. O software utilizado para este fim
foi o Gnumeric (versão 1.7.11); a base de dados criada é de relativa simpli-
cidade e segue o formato de uma folha de cálculo. A decisão de utilizar
este método foi determinada pela relação entre a facilidade da configura-
ção e os objectivos do trabalho: este formato permite inserir os dados de
uma maneira muito simples ao mesmo tempo que facilita o tratamento
dos próprios. Contudo, os dados da base podem ser exportados automa-
ticamente para um formato do tipo SQL, a partir do qual se podem obter
outro tipo de informações relacionais que não foram abrangidas pelos ob-
jectivos desta dissertação.
A base de dados realizou-se em ficheiros separados por cada um dos
sistemas e das sequências CV e VC. Do mesmo modo, todos os ficheiros
15Sobre olocus, Clark e Yallop (1996) (p. 284) afirmam que “F2 in particular appears to ‘point’
towards a notional characteristic frequency for a given place of articulation [...]. These notional
frequencies were called the consonantLOCI”.
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podem ser divididos em função dos dados obtidos directamente através
da análise espectrográfica e àqueles que foram obtidos na própria folha de
cálculo.
Para além dos dados já referidos no ponto anterior, assim como das
percentagens relacionais, a base de dados contém outros campos gerados
automaticamente, principalmente nas estruturas VC. Em relação com esta
tipologia silábica, obtiveram-se, além dos valores médios, dados discri-
minados por informante, pelos segmentos homossilábicos e pelo PA do
ataque da sílaba seguinte de:
• Duração da consoante (em milésimas de segundo).
• Duração da vogal.
• Duração e percentagens de nasalização (sequências VN).
• Duração e percentagens da transição de V para /l/ (sequências VL).
• Médias e percentagens da transição entre a vogal e as sibilantes.
• Duração da sílaba VC.
2.4.3 Gráficos
Concluído o tratamento dos dados contidos na base, procedeu-se à cria-
ção de gráficos que permitissem uma melhor visualização da informação
extraída; assim, foram criadas imagens que mostram a influência (se exis-
tir) dos segmentos pós-vocálicos na vogal —e vice-versa—, assim como
do PA e do vozeamento tanto na consoante como no núcleo da sílaba. Es-
tes gráficos foram realizados tendo em conta os valores de cada uma das
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consoantes e vogais, assim como com as médias dos alofones de cada seg-
mento fonológico.
Do mesmo modo, a visualização dos dados relativos às propriedades
dos segmentos nos esquemas CV e VC permitem uma melhor compreen-
são da influência da estrutura silábica nas propriedades consonânticas no
domínio da rima.
A diferença de velocidade na leitura dos informantes provocou dife-
renças significativas de duração na realização dos segmentos. Verificou-se
ao longo do processo de gravação, que a velocidade de leitura de cada in-
divíduo variava nas diferentes partes do inquérito; assim, a validade dos
dados absolutos é, embora representativa, menor. Quando comparamos a
velocidade de leitura entre os falantes, a diferença aumenta consideravel-
mente, chegando quase a duplicar-se em algumas ocasiões. Tendo isto em
conta, muitos dos gráficos incluídos no trabalho são realizados com da-
dos percentuais, criados a partir da duração total da sequência, dos outros
segmentos homossilábicos, assim como das já citadas transições. Naque-
las ocasiões em que se considere oportuno mostrar dados absolutos, este
facto será indicado na altura da apresentação.
Finalizada a descrição metodológica relativa aos dados fonéticos, pro-
cederemos, no capítulo seguinte, à descrição dos dados recolhidos, com





Os dados extraídos no processo de análise acústica das gravações foram
organizados em função dos objectivos da dissertação. Neste capítulo, far-
se-á uma apresentação comentada da informação, apontando para a sua
interpretação fonológica, nos casos que se considerem relevantes. Assim,
pretende-se fazer uma exposição dos dados obtidos nos dois sistemas em
cada um dos contextos, focando, simultaneamente, os aspectos que, dada
a sua natureza, possam ser alvo de análise fonológica no Capítulo 4.
Primeiro, apresentar-se-ão os dados relativos às sílabas (C)VC, com re-
ferência às propriedades gerais dos segmentos envolvidos na rima, bem
como as suas relações com os segmentos adjacentes; a seguir, serão expos-
tas as características dos segmentos vocálicos e consonânticos nas sequên-
cias CV. Observar-se-á a variação das propriedades das consoantes quando
ocupam o ataque e a rima, tendo também em consideração as proprieda-
des das vogais homossilábicas.
Em relação à primeira das estruturas silábicas referidas, (C)VC, não
serão apresentadas apenas as propriedades de cada um dos elementos em
causa, sendo também grande parte do capítulo dedicada à variação dos
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segmentos em relação ao seu contexto adjacente nestas sequências. Desta
maneira, verificar-se-á:
(i) a variação das vogais em função da consoante na rima;
(ii) a variação das vogais em função do PA do ataque da sílaba seguinte;
(iii) a variação da nasalização das vogais em função do PA do ataque da
sílaba seguinte nas sequências VN;
(iv) a variação da velarização das vogais em função do PA do ataque da
sílaba seguinte nas sequências VL;
(v) a variação das consoantes na rima, em função das vogais homossilá-
bicas e do PA do ataque da sílaba seguinte.
Especial atenção merecerá a relação entre as consoantes nas sílabas VC
e o PA do ataque da sílaba seguinte e, eventualmente, da vogal homossi-
lábica, com o fim de verificar uma possível partilha de traços entre uns e
outros segmentos.
A primeira parte do capítulo será dedicada ao PE, sendo depois apre-
sentados os dados do sistema galego. Finalmente, expor-se-ão os resul-
tados da comparação entre os dois sistemas, indicando as diferenças e as




Nas sílabas CV unicamente foram introduzidos dois estímulos vocálicos;
nas sequências VC, porém, introduzimos, quando possível, as sete vogais
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fonológicas que existem em português.1
3.2.1.1 /R/ na rima de sílabas CVC
Neste ponto apresentaremos os dados relativos às produções de /R/ na
periferia direita da sílaba nos informantes de Lisboa.
PA % V % C DP* Dur. V Dur. C DP V DP C
[labial] 64,05 35,95 5,503 78 44 11 10
[coronal] 67,37 32,63 3,312 93 45 10 2
[dorsal] 64,36 35,64 4,259 83 46 13 7
Média 65,26 34,74 85 45
Tabela 3.1: Proporção e duração de VR em função do PA do ataqueda sílaba
seguinte.
*Desvio padrão das realizações com as sete vogais.
Dados de [R]. A Tabela 3.1 contém dados relativos à proporção (%) e à
duração (Dur., em milésimas de segundo) de V e de [R] em sequências VR.
Os dados são organizados em função do PA do ataque da sílaba seguinte,
contendo os valores médios de proporção e duração, assim como o desvio
padrão (DP, medida de dispersão dos valores individuais a respeito da
média aritmética) de todas as realizações.
Nestas sequências, quer a duração, quer a proporção dos segmentos
não apresentaram variações relevantes em relação com o PA do ataque
da sílaba seguinte. A duração de [R] manteve-se estável em todas as rea-
lizações (com um valor médio de 45ms), se bem que, antes de segmentos
1Como é sabido, a fonologia estruturalista (Barbosa, 1965, por exemplo)) defende que existem
oito, uma vez que dá a /5/ estatuto fonemático; pela sua parte, as análises realizads desde o
ponto de vista generativo afirmam que [5] é variante contextual —não acentuada e/ou em contacto
com nasal— de /a . No presente trabalho assume-se que, fonologicamente, o inventário do PE
standardé composto de sete vogais. De qualquer das maneiras, e uma vezque todas as sequências
analisadas são tónicas, o segmento [5] aparecerá nas formas /aN/ da variedade de Lisboa.
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coronais (carta), a variação seja aindamenor. Cabe apenas destacar a maior
duração de V nos contextos VR.CCOR que, contudo, também não foi uni-
forme.
V % V % C Dur. V Dur. C DP V DP C
[a] 62,88 37,12 80 47 6 2
[E] 62,12 37,88 86 53 11 5
[e] 66,17 33,83 92 47 6 5
[i] 69,84 30,16 63 28 16 8
[O] 66,14 33,86 90 45 14 3
[o] 64,43 35,57 88 48 15 1
[u] 61,93 38,07 78 47 14 3
Média 65,26 34,734 85 45
Tabela 3.2: Proporção e duração de VR em função da vogal homossilábica.
Na Tabela 3.2 podemos ver os dados organizados por cada uma das
vogais analisadas; a este respeito, a variação de [R] nas sequências VR é
ainda menor, com valores de desvio padrão muito reduzidos, o que indica
a estabilidade na produção do tap.
Figura 3.1: Formantes de [R] em sequências VR:
Média dos três falantes
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A propósito das propriedades dos formantes de [R], as leituras realiza-
das forneceram dados relativos à sua coarticulação com a vogal homos-
silábica, à tendência que o tap mostra na produção do batimento, assim
como às características do período vocálico do segmento (Figura 3.1).
Figura 3.2: Formantes de [R] em sequências [iR]:
Média dos três falantes
A primeira leitura de [R] está, como era esperável, fortemente condicio-
nada pela vogal nuclear. Desta maneira, os valores de frequência diferem
entre as vogais; o gráfico de [iR] (Figura 3.2) mostra como os formantes do
primeiro ponto coincidem com os valores habituais para esta vogal.
Em relação à segunda leitura, feita no instante prévio ao batimento da
consoante, os valores não mostraram uma grande divergência; os casos
em que a variação foi maior foram isolados e não seguiram uma tendência
nítida.2 Neste ponto, a influência da vogal é muito menor e as frequências
tendem a aproximar-se.
2Neste sentido, em contextos com [a] nuclear, F4 apresentou uma frequência mais alta
(3681Hz, numa média de 2911Hz). No resto dos casos, o desvio padrão esteve entre os 83Hz
(F1) e os 287Hz (F3).
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A variação relativa ao PA do ataque da sílaba seguinte também não
parece apresentar um padrão claro. Contudo, as realizações de /R/ antes
de um segmento coronal tiveram formantes com frequências mais baixas
do que as dos outros contextos. Alémdisso, os valores de F2 e F3 tenderam,
em todos os casos, a aproximar-se neste ponto, como pudemos ver nas
Figuras 3.1 e 3.2.
Finalmente, o terceiro ponto de análise também não mostrou uma ten-
dência diferente em relação ao PA do ataque da sílaba seguinte, mas ape-
nas pequenas variações em relação à vogal, que, devido à sua natureza e
ao facto de aparecerem depois de uma oclusão, podem ser tratadas como
variações casuais; assim, com a vogal [+alt], o valor de F4 diminuiu e nos
contextos com vogal [+bx], o mesmo formante teve uma frequência mais
elevada. Além disso, a etapa vocálica de [R] tem como valores médios dos
dois primeiros formantes 321 e 1339Hz, respectivamente, o que a apro-
xima de [1], segmento não marcado3 que preenche, por exemplo, os núcleos
vazios em português.
3.2.1.2 /S/ na rima de sílabas CVC
Na presente secção analisaremos as codas fricativas possíveis em PE, [S] e
[Z]. Na análise espectrográfica destes sons, iremos deter-nos especialmente
na sua duração e na proporção que ocupa na sílaba, bem como nos valores
de início e de maior concentração de ruído como traços diferenciadores.
Tentaremos, portanto, mostrar os dados relativos a estes segmentos em
função do contexto linguístico e do informante.
Uma vez que a diferença entre os dois alofones fricativos é o seu voze-
3Colocamos este termo itálico, uma vez que o fone [1] não é um segmento fonológico, mas
um realização de /e (ou /i/) em posição átona (Mateus e Andrade, 2000; Freitas, 2004).
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amento, os dados apresentados não serão organizados apenas pelas variá-
veis da vogal nuclear e do PA do ataque da sílaba seguinte, mas também
pela presença ou ausência de vibração da cordas vocais na realização deste
segmento.
Figura 3.3: Proporção de VS em função do ataque da sílaba seguinte.
Dados de [S]. Na Figura 3.3, representamos a proporção dos segmentos
das sequências VS em função do ataque da sílaba seguinte (do seu PA e do
vozeamento). A distribuição percentual das sequências V[S] aproximou-se
de 50% para cada um dos elementos, apresentando uma variação mínima
com os diferentes PA do ataque adjacente. Na Tabela 3.3, podemos ver
os dados de duração absoluta das mesmas sequências. Quer em termos
de duração, quer em termos percentuais, o PA do ataque adjacente parece
não ter grande influência na duração da fricativa em coda; embora mí-
nima, esta variação verificou-se no sentido dorsal»coronal»labial, sendo
na coarticulação com os segmentos dorsais que maior duração apresenta
[S], e tendo uma duração menor quando produzida antes de segmentos
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labiais.
Ataque V S DP V DP C
[labial, -voz] 81 82 9 13
[coronal, -voz] 81 84 14 7
[dorsal, -voz] 80 84 13 5
Média [-voz] 81 83
[labial, +voz] 105 66 13 5
[coronal, +voz] 118 77 16 19
[dorsal, +voz] 150 113 27 6
Média [+voz] 124 85
Média Total 98 84
Tabela 3.3: Duração de VS em função do PA e do vozeamento do ataque d sílaba
seguinte.
A Figura 3.4 representa a proporção média dos segmentos das sequên-
cias VS em função da vogal, sendo indicada a proporção de [S] no lado
direito do gráfico. A vogal [o] apresenta um único valor, já que no mo-
mento de criação dos inquéritos, não foi encontrada nenhuma sequência
[oZ].
Neste gráfico pode ver-se que os segmentos altos /i, u/ ocupam uma
menor proporção na realização de [S] (42,38% e 41,02% respectivamente),
tendo aliás uma duração absoluta inferior (69ms no caso da vogal ante-
rior, e 62 na recuada, numa média de 81ms para o resto das vogais). As
ocorrências com as restantes vogais seguem a mesma tendência, com uma
maior duração e distribuição vocálicas nos contextos com vogais baixas.
A área de início de ruído espectrográfico de [S] (Tabela 3.4, página 54)
teve valores similares para cinco das sete vogais (numamédia de 1760Hz),
exceptuando /a/ e /i/, que apresentaram valores médios mais elevados.
Em relação ao PA do ataque da sílaba seguinte, existe uma tendência di-
vergente entre, por um lado, os ataques coronais e labiais e, por outro, os
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Figura 3.4: Proporção de VS por vogal:
Médias totais e variação [-voz] (esquerda) e [+voz] (direita)
ataques dorsais; estes últimos apresentam, em cada uma das vogais, um
aumento de cerca de 200Hz em relação aos anteriores, cujos valores são
similares.
A leitura dos pontos de máxima concentração de ruído foi complexa,
já que alguns dos sons apresentavam diferentes áreas de altas frequências
em mais de uma altura; contudo, a leitura final (realizada de modo auto-
mático com revisão manual em todos os casos) deu umamédia de mais de
3051Hz em relação ao ponto de máxima concentração de ruído. É preciso
referir que a leitura de /i/ se revelou mais difícil, devido à propagação
—relativamente homogénea— do próprio ruído; por esta razão, estes va-
lores não foram inseridos na redacção do trabalho final.
Dados de [Z]. Na mesma Tabela 3.3 temos também os dados do alofone
vozeado de /S/, que apresentou uma duração similar à das produções de
[S]; porém, as vogais homossilábicas aumentaram uma média de 51,40%
quando a coda foi vozeada, com 124ms de duração média.










Tabela 3.4: Início e máxima concentração de ruído (em Hertz)de [S] em função
da vogal homossilábica.
A proporção de [Z] no conjunto da sílaba variou também dependendo
da vogal homossilábica no mesmo sentido do que na forma não vozeada:
nos contextos com vogais baixas, a duração da consoante foi menor, au-
mentando nas formas em que o núcleo estava preenchido por um seg-
mento [+alt].4
Na Figura 3.3 (página 51) vimos como, em relação às variações condi-
cionadas pelo PA do ataque da sílaba seguinte, a duração e proporção de
[Z] apresentam a mesma tendência dorsal»coronal»labial (com uma maior
diferença entre os valores médios dos três contextos).
A frequências de [Z] (Tabela 3.5) são, pelo próprio vozeamento, diver-
gentes das de [S]; assim, existe uma certa continuidade dos formantes vo-
cálicos —se bem que não homogénea nem sistemática— durante a realiza-
ção de [Z]. Nestes casos, foi medido o valor aproximado de início de ruído,
assim como a área de máximo ruído, coincidente na maior parte das oca-
siões com o continuum de F3 da vogal.
4O caso de [u] parece uma excepção nestes contextos, apresentando valores de duração mais
altos do que nas sequências [eZ].









Tabela 3.5: Início e máxima concentração de ruído (em Hertz)de [Z] em função
da vogal homossilábica.
3.2.1.3 /l/ na rima de sílabas CVC
Na análise das sequências VL, obtiveram-se dados relativos à duração dos
segmentos e aos formantes da vogal, da transição entre esta e a lateral e
do próprio segmento consonântico.
Ataque Dur. V Dur. Tr. Dur. C DP V DP Tr. DP C
[labial] 41 30 48 16 6 10
[coronal] 41 32 49 15 3 13
[dorsal] 50 34 58 15 7 10
Média 42 32 53
Tabela 3.6: Duração de VL em função do PA do ataque da sílaba seguint .
Dados de [ë]. Os dados da Tabela 3.6 fazem referência à duração (em mi-
lissegundos) do segmento vocálico, da transição para a lateral, e da região
consonântica de [ë], bem como o desvio padrão destes elementos. Os da-
dos, organizados em função do PA do ataque da sílaba seguinte à late-
ral, mostram que as realizações antes de segmentos labiais e coronais têm
valores de duração muito próximos (41ms para V, e 48 e 49ms para o in-
tervalo consonântico de [ë], respectivamente). Na coarticulação com uma
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consoante dorsal, porém, as sequências são mais longas, com uma dura-
ção de 50ms para V e 58 para a lateral; a variação na transição, porém, é
menor que nos outros constituintes.
Ataque % V % Tr. % C DP V DP Tr. DP C
[labial] 34,14 25,17 40,68 11,09 3,43 8,97
[coronal] 33,20 26,65 40,14 11,13 3,04 10,85
[dorsal] 35,41 24,51 40,06 9,69 6,04 7,79
Média 33,31 25,07 41,60
Tabela 3.7: Proporção de VL em função do PA do ataque da sílabaseguinte.
Em termos de ocupação silábica (Tabela 3.7), as sequências VL tiveram
os seguintes valores proporcionais médios: 33,31% é ocupado pela vogal
pura, 25,07% pela transição e 41,06% pelo segmento lateral (consonântico).
Proporcionalmente, os dados mostram uma variação mínima em função
do PA do ataque da sílaba seguinte, com diferenças máximas nas durações
médias de [ë] de 2,24%.
V Dur. V Dur. Tr. Dur. C DP V DP Tr. DP C
[a] 57 29 51 16 4 1
[E] 36 42 62 5 3 0,8
[e] 30 29 67
[i] 24 34 61 5 6 11
[O] 62 30 39 4 3 12
[o] 52 32 50 1 1 12
[u] 36 28 40 9 2 4
Média 42 32 53
Tabela 3.8: Duração de VL em função da vogal homossilábica.
Se inserirmos como variável a vogal, os resultados obtidos são os da
Tabela 3.8:5 neste caso, as diferenças encontradas são maiores, quer na
5Neste caso, [e] não tem DP porque só se incluiu uma realização no inquérito:/el.CCOR/.
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duração de V, quer na transição e na lateral; é preciso referir que aqui en-
tra em jogo a posição da língua na coarticulação da vogal com a lateral.
Sobre a duração, [ë] é menor quando as vogais são [-rec] (com um valor
médio de 63 milissegundos) do que com um núcleo [+rec] (43ms de mé-
dia). A transição parece não receber uma influência nítida da vogal (média
de 32ms), enquanto a duração de V parece estar influenciada pelos traços
de altura (e, também, de avanço ou recuo da língua) de cada uma delas.
Deste modo, as vogais altas têm uma duração média de 30ms, frente aos
52 de [a], [O] e [E] (valores, aliás, comuns a outros contextos).
Figura 3.5: Proporção de VL em função da vogal homossilábica.
Observados os dados referidos (Tabela 3.8), podemos concluir que, em
relação à distribuição dos segmentos nas sequências VL em função da vo-
gal homossilábica, a altura de V e os traços [ant] e [rec] são determinantes
na proporção silábica (Figura 3.5): as vogais baixas e recuadas apresentam
uma tendência para umamaior duração, enquanto as anteriores e altas são
geralmente mais curtas.
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A leitura dos formantes das sequências VL forneceu, por um lado, da-
dos relativos às frequências longitudinais de F2 (e dos outros formantes)
no segmento vocálico,6 assim como à variação do mesmo formante desde
o início da transição até ao fim de [ë].
(a) Contexto[uë] (b) Contexto[ië]
Figura 3.6: F2 de [ë] de Lx1 em dois contextos vocálicos:
Na Figura 3.6, vemos como, no início da transição entre a vogal e a
lateral, o valor de F2 depende fundamentalmente de V, sendomais elevado
quanto mais o dorso da língua avançar (vogais anteriores), e mais baixo
quanto maior seja o retrocesso (vogais recuadas). Contudo, existem outras
variáveis que condicionam estes aspectos: a variação que existe entre cada
falante (em relação à produção das vogais e à coarticulação destas com [ë]),
a situação extra-linguística e as propriedades do ataque da sílaba seguinte,
de que falaremos a seguir.
A Tabela 3.9 contém os valores médios da frequência de F2 em função
de V; os dados mostram a importância dos traços [ant] e [rec] no valor de
F2, e a sua tendência centralizadora ao longo da produção de [ë] (média de
716Hz na última leitura).
Os valores médios das três leituras de F2 (a primeira da transição, e
6Com o fim de observar de que modo /l/ na rima influencia a própriavog l.
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V 1a 2a 3a
[a] 879 810 776
[E] 1040 911 867
[e]* 1133 972 808
[i] 1460 1015 860
[O] 812 783 761
[o] 724 690 715
[u] 668 705 760
Média 846 743 716
Tabela 3.9: F2 (em Hertz) de VL em função da vogal homossilábica:
Valores médios
*Valores únicos de sequências /el.CCOR/.
Ataque 1a 2a 3a
[labial] 764 651 563
[coronal] 945 814 776
[dorsal] 830 763 809
Média 846 743 716
Tabela 3.10: F2 (em Hertz) de VL em função do PA do ataque da sílaba seguinte:
Valores médios
as seguintes de [ë]) em função do PA do ataque da sílaba seguinte estão
registados na Tabela 3.10. Estes dados indicam que as produções antes
de consoantes labiais (e também coronais) não foram realizadas com uma
centralização na posição da língua. O facto de, nos segmentos labiais, a
língua não ser o articulador principal, impede o ápice da língua avançar,
pelo que F2 desce ao longo da produção. No caso dos ataques dorsais (/k/
e /g/), e sendo o dorso o articulador secundário de [ë], a língua a conti-
nua a produzir a obstrução na realização de /l/. Nestes casos, F2 desce na
segunda leitura da sequência, mas mantém-se ou eleva-se no último in-
tervalo da lateral. Alguns trabalhos de fonética (Ladefoged e Maddieson,
1996, por exemplo) afirmam que os segmentos laterais e róticos são mais
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difíceis de realizar com o dorso da língua, pelo que nestas ocasiões /l/
velariza de maneira mais evidente.
Figura 3.7: Espectrograma depolvoem Lx2.
O grau de descida que F2 apresenta na produção da lateral varia em
relação à velarização que /l/ produziu sobre a vogal (fazendo que F2 ini-
cie com valores mais baixos do que os que tem no seu ponto médio); por
outro lado, apareceram alguns casos de realizações próximas à glidização7
(sobretudo, no informante Lx2), em que as realizações da lateral não vari-
aram em relação ao PA do ataque da sílaba seguinte. A Figura 3.7 contém
o espectrograma de polvo, realizado pelo informante Lx2, onde a lateral
não foi quase perceptível no momento da audição. Nestes casos, a lateral
não se converte propriamente em glide, mas modifica as propriedades da
vogal e não é facilmente reconhecida perceptivamente.
7No sentido de perda de oclusão na realização de /l/.
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3.2.1.4 /N/ na rima de sílabas CVC
Nesta secção apresentaremos os dados de duração e proporção das sequên-
cias VN nos três informantes de Lisboa. Assimmesmo, será realizada uma
exposição dos dados relativos ao início da nasalidade em V e, consequen-
temente, à percentagem de nasalização das vogais nestas estruturas.
Figura 3.8: Proporção de VN em função do PA do ataque da sílabaseguinte:
Valores médios
Dados de /N/.8 A Figura 3.8 mostra a proporção da vogal oral (V or., pro-
duzida com o véu palatino levantado), da vogal nasal (V nas., cujo espec-
trograma apresenta o formante nasal) e do segmento consonântico pos-
terior nas sequências VN em função do PA do ataque da sílaba seguinte.
O segmento consonântico tem como valor médio 45% da sequência, en-
quanto 32% para a vogal nasalizada e 23% é para a oral (77% da sequência,
portanto, produzida com ressonância nasal). O valor do segmento nasal é
8Não se introduz neste caso o símbolo fonético do alofone de /N/, uma vez que não há con-
senso na sua definição e, como referimos na revisão bibliográfica (Ponto 1.4.1), pode apresentar
grande variação.
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similar em cada um dos três contextos VN.C escolhidos, com um desvio
padrão menor de 5%. Como se pode apreciar, os contextos dorsais foram
aqueles em que, proporcionalmente, a nasalização foi maior, enquanto an-
tes de consoantes labiais o grau de influência de N sobre a vogal foi menor
(nestes casos a proporção de vogal nasal é mais baixa, manifestando-se a
maior das proporções do segmento consonântico nestas sequências). Esta
tendência de nasalização (dorsal»coronal»labial) verificou-se nos três in-
formantes.
V Dur. V or. Dur. V nas. Dur. C DP V or. DP V nas. DP C
[a] 39 36 62 9 8 3
[e] 42 45 63 11 17 7
[i] 43 26 64 14 6 6
[o] 39 41 62 6 13 10
[u] 29 38 60 3 11 5
Média 38 37 62
Tabela 3.11: Duração de VN em função da vogal homossilábica.
A Tabela 3.11 mostra os resultados de duração das sequências VN dis-
tribuídas por cada uma das vogais. Podemos ver que não apresentaram
tendências uniformes em relação à duração dos segmentos nem à nasali-
zação da vogal, uma vez que a variação entre os falantes e com cada uma
das vogais foi muito grande; assim, as diferentes realizações não parece-
ram motivadas pelas características dos vocóides. Lembre-se, contudo,
que os dados das sequências /iN/ foram extraídos com maior precisão,
por apresentarem uma melhor disposição dos seus formantes em relação
ao formante nasal.
O valor médio de duração do segmento consonântico foi de 62ms, en-
quanto V se dividiu em 38ms de intervalo oral e 37ms nasal. A duração
das vogais (quer da parte oral, quer da nasal) teve valores mais diferen-
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ciados entre os diferentes contextos, mas não o segmento consonântico,
que apresentou resultados mais homogéneos e com um valor menor em
relação ao desvio padrão. Além disso, com base nos dados aqui colocados
não podemos inferir que as diferentes vogais exerçam influência na nasa-
lização das próprias vogais, uma vez que não se observaram tendências
gerais em função dos traços articulatórios de cada uma delas.
Figura 3.9: Duração de [i]N em função do informante.
Na Figura 3.9 podemos observar a duração dos segmentos nas reali-
zações das sequências /iN/ de cada um dos informantes, na qual vemos
como o grau de nasalização varia entre os três falantes: assim, Lx1 produ-
ziu a vogal oral mais longa, bem como as consoantes mais reduzidas; Lx2
apresentou o maior grau de nasalização e uma distribuição de 50% para
C e 50% para a soma das partes oral e nasal de V; por último, Lx3, que
realizou os segmentos mais longos, teve um índice menor de nasalização
da vogal, mas uma maior proporção da consoante no total da sequência.
A Tabela 3.12 mostra os dados percentuais de nasalização das vogais
em função do ataque da sílaba seguinte, calculados unicamente no seg-
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Tabela 3.12: Percentagem de nasalização de V (VN) em função do PA o ataque
da sílaba seguinte.
mento vocálico. Estes dados mostram um maior grau de nasalização pe-
rante segmentos coronais, embora o desvio padrão nestes casos seja tam-
bém o mais elevado. É preciso dizer, contudo, que os valores isolados dos
contextos [i]N apresentaram uma média de 38,23% de nasalização de V.
A propósito da configuração dos formantes das consoantes nasais pós-
vocálicas, os resultados obtidos apresentaram, mais uma vez, algumas di-
vergências, que a seguir se referem.
Uma das características a destacar é a ausência, em várias realizações,
do segundo formante da consoante; nestes casos, o silêncio espectral que
existe entre os 250Hz e, aproximadamente, os 2000Hz, aumenta até aos
2400Hz.9 Contudo, estas realizações não seguiram tendências totalmente
homogéneas. Assim, nos contextos VN com vogais recuadas, F2 não apa-
receu (salvo numa realização de /uN.CDOR/ do informante Lx1); as rea-
lizações de /aN.CLAB/ de Lx2 e Lx3 também mostraram a mesma carac-
terística (mas não nos outros contextos /aN/). Finalmente, as sequências
/eN.CLAB/ e /eN.CCOR/ produzidas por Lx3 apresentaram a mesma au-
sência de F2.
Se observarmos os valores dos formantes em função das vogais ho-
mossilábicas, podemos ver que estas não sofreram um efeito da vogal
9Se não tivermos em conta, claro, o formante nasal.
3.2. PORTUGUÊS EUROPEU 65
precedente, uma vez que a própria vogal vai mudando ao longo da sua
produção até à coarticulação com a consoante nasal. Do mesmo modo, as
sequências em que a nasalização da vogal foi maior (/eN/ e /uN/) tam-
bém não apresentaram diferenças evidentes nos seus formantes em rela-
ção àquelas que não tiveram um índice tão elevado de nasalização (por
exemplo, /iN/).
Com o fim de verificar a possível coarticulação da consoante nasal com
o ataque da sílaba seguinte, analisámos também a configuração dos seus
formantes tendo em conta os contextos com os três PA escolhidos.
Figura 3.10: Formantes de [ı̃ð] de Lx1 em função do PA do ataque da sílaba
seguinte.
A Figura 3.10 representa os quatro primeiros formantes de N no con-
texto /iN/ das produções de Lx1 em função do PA do ataque da sílaba
seguinte. Das realizações de Lx1 podemos dizer que não apresentaram
variações significativas; entre as produções de VN.CLAB e VN.CCOR existi-
ram diferenças em F2 e F3 que não superaram os 150Hz, sendo os valores
das sequências pré-labiais mais baixos. Quando houve um ataque dor-
sal, a variação também foi mínima, mas os mesmos F2 e F3 tiveram uma
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realização mais homogénea (e não descendente como nos contextos ante-
riores).
As diferentes realizações de Lx2 e Lx3 mostraram-se mais similares
entre elas, manifestando algumas diferenças em relação ao primeiro in-
formante; como vimos, as produções destes falantes tiveram um maior
número de anti-ressonâncias no espectro, e a duração da consoante foi
também maior do que nas leituras de Lx1.
Perante uma oclusiva labial, F2 e F3 apresentaram uma tendência ho-
mogénea ou com elevações mínimas10 (com valores, na última das leitu-
ras, próximos dos 2100Hz e 2500Hz respectivamente).
Quando o ataque seguinte foi ocupado por um segmento coronal, os
segundo e terceiro formantes de N em Lx2 e Lx3 também tiveram valo-
res similares, embora com algumas variações entre as diversas realizações.
Contudo, Lx2 (o informante que maiores índices de nasalização de V apre-
sentou) teve valores mais baixos nos segundo, terceiro e quarto formantes.
Por último, os contextos dorsais não se diferenciaram muito do já refe-
rido para Lx1, com tendências de elevação das ressonâncias, embora com
F2 e F3 uns 200Hz mais baixos em Lx2 e Lx3 do que no primeiro dos infor-
mantes.
Em conclusão, podemos dizer que, em todas as realizações de sequên-
cias VN.C, aparece um segmento pós-vocálico de duração muito similar
à de V; além disso, parece que a duração deste segmento vem condicio-
nada pela nasalização da vogal: quanto maior for a nasalização, menor
é a consoante e menos possibilidades tem de ser produzida de maneira
homorgânica com o ataque da sílaba seguinte.
10Lembre-se que nem em todos os contextos apareceu F2. Do mesmo modo, F3 de Lx3 teve
valores próximos dos 4000Hz na sequência /aN.CCOR/.
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3.2.1.5 Vogais em sequências VC
Apresentados os dados das consoantes pós-vocálicas mediais do sistema
português, serão expostas, sucintamente, as características das vogais nes-
tes contextos. Uma vez que, nas secções anteriores, já houve referências à
sua duração e proporção na sílaba, os principais acréscimos serão em rela-
ção à sua posição no triângulo vocálico e às mudanças condicionadas pelo
contexto.
V F1 F2
1a 2a 3a 1a 2a 3a
[a] 427 604 526 1612 1483 1427
[O] 363 471 419 800 984 1029
[i] 254 305 294 2253 2178 1840
Tabela 3.13: Frequências (em Hertz) de V ([a], O] e [i]) antes de [R]:
Média dos três falantes
Vogais em sequências VR. Nas sequências VR, foram analisadas as mu-
danças da articulação das vogais perante [R]. Como ponto de partida, esco-
lhemos a leitura intermédia de cada vogal, uma vez que a primeira estará
condicionada pela articulação do ataque homossilábico; posteriormente,
com o fim de verificar a variação que ocorre perante o tap, estes dados
foram comparados com os da terceira leitura, mesmo no ponto final da
vogal. Além disso, também foram tidos em conta os diferentes PA dos
ataques que seguem o [R], para observar a sua possível influência nas pro-
priedades de V.
A Tabela 3.13 contém as três leituras dos dois primeiros formantes de
[a], [O] e [i] antes de [R] nos informantes portugueses.11 A tendência geral
11Escolhemos, para observar os padrões gerais, uma vogal alta, e du s baixas, com diferenças
no grau de recuo da língua.
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das realizações dos três falantes foi a centralização da vogal perante a rea-
lização de [R]. A frequência de F1 das vogais baixas desceu entre os pontos
analisados, o que indica uma elevação da língua na sua realização; em re-
lação com as vogais altas (/i/ e /u/) houve pequenas divergências,12 uma
vez que só em Lx1 se elevaram os valores de F1. Por último, na observação
de [e] e [o], verificámos que as mudanças foram pequenas, descendo em
algumas realizações e mantendo-se noutras (indiferentemente da vogal ou
da consoante posterior a [R]). Na relação com a consoante seguinte, não fo-
ram observadas mudanças notórias das quais inferir tendências gerais.
A propósito dos valores de F2, considera-se que a sua descida indica o
recuo da língua na realização da vogal, manifestando-se o avanço através
da subida de F2. A tendência para a centralização nestes casos foi geral;
as vogais anteriores apresentaram em todas as realizações uma descida de
F2, enquanto as recuadas ascenderam sistematicamente. As realizações de
[a] foram maioritariamente mais recuadas (valores mais baixos de F2 no
ponto final), embora numa realização de Lx1 e em duas de Lx3 a área de
articulação tenha avançado. Como foi dito, o PA da consoante do ataque
da sílaba seguinte pareceu não influir na produção da vogal.
Vogais em sequências VS.Da mesma maneira que no caso anterior, as vo-
gais seguidas de consoantes fricativas foram analisadas ao longo da sua
produção, também através dos valores intermédios e finais dos dois pri-
meiros formantes. A diferença foi, porém, que, neste caso, o traço [voz]
também foi uma das variáveis, tendo em conta os diferentes alofones de
/s/ em coda.
Os resultados, contudo, foram similares aos do contexto com [R] (Ta-
12Motivadas não tanto pelo valor final dos segmentos —que foi similar— como pelo intermé-
dio.
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V F1 F2
1a 2a 3a 1a 2a 3a
[aS] 470 592 556 1627 1527 1455
[OS] 420 481 421 1021 1042 1331
[iS] 212 261 248 2134 2330 2246
[aZ] 521 638 517 1375 1461 1487
[OZ] 422 497 400 933 1100 1416
[iZ] 239 256 234 2283 2308 2168
Tabela 3.14: Frequências (em Hertz) de V ([a], O] e [i]) antes de [S] e [Z]:
Média dos três falantes
bela 3.14). Tendo em conta que estas realizações são todas coronais, a lín-
gua eleva-se na sua produção, centralizando as vogais no seu intervalo
final. Lembre-se, aliás, que tanto [S] como [Z] são produzidos na região
pré-palatal, enquanto o batimento de [R] é realizado nos alvéolos.
Assim, salvo realizações isoladas de [aS] [ES] e [EZ] do informante Lx1
e de [EZ] de Lx2, a maior parte dos casos apresentaram uma descida no
valor de F1, o que decorre de uma elevação da produção das vogais no
tracto vocal.
Em relação a F2, só em duas realizações ([iS.p] e [ES.t] de Lx2) de todos
os contextos em que havia uma vogal anterior se produziu um avanço da
língua na produção, enquanto, nas outras, o valor de F2 se reduziu na co-
articulação com os alofones de /S/. A mesma tendência centralizadora
seguiram as vogais recuadas, cujos valores do segundo formante se ele-
varam sem excepção. O caso de [a] teve um maior grau de avanço do
que no contexto de [R], embora tenham surgido algumas realizações mais
recuadas.
Nem a variável do PA do ataque da sílaba seguinte, nem a do vozea-
mento influíram nas propriedades da vogal nas sequências VS; além disso,
a região de produção de V foi similar quer perante [S] quer antes de [Z].
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V F1 F2
1a 2a 3a 1a 2a 3a
[a] 500 629 564 1207 1056 926
[O] 398 446 431 854 841 818
[i] 272 302 314 1978 1892 1757
Tabela 3.15: Frequências (em Hertz) de V ([a], O] e [i]) antes de [ë]:
Média dos três falantes
Vogais em sequências VL. Os dados extraídos para a análise de [ë] forne-
ceram informações sobre o grau de velarização da própria lateral, desde a
transição com a vogal precedente. Agora, veremos de que maneira a vogal
varia na sua produção até à referida transição e de que maneira modifica
as propriedades de altura e recuo perante o aparecimento de [ë].
Neste sentido, verificaram-se também os valores dos dois primeiros
formantes nas suas leituras intermédias e finais; além disso, teve-se em
conta o grau de descida do F2, do qual se deduz o nível de velarização
das vogais seguidas de /l/ homossilábico. Na Tabela 3.15 observamos os
dados dos dois primeiros formantes de V antes de [ë].
A propósito da altura da língua, observa-se uma elevação na produção
das vogais [-alt], com um comportamento divergente de Lx1 (que apresen-
tou descidas em todos os casos de [E] e [o]), e variações de [i] e [u], cujos
valores se apresentaram homogéneos (com variações máximas de +83Hz
e mínimas de -80Hz vs. os +117Hz de [a] ou os -216Hz de [O]).
Na coarticulação com a lateral, o recuo da língua é muito mais evi-
dente, como era esperável, nas vogais não recuadas. Assim, salvo em al-
gumas realizações de [Oë], [oë] e [uë] (fundamentalmente de Lx1 e Lx2)
—onde F2 não desceu—, o segundo formante desceu entre as duas últi-
mas leituras da vogal uma média de 107Hz. A variação por falante foi
significativa, sendo Lx3 o informante em que a vogal velarizou de modo
3.2. PORTUGUÊS EUROPEU 71
mais nítido (com diferenças de até 730Hz em [Eë.g]), e Lx2 o que menos.13
Em relação com o PA do ataque da sílaba seguinte, as sequências segui-
das de um ataque labial mostraram ummaior grau de velarização, embora
algumas realizações de VL.CDOR (sobretudo com as vogais anteriores, nas
quais o deslocamento do dorso da língua é maior) também apresentassem,
como foi dito, descidas em F2.
V F1 F2
1a 2a 3a 1a 2a 3a
[a] 413 531 353 1638 1634 1575
[o] 345 313 290 811 822 826
[i] 281 277 277 2040 2398 2120
Tabela 3.16: Frequências (em Hertz) de V ([a], o] e [i]) antes de N:
Média dos três falantes
Vogais em sequências VN. Ao longo da produção das vogais seguidas por
um segmento nasal homossilábico, notou-se como, desde o início da na-
salização da vogal, os seus formantes sofriam uma variação, tanto maior
quanto mais próximo do segmento pós-vocálico (Tabela 3.16, onde mos-
tramos os dados de [o], uma vez que não foram gravadas sequências com
o som [O] antes de N).
Em termos gerais, no último trecho da vogal, existem variações diver-
sas, mas que parecem seguir tendências similares.
Aprecia-se uma elevação sistemática das vogais neste último intervalo
(com valores menores para as vogais altas), assim como um recuo na sua
realização (também em grau inferior nos segmentos recuados). O grau de
elevação da vogal baixa é, portanto, superior ao das outras, mas chegando
13Lembre-se que foi este informante o que apresentou uma maiortendência à perda do PA de
[ë], como vimos no Ponto 3.2.1.3.
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a valores similares na última leitura de F1.
Sobre a influência do PA do ataque da sílaba seguinte, devemos dizer
que é menos significativa na vogal do que no segmento pós-vocálico; con-
tudo, e apesar das divergências entre os falantes e os contextos, podemos
enunciar algumas generalizações:
(i) quando a sequência VN é produzida antes de um ataque labial, o
último trecho da vogal eleva-se e centraliza-se, com uma tendência à
produção recuada (as vogais anteriores têm um valor médio no fim
de F2 de 1681Hz, as recuadas de 630Hz e [5̃] de 1530Hz);
(ii) do mesmo modo, antes de um ataque coronal, a tendência a centrali-
zar também continua, embora as vogais recuadas sofram umamenor
elevação;
(iii) finalmente, nas sequências VN.CDOR, as cinco vogais analisadas mos-
tram tendências similares de recuo (também as vogais [+rec]) e de
elevação, excepto em casos isolados de /aN/ do informante Lx3 ou
/iN/ de Lx2.
3.2.2 Sílabas CV
Como foi dito, para as sílabas CV, foram utilizados dois segmentos vo-
cálicos (/i/ e /a/); assim, pretendeu-se obter dados das consoantes em
ataque, com os quais comparar a mudança que estes segmentos podem
ter em relação a quando ocupam uma posição na rima.
Começaremos por expor os dados relativos às realizações de /R/, se-
guidos dos de /S/ ([S] e [Z]), /l/, finalizando com os três segmentos nasais
analisados: [m], [n] e [ñ].
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3.2.2.1 [R] em ataque de sílabas CV
[R] V DP C
[a] 23,04 76,96 6.2
[i] 24,78 75,22 6,99
Média 23,91 76,09
Tabela 3.17: Proporção de [R] e V ([a] e [i]) em sílabas CV.
Na análise das realizações do som [R] em ataque, interessou-nos conhe-
cer a duração e a proporção que o segmento ocupa na sílaba em função
da vogal nuclear. Através dos dados da Tabela 3.17, onde aparecem as
percentagens proporcionais destas sequências, podemos afirmar que a va-
riação entre os três informantes não é grande, uma vez que a percentagem
proporcional de [R] não difere notoriamente entre todas as realizações. O
mesmo devemos dizer sobre a possível variação motivada pela vogal nu-
clear: não é homogénea entre os três falantes.
Em termos de duração absoluta, os dados obtidos variam entre 25ms
(o [R] mais curto, com [a] no núcleo) e 41ms (com [i] como vogal seguinte),
mantendo-se a média nos 33ms. A duração total da sílaba situou-se entre
os 117 e os 171ms, sendo a média total de realização das sílabas /RV/ de
142 milissegundos.
3.2.2.2 [S] e [Z] em ataque de sílabas CV
É importante lembrar que, na criação do inquérito, foram inseridos em po-
sição de ataque os alofones de /s/ em coda, para podermos comparar as
propriedades de cada um dos fones nas duas posições escolhidas. Isto não
implica, é claro, que os sons aqui analisados possam ser alofones de /s/
num ataque com estas características. Tendo em conta os fones identifica-
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dos no Ponto 3.2.1.2, serão analisados [S] e [Z] em ataque silábico.
Do mesmo modo que foi feito em posição pós-vocálica, focaremos a
análise na duração e proporção silábica das consoantes, assim como na
distribuição de ruído espectrográfico que apresentam.
[S] V DP C
[a] 57,38 42,62 1,43
[i] 72,1 27,9 5,678
Média 64,74 35,26
Tabela 3.18: Proporção de [S] e V ([a] e [i]) em sílabas CV.
Dados de [S]. Os dados percentuais de distribuição de [S] e V ([a] e [i])
(Tabela 3.18), evidenciam que a ocupação proporcional da sílaba pelo fone
fricativo é superior quando está antes de um [i] do que de [a]; nestes casos
—e de modo similar em todos os falantes—, a consoante ocupa mais de
dois terços da sílaba, ficando poucomais de uma quarta parte para a vogal.
Informante [Sa] [Si] Média/informante
Lx1 1863 2031 1947
Lx2 2769 1830 2299
Lx3 2011 1831 1921
Média/contexto 2214 1897 2055
DP 486,02 115,76 211,13
Tabela 3.19: Valores (em Hertz) de início de ruído de [S] em função da vogal
homossilábica e do informante em sílabas CV.
Na Tabela 3.19 observamos as frequências nas quais estes sons come-
çam a apresentar ruído; os resultados das análises não parecem mostrar
informações nítidas: existem diferenças de produção (no mesmo contexto)
entre os informantes (de mais de 900Hz entre Lx1 e Lx2 na sílaba [Sa]). Os
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valores médios de início de ruído para [S] foi de 2214Hz antes de [a] e de
1897Hz quando foi seguido de [i].
Informante [Sa] [Si] Média/informante
Lx1 2886 5086 3986
Lx2 3534 3617 3575
Lx3 4202 3278 3740
Média/contexto 3540 3993 3767
DP 658,03 961,05 206,83
Tabela 3.20: Valores (em Hertz) da região de maior concentração de ruído de [S]
em função da vogal homossilábica e do informante em sílabas CV.
Por último, mostramos os valores da área em que observamos uma
maior concentração de ruído (Tabela 3.20). Com valores de 3540 e 3993Hz
para [i] e [a], respectivamente, notou-se uma dispersão do ruído reduzida.
[Z] V DP C
[a] 46,35 53,65 5,16
[i] 53,55 46,45 8,643
Média 49,95 50,05
Tabela 3.21: Proporção de [Z] e V ([a] e [i]) em sílabas CV.
Dados de [Z]. Na Tabela 3.21, pode ver-se como a proporção de [Z] em
relação à sílaba é menor do que com o alofone [-voz]; apesar de a duração
das fricativas ter sido similar, a distribuição de [Z] tem uma média de me-
nos de 50%. As realizações dos três informantes de Lisboa apresentaram
uma maior proporção do espaço de [Z] em contextos [Zi] (vogais mais cur-
tas) do que nas ocorrências com [a] (mais longas); apesar de a diferença
entre os falantes também ter existido, a tendência apontada verificou-se
em todos os casos.
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Informante [Za] [Zi] Média/informante
Lx1 1944 1944 1944
Lx2 1913 2107 1965
Lx3 2391 2031 2211
Média/contexto 2082 2027 2040
DP 267,47 81,562 148,46
Tabela 3.22: Valores (em Hertz) de início de ruído de [Z] em função da vogal
homossilábica e do informante em sílabas CV.
A frequência de início de ruído nestas realizações (Tabela 3.22) não foi
muito diversa quer em função dos três informantes, quer em relação à vo-
gal homossilábica, tendo todos os casos valores similares. É preciso apon-
tar que a vogal precedente de [Z] era em ambos os casos a mesma, um [5]:
cajado e agito foram as formas registadas para esta análise.
Informante [Za] [Zi] Média/informante
Lx1 5168 4080 4624
Lx2 4932 3339 4135
Lx3 4809 4346 4577
Média/contexto 4969 3921 4445
DP 182,44 521,84 269,78
Tabela 3.23: Valores (em Hertz) da região de maior concentração de ruído de [Z]
em função da vogal homossilábica e do informante em sílabas CV.
A Tabela 3.23 mostra o resultado das leituras espectrográficas sobre os
pontos de máxima concentração de ruído. Neste caso, os resultados não
foram muito divergentes, tendo em conta, como dissemos, a grande vari-
abilidade que apresentam os sons fricativos. Entre as realizações com [a]
ocupando o núcleo e com [i], notou-se uma diferença média aproximada
de +1000Hz no primeiro dos contextos.
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3.2.2.3 [l] em ataque de sílabas CV
[l] V DP C
[a] 43,12 56,88 1,61
[i] 47,41 52,59 7,46
Média 45,27 54,73
Tabela 3.24: Proporção de [l] e V ([a] e [i]) em sílabas CV.
A análise da distribuição percentual de /l/ em sequências LV deu os
seguintes resultados nos falantes de Lisboa (veja-se a Tabela 3.24): a pro-
porção silábica de [l] teve um valor médio de mais de 45% da sílaba. A
grande diferença entre o desvio padrão da sílaba [li] em relação à de [la]
deveu-se a uma ocorrência em que a consoante ocupou 56% da sílaba (fi-
cando 44% para a vogal), mantendo-se as outras cinco realizações com
uma variação muito menor. Em termos de duração, é preciso referir que o
valor médio obtido para a lateral em ataque foi de 77ms.
Além disso, a análise de /l/ abrangeu também a observação dos seus
formantes (nomeadamente F2), para verificar a existência ou não de vela-
rização deste segmento nas sílabas CV.
F2 Lx1 Lx2 Lx3 Média V
[a] 849 849 930 876
[i] 1027 1333 991 1117
Média/informante 938 1091 960 996*
Tabela 3.25: Valor de F2 (em Hertz) em sequências LV mediais.
*Média geral de F2 por informante e vogal.
Os dados da Tabela 3.25 (dos valores de F2 da região intermédia de /l/)
mostram uma ligeira variação entre a velarização de /l/ nos dois contex-
tos analisados. A consoante de -la- apresenta valores mais baixos de F2,
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o que indica um maior grau de velarização. O terceiro dos informantes
(Lx3), contudo, mantém valores muito próximos em ambas as realizações.
3.2.2.4 [m], [n] e [ñ] em ataque de sílabas CV
No que respeita à escolha dos segmentos na sua posição de ataque, selec-
cionámos as três consoantes nasais que, possuindo os PA labial, coronal
e dorsal, podem ocupar esta posição. A análise destes sons permitirá, as-
sim, verificar se, no caso de existir uma consoante nas realizaçõesde VN,
esta partilha os traços de PA do ataque da sílaba seguinte ou não. Os sons
analisados aqui são, portanto, [m], [n] e [ñ].
[m] V DP C
[a] 83 115 8
[i] 90 86 15
Média 86,5 100,5
Tabela 3.26: Duração de [m] e V ([a] e [i]) em sílabas CV.
Dados de [m]. No que diz respeito à duração do segmento labial em
ataque (Tabela 3.26), verifica-se que, em todos os casos, a consoante é
maior quando o núcleo silábico está preenchido por [i], apresentando a
vogal baixa uma maior duração; em relação à sua distribuição relativa (Fi-
gura 3.11), nas sílabas [mi], a consoante tem uma distribuição proporcional
de volta de 50%, enquanto em contextos [ma], [m] situou-se perto de 42%,
em termos proporcionais.
Como esperado, de entre as analisadas até agora, as consoantes na-
sais são aquelas cujos formantes mais facilmente podem ser identificados,
uma vez que não apresentam o ruído das sibilantes e têm maior homoge-
neidade do que o [R]. A seguir, serão apresentados os dados das leituras
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Figura 3.11: Proporção de [m]V.
dos quatro primeiros formantes, que serão comparados com as possíveis
realizações de /N/ no limite direito da sílaba.
(a) Contexto[ma] (b) Contexto[mi]
Figura 3.12: Formantes de [m] em função da vogal homossilábica e do informante.
A Figura 3.12 representa os quatro primeiros formantes de [m] em ata-
que antes de [a] (à esquerda) e de [i] (à direita). A sequência [ma] foi re-
gistada na palavra samarra, pelo que a primeira leitura vai estar influen-
ciada pela vogal precedente [5]; a outra forma, [mi], extraiu-se de camilha,
também com a consoante precedida pelo som [5]. Os resultados de Lx1 e
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[m] F1 F2 F3 F4
Frequência 243 1682 2386 3721
DP 27,747 364,273 121,624 172,823
Tabela 3.27: Valores médios (em Hertz) dos quatro primeirosformantes de [m]
em sílabas CV.
Lx2 mostraram valores mais coincidentes, enquanto que o informante Lx3
apresentou dados muito elevados de F2 nas duas realizações.
De modo geral, podemos dizer que o primeiro, o terceiro e o quarto
formantes têm uma maior homogeneidade, enquanto o próprio F2 sofre
um maior índice de variação. Do mesmo modo, calcularam-se as médias
dos quatro formantes (Tabela 3.27), unicamente através da leitura central,
menos influenciada pelas vogais adjacentes, de todas as realizações deste
som em ataque.
Dados de [n]. Analisados os dados de duração do segmento coronal, foi
criada a Tabela 3.28, que fornece resultados similares aos da nasal labial.
A duração de [n] é mais baixa do que a de [m], mas a variação entre os di-
ferentes contextos vocálicos é mínima (61 e 63ms para [a] e [i] respectiva-
mente). O desvio padrão de [n] em [ni] é superior ao dos outros contextos,
uma vez que Lx2 realizou na sílaba [ni] a consoante commaior duração do
que a vogal.
[n] V DP C
[a] 61 126 14
[i] 63 93 8
Média 62 109,5
Tabela 3.28: Duração de [n] e V ([a] e [i]) em sílabas CV.
Na Figura 3.13 podemos ver a proporção silábica dos contextos /nV/:
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Figura 3.13: Proporção de [n]V.
a duração da consoante em relação à da vogal, provoca que a distribuição
seja neste caso muito favorável a V, com mais de 60% de proporção.
(a) Contexto[na] (b) Contexto[ni]
Figura 3.14: Formantes de [n] em função da vogal homossilábica e do informante.
Na análise dos formantes de [n], a Figura 3.14 mostra que só existem
diferenças assinaláveis nos valores de F2, enquanto F1, F3 e F4 se man-
têm em frequências similares. A Tabela 3.29 mostra os valores médios dos
quatro primeiros formantes das realizações de /nV/: os valores são mais
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[n] F1 F2 F3 F4
Frequência 281 1767 2486 3987
DP 36,057 298,324 131,772 199,537
Tabela 3.29: Valores médios (em Hertz) dos quatro primeirosformantes de [n] em
sílabas CV.
[ñ] V DP
[a] 99 138 26
[i] 77 103 30
Média 88 120,5
Tabela 3.30: Duração de [ñ] e V ([a] e [i]) em sílabas CV.
homogéneos do que nas produções de [m], embora seja mais perceptível
a influência da vogal nuclear, que eleva em perto de 500Hz o F2 de [n] em
[ni] em relação à realização de [na]. A priori, o F2 de [m] deveria manter-se
400Hz mais baixo do que o mesmo formante de [n], o que não se verificou
nos nossos dados. Isto deve-se, como foi mostrado, aos altos valores de F2
que revelou o informante Lx3 nas realizações de [m].
Dados de [ñ]. A duração média das realizações de [ñ] (Tabela 3.30) não
apresentou grande variação em função da vogal homossilábica, embora
quer a duração de C, quer a de V tenha sidomaior nos contextos com [a]. A
Figura 3.15, que mostra a proporção de [ñ] nos dois contextos analisados,
confirma a variação mínima entre eles, com um valor de 41% em qualquer
das realizações.
Não parece, portanto, haver uma relação directa entre a vogal nuclear
e a duração de [ñ] e, quer em termos absolutos, quer em termos proporci-
onais, a duração deste segmento aproxima-se mais da nasal labial. Porém,
e como veremos posteriormente, a duração absoluta das vogais é nitida-
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Figura 3.15: Proporção de [ñ]V.
mente maior nestes casos, o que provoca um aumento total da sílaba.
[ñ] F1 F2 F3 F4
Frequência 263 2227 3406 3985
DP 32,149 152,473 609,667 219,447
Tabela 3.31: Valores médios (em Hertz) dos quatro primeirosformantes de [ñ] em
sílabas CV.
Como era esperável, e já em termos da frequência dos formantes (Ta-
bela 3.31), os valores de F1 coincidem, neste caso, com os das outras conso-
antes nasais (250Hz, aproximadamente); a frequência média de F2, porém,
situa-se cerca de 500Hz acima do valor de [n].14 Em relação a F3, também
mais alto do que nas outras nasais (os valores são unicamente dos dados
de Lx3, uma vez que as realizações dos outros informantes não apresenta-
ram este formante).15
14No informante Lx3, o F2 de [ñ] não coincide apenas com o segundo formante da vogal, mas
também com o terceiro.
15Em todos os casos existe uma ausência de frequências na produção da consoante, voltando a
aparecer F3 no início da vogal seguinte. O terceiro formante de [ñ] é, então, a continuação de F4
da vogal precedente e está ligado também ao mesmo formante davogal homossilábica.
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(a) Contexto[ña] (b) Contexto[ñi]
Figura 3.16: Formantes de [ñ] em função da vogal homossilábica e do informante.
Os gráficos que representam a configuração dos formantes de [ñ] no
dois contextos estão na Figura 3.16.16 O segmento vocálico precedente
é, mais uma vez, o mesmo ([5]), pelo que a variação de frequência na pri-
meira leitura dos formantes não deveria estar condicionada por este factor.
Em relação à coarticulação com a vogal, verifica-se que a influência de [i]
provoca a descida de F2, ao contrário de [ña], onde os valores se mantêm
mais uniformes.
Com a informação apresentada até este ponto, possuímos um conjunto
de dados representativos das três realizações nasais em ataque para cada
um dos informantes da variedade de Lisboa, que se irão comparar com as
propriedades dos segmentos nasais nas sequências VN.
3.2.2.5 [a] e [i] em sílabas CV
Uma vez que se decidiu não escolher todas vogais possíveis nas sílabas
CV, e só os segmentos /a/ e /i/ (Ponto 6), nesta secção iremos unicamente
16As produções dos informantes Lx1 e Lx2 tiveram zeros na altura de F3, pelo que só Lx3 terá
a representação deste formante no gráfico.
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Figura 3.17: Proporção de V em função da consoante, em sílabaCV.
apresentar os dados relativos à duração e à proporção das vogais neste tipo
de sequências.
Em relação à proporção silábica, os valores (Figura 3.17) servem para
observar o comportamento das vogais no contexto CV; o caso de [ñ], por
exemplo, mostra como a distribuição temporal muda quando a vogal nu-
clear é [a], o que não acontece com [i].
Em termos de duração absoluta, porém, os dados mostram —como foi
referido em relação às consoantes— que determinadas consoantes condici-
onam de uma ou de outra maneira a duração da vogal e, assim, a duração
total da sílaba (o que não vemos reflectido nas percentagens anteriores). A
Figura 3.18 mostra as médias de duração absoluta das vogais dependendo
86 CAPÍTULO 3. APRESENTAÇÃO DE DADOS COMENTADA
Figura 3.18: Duração de V em função da consoante, em sílabas CV.
da consoante em ataque nas sílabas CV. Na secção anterior, observámos
que as consoantes sofreram pouca variação em função da vogal nuclear
(só [Z] apresentava uma subida em contextos [Zi] e, em menor medida,
[ñ] perante [a]); agora, vemos como a vogal baixa é em todas as médias
superior a [i]. Lembremos, contudo, a grande variabilidade a que estão
expostos os dados absolutos, já que algumas realizações individuais apre-
sentaram um [i] maior que o [a] no mesmo contexto.
3.2.3 Sumário
Apresentados os resultados da análise dos três falantes da variedade stan-
dard do PE, na presente secção realizaremos um sumário dos dados mais
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Figura 3.19: Duração de Cs pós-vocálicas em função do ataqueda sílaba seguinte.
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relevantes em função do nosso objecto de estudo. Na Figura 3.19 podemos
ver os dados de duração das consoantes no limite direito da sílaba, orga-
nizados pelo PA do ataque da sílaba seguinte; desta maneira, é possível
determinar que tipo de relação ou coarticulação existe entre as consoantes
das sequências VC.C.
As produções de [R] na rima, com uma duração média de 45ms, foram
estáveis em todos os contextos; assim, com variações mínimas em função
do PA do ataque da sílaba seguinte, podemos referir que não parece existir
influência do ataque da sílaba seguinte na produção do tap. A mesma
conclusão podemos tirar, como vimos no Ponto 3.2.1.1, da configuração
dos formantes de [R], com diferenças pouco evidentes nas suas frequências.
A propósito das realizações de /S/, os resultados médios de duração
do alofone [-voz] ([S]) foram de 83ms, com diferenças tambémmínimas (de
2ms) em função do PA do ataque da sílaba seguinte; contudo, apesar des-
tas diferenças, mostrou-se uma tendência labial»coronal»dorsal (em que,
nas sequências VS.CDOR, [S] é mais curto, e vice-versa), coincidente com as
realizações de [Z].
Quanto ao alofone vozeado ([Z]), embora com a mesma tendência re-
ferida, as divergências de duração entre os contextos analisados (PA do
ataque da sílaba seguinte [dorsal], [coronal] e [labial]) foi superior (com
quase 50ms de diferença entre o primeiro e o último contexto).
A duração das realizações de /l/ nas sílabas VC seguiu o mesmo pa-
drão labial»coronal»dorsal, com 48, 49 e 58ms, respectivamente. Contudo,
neste segmento devemos ter em conta o que denominámos por transição,
intervalo no qual os formantes da vogal homossilábica sofrem alterações
pelo início da produção de [ë]: assim, esta transição (com uma média de
32ms de duração, e com a mesma tendência referida) faz que a duração
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média do segmento lateral nas sequências VL possa atingir os 85ms. Pa-
rece existir, portanto, algum tipo de influência na produção de /l/ antes
de um PA dorsal, como apontámos no Ponto 3.2.1.3.
Por último, em relação à duração da nasalidade nas sequências VN,
este contexto não seguiu a tendência labial»coronal»dorsal, e teve no con-
texto VN.CDOR a sua maior duração. Os valores médios de duração do
segmento consonântico foram de 62ms, enquanto o intervalo nasalizado
de V teve 37ms como valor médio. Nestas produções, destacou-se a varia-
ção individual, com nasalizações da vogal próximas de 100% (informante
Lx2), e outras mais baixas (cerca de 60%, em Lx1).
Figura 3.20: Duração de Cs em função da vogal homossilábica em sílabas CV.
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Em relação ao conjunto de consoantes em ataque analisadas, apresen-
tamos uma panorâmica geral da duração destes segmentos (Figura 3.20),
com a finalidade de observar conjuntamente a produção das consoantes
nas sílabas CV.
Os valores mais altos de duração em ataque foram, como vimos, os de
[S], com mais de 150ms de média e com diferenças evidentes em função
da vogal homossilábica. Assim, este fone quase duplicou a sua duração
a respeito da posição de coda. O som [Z], com resultados similares com
as duas vogais homossilábicas analisadas (/a/ e /i/), apresentou valores
semelhantes (embora cerca de 20ms mais altos) aos da posição, com apro-
ximadamente 100ms de média.
A duração da lateral em ataque foi semelhante à duração total (de tran-
sição e da consoante) de /l/ na rima, com quase 80ms de média. Do
mesmo modo, as diferenças contextuais (com as duas vogais analisadas)
foram mínimas.
Além disso, os resultados de [R] em ataque tiveram uma média de
33ms, aproximadamente, o que indica a sua menor duração nesta posição
do que no limite direito da sílaba.





[ë] 32 53 77
[m] [n] [ñ]
N 37 62 86 62 88
Tabela 3.32: Duração de C na periferia direita e esquerda da sílaba
Nesta Tabela final ( 3.32), obseramos os valores médios de duração (em
milissegundos) das consoantes analisadas em ataque e na rima dos infor-
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mantes portugueses. O segmento rótico foi maior quando ocupou o limite
direito da sílaba, enquanto os alofones de /S/ foram mais longos em ata-
que. A lateral e as nasais, porém, tiveram resultados diferentes, depen-
dendo de se tivermos em conta a transição na duração de [ë], e do estatuto
que lhe dermos ao intervalo nasalizado de V nas sequências VN.
3.3 Galego
3.3.1 Sílabas CVC
Como vimos no capítulo anterior, as principais diferenças que encontra-
mos nos inquéritos galego e português em relação às sequências VC estão
relacionadas com as vogais [O] e [E] seguidas de consoante nasal homos-
silábica —frequentes nas variedades galegas—, uma vez que os restantes
estímulos foram considerados pertinentes também para este sistema. Na
presente secção serão apresentados os dados relativos às sequências VC
dos três informantes do sistema galego analisado.
3.3.1.1 /R/ na rima de sílabas CVC
Nas seguintes linhas serão apresentados os resultados da análise das rea-
lizações de /R/ em sequências VC pelos informantes da Galiza.
Dados de [R]. Na Tabela 3.33 podem ver-se os valores de proporção per-
centual e de duração (em milissegundos) das sequências VR, bem como
o desvio padrão das realizações. As produções do tap dos três falantes
galegos mostraram pequenas variações de duração e distribuição do es-
paço em função do PA do ataque da sílaba seguinte. Assim, nos contextos
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PA % V % C DP* Dur. V Dur. C DP V DP C
[labial] 61,63 38,36 5,765 69 44 11 10
[coronal] 58,11 41,88 3,810 68 50 6 8
[dorsal] 54,86 45,13 4,648 64 54 5 10
Média 58,20 41,79 67 49
Tabela 3.33: Proporção e duração de VR em função do PA do ataque da sílaba
seguinte.
*Desvio padrão das realizações com as sete vogais.
VR.CDOR, a duração da consoante foi de 54,61ms de média, sendo superior
à dos contextos coronal e labial, com valores respectivamente inferiores.
Observando as variações referentes à vogal nuclear destas sequências
(Figura 3.21), as diferenças encontradas nãomostram padrões nítidos: quer
os traços de altura, quer o avanço ou recuo da língua na produção da vo-
gal parecem não influir nem na duração das próprias vogais, nem no seg-
mento pós-vocálico; unicamente se destaca o caso de [i], com valores de
duração mais baixos nos dois contextos.
A Figura 3.22 representa os valores médios dos quatro primeiros for-
mantes de [R] em função do PA do ataque da sílaba seguinte. Com base dos
dados pode afirmar-se que estes não variam homogeneamente em função
do PA do ataque da sílaba seguinte, apresentando resultados muito simi-
lares nos três casos. A aproximação de F2 e F3, apreciável nas realizações
portuguesas, foi mais evidente nos contextos dorsais.
Contudo, verifica-se a influência da vogal precedente nos valores ini-
ciais dos formantes do tap. A leitura final de [R], que se corresponde com
a parte vocálica do segmento, teve valores médios de 435Hz e de 1359Hz
para F1 e F2 respectivamente.
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Figura 3.21: Duração de VR em função da vogal homossilábica.
Figura 3.22: Formantes de [R] em sequências VR:
Média dos três falantes
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3.3.1.2 /S/ na rima de sílabas CVC
No presente ponto exporemos os resultados da análise dos alofones de
/S/ no sistema galego escolhido. Como foi dito no Ponto 1.4.2, as realiza-
ções podem ser [s„] e [z„], dependendo do vozeamento do ataque da sílaba
seguinte.17
Ataque V S DP V DP C
[labial, -voz] 63 62 4 6
[coronal, -voz] 68 70 6 5
[dorsal, -voz] 63 71 4 5
Média [-voz] 65 68
[labial, +voz] 73 53 14 2
[coronal, +voz] 79 60 9 1
[dorsal, +voz] 73 55 10 3
Média [+voz] 75 56
Média Total 70 62
Tabela 3.34: Duração de VS em função do PA e do vozeamento do ataque da
sílaba seguinte.
Dados de [s„]. Em contextos VS.C[-VOZ] (Tabela 3.34), as produções de [s„]
tiveram um valor médio de 68,24 milissegundos, com variação em fun-
ção do PA do ataque da sílaba seguinte: assim, os contextos dorsais per-
mitiram uma maior duração de [s„], gerando o contexto labial valores de
duração menores, com uma média de 62,5ms. O contexto coronal, situ-
ado numa posição intermédia em termos de duração da sibilante, apresen-
tou a maior duração da vogal; em termos de proporção, a tendência dor-
sal»coronal»labial mostrou-se uniforme, uma vez que os contextos dorsais
provocaram uma maior duração de [s„] do que os coronais e os labiais, res-
pectivamente.
17Desde que não seja aplicada a regra de rotacismo.
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Figura 3.23: Proporção de VS em função da vogal homossilábica:
Médias totais e variação [-voz] (esquerda) e [+voz] (direita)
Na Figura 3.23 vemos as diferenças proporcionais relativas aos seg-
mentos de VS em função de V; em relação a [s„], os dados não apontam
para grandes diferenças na sua produção; assim, além das divergências de
duração vocálica (commaior duração dos segmentos baixos), só se destaca










Tabela 3.35: Início e máxima concentração de ruído (em Hertz) de [s„] em função
da vogal homossilábica.
A propósito do ruído espectrográfico de [s„] (extraído do ponto central
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da fricativa, em todos os contextos analisados), e em função da vogal ho-
mossilábica, obtiveram-se os valores da Tabela 3.35. Da sua análise, não
parece inferir-se uma relação directa dos traços de articulação de V com as
variações de frequência.
Ao analisarmos as propriedades espectrográficas de VS em relação ao
PA do ataque da sílaba seguinte, nota-se que a área de início de ruído é
mais elevada quando o contexto seguinte é coronal, seguida dos ataques
dorsais e, finalmente, dos labiais (com diferenças aproximadas de 500Hz
entre o primeiro e o último contexto). Estas variações, contudo, não pare-
cem ser relevantes, dadas as diversas realizações encontradas em todos os
contextos, e o facto de se tratar de uma região do espectrograma e não um
de ponto concreto, como no caso da leitura dos formantes.
Pela sua parte, as zonas demáxima concentração de ruído são similares
nos contextos labial e dorsal (média de 3133Hz), e mais elevadas antes de
segmentos coronais, com valores médios de 3535Hz.
Dados de [z„]. No que diz respeito à duração e proporção do espaço silá-
bico (Tabela 3.34, página 94), as realizações vozeadas tiveram resultados
diferentes (embora com as mesmas tendências) dos do alofone [-voz]. As-
sim, aumentou a duração das vogais, enquanto [z„] foi produzido em in-
tervalos de tempo menores do que [s„]; em termos gerais, a duração das
sequências VS não apresentou valores diferentes condicionadas pelo vo-
zeamento.
Em relação aos formantes de [z„], e de modo similar ao que aconteceu
com [Z] nos informantes portugueses, a presença do vozeamento provo-
cou uma continuidade das ressonâncias vocálicas durante a produção da
consoante. Assim, apesar de existir ruído espectrográfico nestes contextos,
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não existe uma interrupção tão abrupta, o que permite a leitura (embora
não muito nítida) dos formantes que conformam a fricativa. Contudo, e
tendo em conta o reduzido número de contextos VS.C[+VOZ] analisados, as-
sim como a heterogeneidade das leituras dos formantes de cada um deles,
não foi possível oferecer dados fiáveis dos valores destes formantes. As
áreas de máxima concentração de ruído encontramo-las nestas realizações
perto dos 3500Hz, com valores mais altos antes de consoantes dorsais, e
mais reduzidos na coarticulação com segmentos labiais.
3.3.1.3 /l/ na rima de sílabas CVC
Exporemos na presente secção algumas das propriedades do segmento la-
teral em rimas VC no dialecto galego, nomeadamente no que diz respeito
à duração e proporção silábica, bem como às propriedades dos formantes
que a conformam, verificando a existência de possíveis graus de velariza-
ção de /l/ nos três informantes seleccionados.
Figura 3.24: Proporção de VL em função do PA do ataque da sílaba seguinte.
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Dados de [l]. Tendo em conta que os três falantes apresentam caracterís-
ticas inovadoras,18 transcrevemos a variante como não velarizada, que a
priori será mais comum nas nossas gravações.
A Figura 3.24 representa a proporção silábica das sequências VL, mos-
trando valores médios de 39,94% para a vogal, 21,35% para a transição
entre a vogal e [l], e 39,36% para o segmento lateral. Em relação ao PA do
ataque da sílaba seguinte, observa-se que os contextos dorsais (VL.CDOR)
são os que têm uma maior influência na vogal, com a distribuição do seg-
mento lateral+transição mais elevada; a seguir encontramos a coarticula-
ção de [l] com um PA coronal e, finalmente, com segmentos labiais.
Figura 3.25: Proporção de VL em função da vogal homossilábica.
A Figura 3.25 apresenta também os dados proporcionais das sequên-
cias VL, embora em função da vogal homossilábica. Nesta secção do inqué-
rito, não se incluíram formas /el/, pelo que os resultados aqui expostos
correspondem aos restantes seis segmentos vocálicos. Assim, observou-se
18Determinadas pela idade, pelo nível de estudos, e por pertenc em a um ambiente não mar-
cadamente conservador.
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que as sequências com maior proporção consonântica foram as pronunci-
adas com vogais recuadas, tendo as vogais anteriores uma maior duração
e distribuição silábica. Contudo, a tendência não foi sistemática, uma vez
que algumas produções de [o] ocuparam grande parte da sequência.
Ataque Dur. V Dur. Tr. Dur. C DP V DP Tr. DP C
[labial] 53 27 46 14 9 12
[coronal] 56 26 58 6 7 3
[dorsal] 48 30 50 10 8 10
Média 52 27 51
Tabela 3.36: Duração de VL em função do PA do ataque da sílaba seguinte.
Na Tabela 3.36 podemos ver os resultados de duração organizados
pelo PA do ataque da sílaba seguinte. Os contextos coronais tiveram uma
maior duração do que as outras sequências, sendo, porém, a transição
de menor duração. Em termos gerais, manifestou-se uma gradação la-
bial»coronal»dorsal da duração da transição e de [l] nos últimos contextos,
já observada com maior nitidez na análise proporcional (Figura 3.24).
(a) Informante Gz2 (b) Informante Gz3
Figura 3.26: F2 de [l] em função do PA do ataque da sílaba seguinte.
Na Figura 3.26 mostramos a representação do segundo formante (va-
lores médios) das realizações de /l/ em três contextos VL em dois dos três
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informantes galegos, como exemplos da influência do PA do ataque da sí-
laba seguinte na configuração dos formantes da lateral. Na realização de
/l/ na rima, verificou-se uma variação em função do PA do ataque da sí-
laba seguinte. Como características salientáveis, destacou-se a subida de
F2 quando a coarticulação se deu com um segmento coronal; nestes casos,
os valores situaram-se aproximadamente entre os 1200Hz (com variações
dependendo da vogal e da realização de cada informante) e os 1510Hz na
terceira das leituras. Domesmomodo, esta elevação do segundo formante
foi mais evidente quando a vogal nuclear foi recuada, devido ao maior
grau de deslocação da língua na produção dos segmentos anteriores.
Nos casos em que o PA do ataque da sílaba seguinte foi labial, o valor
de F2 desceu em todas as ocasiões (em menor medida com as vogais re-
cuadas, cujas frequências iniciaram mais baixas), concluindo com valores
entre os 900Hz e os 1200Hz, contrariamente aos contextos coronais e dor-
sais, cujo segundo formante superou os 1500 e os 1400Hz (como valores
médios), respectivamente.
Finalmente, as realizações seguidas de um ataque dorsal apresentaram
uma maior variação, aparentemente mais relacionada com as produções
individuais do que com o próprio ataque ou com a vogal homossilábica.
Algumas produções destacaram-se pela homogeneidade nas três leituras,
e outras pela constante variação. Contudo, os valores médios de F2 das
leituras inicial e final foram de 1320Hz e 1321Hz, respectivamente, o que
é indicativo da homogeneidade apresentada individualmente em cada re-
alização.
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3.3.1.4 /N/ na rima de sílabas CVC
Com base nos dados recolhidos para o presente trabalho, tentaremos ve-
rificar a duração e proporção dos segmentos vocálicos (na sua parte oral e
nasalizada) e consonânticos, assim como as propriedades da própria con-
soante nasal nos contextos VN, em função tanto da própria vogal homos-
silábica como do PA do ataque da sílaba seguinte.
Ataque Dur. V Dur. Tr. Dur. C DP V DP Tr. DP C
[labial] 44 19 76 10 9 7
[coronal] 47 24 76 10 11 8
[dorsal] 45 35 72 14 8 6
Média 45 26 74
Tabela 3.37: Duração de VN em função do PA do ataque da sílaba seguinte
Dados de /N/.19 A Tabela 3.37 mostra os dados de duração da vogal (oral
e nasalizada) e do segmento consonântico nas sequências VN, calculados
em função do PA do ataque da sílaba seguinte. Neles, observa-se que a
vogal oral não teve grande variação e esta foi mais significativa na vogal
nasalizada e na própria consoante nasal. Além disso, os dados mostram
que a manifestação da nasalidade (principalmente na duração da transi-
ção) é maior quanto mais recuado for o PA do ataque da sílaba seguinte.
Assim, nos contextos dorsais, a vogal nasalizada e a consoante somam
107ms, frente aos 95 dos contextos labiais.
Na distribuição percentual das realizações de VN (Figura 3.27), obser-
vamos como esta tendência (de maior nasalização nos contextos dorsais)
se manifesta na sequência, sendo também o contexto dorsal o que tem uma
19Do mesmo modo que foi dito na Nota 8, não foi escolhida nenhumarealização fonética de
/N/ na rima no dialecto galego, devido à variação que as suas realizações apresentam e ao facto de
não existir consenso entre os trabalhos que analisaram estas s quências.
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Figura 3.27: Proporção de VN em função do PA da ataque da sílaba seguinte.
menor proporção de vogal oral. Os outros dois casos, que mostram 31%
de vogal oral, diferem na proporção da transição e da consoante: o con-
texto VN.CLAB tem uma maior ocupação consonântica (e menor de vogal
nasalizada); no contexto coronal, verifica-se o inverso.





Tabela 3.38: Percentagem de nasalização de V (VN) em função do PA o ataque
da sílaba seguinte.
Através da proporção entre a vogal nasalizada e a duração total da vo-
gal, foi calculada a percentagem de vogal nasalizada nos diferentes con-
textos analisados (Tabela 3.38); os valores médios indicaram uma maior
nasalização de V perante ataque dorsal. Em relação à vogal /i/, o va-
lor médio foi de 25,51%, mostrando grandes diferenças nos três contextos
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analisados.
Vogal Dur. V or. Dur. V nas. Dur. C DP V or. DP V nas. DP C
[a] 47 33 74 22 7 2
[E] 48 23 76 5 15 7
[e] 48 20 74 8 3 6
[i] 49 16 73 18 15 3
[O] 46 32 81 3 11 14
[o] 47 25 74 7 8 6
[u] 33 31 71 2 13 9
Média 45 26 74
Tabela 3.39: Duração de VN em função da vogal homossilábica.
A propósito dos dados de duração das realizações de N em função das
vogais (dados de duração na Tabela 3.39 e proporcionais na Figura 3.28),
a posição da língua na produção de V pareceu determinar o grau de na-
salização do núcleo; desta maneira, as vogais recuadas apresentaram uma
maior duração de vogal nasalizada do que os vocóides anteriores. O caso
de /i/ foi o que menos presença de nasalização apresentou, com uma
maior proporção da consoante e da vogal oral e uma menor manifesta-
ção de vogal nasalizada. Cabe lembrar, também, que esta é a vogal em
que os dados são mais fiáveis, devido ao facto de a distância entre F1 e F2
favorecer a leitura directa do formante nasal.
Na análise dos formantes das sequências VN, observou-se, com frequên-
cia, o desaparecimento abrupto do segundo formante no início da conso-
ante. A este respeito, os contextos VN.CLAB foram os que tiveram uma
maior ausência de F2, mais frequente antes de consoantes coronais e dor-
sais. Em relação às vogais, após segmentos [-alt], houve uma maior pre-
sença de F2 do que após [i] e [u].
A influência da vogal no segmento nasal observou-se sobretudo na pri-
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Figura 3.28: Proporção de VN em função da vogal homossilábica.
meira leitura da consoante, embora com variações; em relação a F1, os
valores iniciais dependem não apenas da vogal, mas também do grau de
nasalização desta, que provoca mudanças já no seu último trecho. Assim,
os valores começam numa média de 324Hz e finalizam nos 278Hz.
O caso de F2 mostra uma maior dependência dos formantes vocálicos,
embora em diversos contextos a variação não se infira das propriedades
do núcleo silábico.
A propósito do terceiro e quarto formantes, estes apresentaram tendên-
cias homogéneas quer em função da vogal nuclear, quer na relação com o
ataque da sílaba seguinte; assim, F3 teve valores médios de 2360Hz ao
longo das três leituras, aparecendo F4 por volta dos 3554Hz.
Na Figura 3.29, podemos ver a variação dos formantes (sobretudo de
F2) em função dos três PA e com a posição [+ant] ([i]) e [+rec] ([u]) da lín-
gua. Assim, a variação apresentada pelo contexto nasal foi relativamente
homogénea, salvo em alguns casos nos quais, provavelmente devido a
umamaior projecção da nasalidade no núcleo, seguiram tendências díspa-
res. Como foi dito, os terceiro e quarto formantes não mostraram grande
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(a) Contexto[̃ıN] (b) Contexto[ũN]
Figura 3.29: Formantes de N em função da vogal homossilábicae do PA do ataque
da sílaba seguinte de Gz1.
variação em função do PA do ataque da sílaba seguinte; neste sentido,
as realizações antes de segmentos labiais tiveram valores de F3 e F4 mais
baixos (100Hz e 300Hz respectivamente) do que os valores médios dos
restantes contextos.
No caso de F1, pode observar-se que, quando VN precede um seg-
mento labial, este formante tem valores mais baixos, que iniciam perto dos
300Hz (dependendo da vogal) e se aproximam dos 250Hz à medida que
a sequência é realizada. Antes de segmentos coronais, os resultados de F1
são mais altos, avançando desde os 315Hz até aos 270Hz. Por último, e se-
guindo a mesma tendência, os contextos dorsais mostram os valores mais
altos do primeiro formante, o que indica uma maior descida do dorso da
língua, indo dos 358Hz aos 309Hz.
A análise de F2 é, claro, relativa apenas às realizações nas quais não
existiu a interrupção no aparecimento da consoante nasal. Perante con-
soante labial, a característica geral foi uma subida (entre 90Hz e 200Hz)
na produção da nasal; os contextos coronais tiveram valores mais altos,
e com uma elevação no último intervalo, devido à posição da língua na
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coarticulação com [t] ou [Dfl]. Finalmente, as sequências VN.CDOR foram as
que maior variação mostraram (muito provavelmente por serem as que
maior grau de nasalização apresentaram), com algumas realizações muito
divergentes. Contudo, notou-se um grande aumento também no último
intervalo, com valores médios de 1916Hz (partindo de 1627Hz na leitura
inicial). Os casos excepcionais (além dos muitos em que não existiu F2),
foram realizações com valores próximos dos 600Hz (do informante Gz1
com a vogal [u], muito distantes dos mais de 2500Hz em que se encontra
o F2 de alguns contextos /iN/.
A análise dos formantes do segmento nasal mostra que em muitos
casos existe uma coarticulação com o segmento seguinte, com o qual se
partilham alguns traços articulatórios. O grau de nasalização da vogal
nos contextos dorsais parece ter uma relação inversa com a referida par-
tilha de traços. Seguindo a mesma tendência que no sistema português,
quanto maior for a nasalidade da vogal, inferiores são as possibilidades
de partilha de traços com o ataque seguinte. O caso labial é relativamente
diferente, e, embora existindo exemplos de coarticulação, não é possível
identificar produções de [m] nestes contextos, apesar do menor grau de
nasalização da vogal homossilábica.
3.3.1.5 Vogais em sequências VC
Do mesmo modo que na exposição dos dados das gravações portuguesas,
faremos aqui uma breve apresentação das características das vogais nucle-




1a 2a 3a 1a 2a 3a
[a] 562 658 519 1535 1464 1405
[O] 453 520 466 1024 1086 1160
[i] 333 361 353 1887 1940 1798
Tabela 3.40: Frequências (em Hertz) de V ([a], O] e [i]) antes de [R]:
Média dos três falantes
Vogais em sequências VR. Na produção das sequências VR pelos infor-
mantes do sistema galego, notou-se uma centralização da vogal no mo-
mento prévio ao batimento de [R] (Tabela 3.40). Sendo produzido este na
zona alveolar, o ápice da língua eleva-se no momento anterior à produção
do tap. O PA do ataque da sílaba seguinte não influiu na produção da vo-
gal, tendo os três casos valores similares. Em relação à vogal, unicamente
se notaram na sequência [uR] várias realizações em que F1 desceu, devido
à altura e recuo da própria vogal.
Através de F2 podemos observar como na produção de [R] a vogal nu-
clear também avança; o segundo formante das vogais recuadas eleva-se
em todos os casos, enquanto nas anteriores (salvo dois casos isolados de
[E] e um de [e]) se percebe uma descida de que se infere um recuo da língua
na sua produção.
Vogais em sequências VS.Na Tabela 3.41 podemos ver a frequências dos
dois primeiros formantes de [a], [O] e [i] antes dos dois alofones de /S/.
A tendência geral das vogais nestas sequências, foi a elevação do PA na
sua produção (salvo vários casos de [i] e [u] e um de [e], nos quais o infor-
mante Gz2 apresentou sempre descidas de F1), uma vez que a consoante
homossilábica é coronal. Em função do PA do ataque da sílaba seguinte,
nos nossos dados não foram encontradas tendências nítidas da produção
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V F1 F2
1a 2a 3a 1a 2a 3a
[as„] 553 622 553 1515 1434 1448
[Os„] 456 491 484 1112 1105 1146
[is„] 316 328 336 1860 2024 2004
[az„] 522 600 457 1187 1376 1423
[Oz„] 464 500 429 1001 1160 1295
[iz„] 324 327 329 1967 1965 1897
Tabela 3.41: Frequências (em Hertz) de V ([a], O] e [i]) antes de [s„] e [z„]:
Média dos três falantes
da vogal nos contextos VS.
Da análise do segundo formante inferiu-se também um avanço das vo-
gais recuadas e um recuo (embora não tão geral como no caso de [R], por
exemplo) das anteriores. Sendo assim, podemos afirmar que a variação
geral tendeu, mais uma vez, para a centralização.
V F1 F2
1a 2a 3a 1a 2a 3a
[a] 555 649 537 1336 1346 1368
[O] 450 481 434 931 1068 1188
[i] 319 320 314 1984 2013 1858
Tabela 3.42: Frequências (em Hertz) de V ([a], O] e [i]) antes de [l]:
Média dos três falantes
Vogais em sequências VL. Em relação à altura das vogais nas sequências
VL, analisados os nossos dados, podemos afirmar que só houve seis casos
nos quais não se notou uma elevação, e só um deles ([Ol.t]) com uma vogal
não alta. Como nos casos anteriores, podemos ver os dados de três das
vogais analisadas na Tabela 3.42.
A frequências de F2 só descem quando a lateral segue vogais recua-
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das. A vogal [a] teve quatro realizações que tenderam para a velarização,
embora não de modo muito notório. No caso de [E], existem dois casos
similares, e apenas uma realização do informante Gz3 com [i] teve uma
descida no valor do segundo formante.
Em relação ao PAdo ataque da sílaba seguinte, observámos que quando
o ataque seguinte foi labial a velarização ocorreu num menor número de
casos; assim, o segmento lateral bloqueou a influência do ataque da sílaba
seguinte sobre a vogal.
De modo geral, a influência da lateral na vogal não ultrapassa o inter-
valo de transição entre V e L (os valores médios de F2 da vogal iniciam nos
1260Hz e terminam nos 1368Hz), pelo que até esse momento os vocóides
são produzidos sem influência do segmento consonântico.
V F1 F2
1a 2a 3a 1a 2a 3a
[a] 530 647 453 1366 1315 1202
[o] 440 474 406 997 1013 1016
[i] 324 331 303 1909 2123 2019
Tabela 3.43: Frequências (em Hertz) de V ([a], o] e [i]) antes de N:
Média dos três falantes
Vogais em sequências VN. Do mesmo modo que nas sequências VL, nas
quais a vogal sofre modificações na transição para a consoante, as sílabas
(C)VN apresentam também variações na sua coarticulação com os seg-
mentos nasais. Assim, os dados mostram que, à medida que a vogal se
aproxima da produção da consoante nasal, V sofre uma elevação, apenas
violada em três casos de [u], e em um em [i] e em [e] respectivamente. Esta
variação segue a tendência geral na coarticulação com as nasais, dirigindo-
se aproximadamente aos 250Hz na última leitura de F1 (Tabela 3.43).
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A tendênciamostrada pelas duas últimas leituras do segundo formante
permitem verificar que, geralmente, as vogais anteriores produzem-se na
região posterior, enquanto só alguns casos das vogais recuadas apresen-
tam um avanço na sua realização.
Neste sentido, a relação com o PA do ataque da sílaba seguinte forne-
ceu mais informações relativas à produção de V, uma vez que só se iden-
tificou um avanço da língua em quatro e seis ocasiões nos contextos labial
e coronal respectivamente. No resto das produções este avanço não se
verificou.
A existência de um segmento dorsal depois da nasal produziu um
maior grau de subida de F2, sobretudo nos informantes Gz1 e Gz3, que
apresentaram grandes avanços da língua na produção das vogais nestes
contextos (principalmente na realização de vogais recuadas).
3.3.2 Sílabas CV
Nesta secção é feita uma exposição dos dados relativos às sílabas CV nos
informantes galegos. Utilizaram-se, como foi referido, apenas dois contex-
tos vocálicos (/i/ e /a/), com o único fim de testar a variação em relação
ao preenchimento do núcleo silábico. Interessa-nos, principalmente, a du-
ração e a proporção dos segmentos em ataque, além das características
de alguns dos seus formantes, com o fim de verificar em que medida os
sons são produzidos de modo diferente em função da posição silábica que
ocupem.
3.3.2.1 [R] em ataque de sílabas CV
A Tabela 3.44 mostra os dados de duração gerais, bem como o desvio pa-
drão de todas as realizações do tap em ataque. A duração de [R] apresentou
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[R] V DP C
[a] 32 94 17
[i] 31 80 4
Média 32 87
Tabela 3.44: Duração [R] e V ([a] e [i]) em sílabas CV.
uma enorme variação entre as diferentes realizações, embora os seus va-
lores médios se aproximassem muito, com 32ms. O informante Gz1, por
exemplo, produziu um [R] de 13ms antes de [a], e de 36ms no contexto
com [i]. Esta tendência não apareceu nos outros falantes, pelo que é pro-
vável que as diferenças sejam devidas a factores extra-linguísticos. O valor
médio de duração das sequências /RV/ foi de 120 milissegundos.
A distribuição destas sequências não apresentou diferenças em relação
aos dados de duração, devido ao baixo número de contextos analisados
(duas realizações por cada um dos três informantes).
3.3.2.2 [s„] em ataque de sílabas CV
[s„] V DP C
[a] 84 97 13
[i] 99 52 7
Média 92 75
Tabela 3.45: Duração de [s„] e V ([a] e [i]) em sílabas CV.
Os valores de duração das sequências CV iniciadas por [s„], podemos
vê-los na Tabela 3.45; o segmento sibilante, pronunciado como apicoal-
veolar pelos informantes seleccionados, teve também algumas realizações
divergentes, principalmente antes de [a], que elevaram o índice de desvio
padrão. A duração da vogal, do mesmo modo, teve uma grande variação:
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neste sentido [i] foi produzida em um intervalo de tempo menor do que
[a] (52 frente a 97ms), embora a duração da consoante se mantivesse mais
estável.
Informante [s„a] [s„i] Média/informante
Gz1 1742 2229 1985
Gz2 2472 2811 2641
Gz3 2472 2268 2370
Média/contexto 2228 2436 2332
DP 421,46 325,34 373,4
Tabela 3.46: Valores (em Hertz) de início de ruído de [s„] em função da vogal
homossilábica e do informante em sílabas CV.
A propósito da sua configuração espectrográfica (Tabela 3.46), as prin-
cipais divergências ocorreram nas produções do informante Gz1, que apre-
sentou os valores mais baixos (sobretudo perante [a]) dos três falantes.
Em relação à vogal homossilábica, observou-se uma elevação do início do
ruído de [s„] quando foi pronunciado antes da vogal [i].
Em relação à região de máximo ruído, cabe dizer que, nos contextos
com [a], a sua medição forneceu valores muito próximos nos três falantes
(com uma média de 3648Hz), enquanto, no caso de [i], apresentou outras
características, sendo normalmente a região de início de ruído coincidente
com a de máxima concentração; assim, os valores médios de máxima con-
centração de ruído para estas sequências aproximaram-se dos 2436Hz.
3.3.2.3 [l] em ataque de sílabas CV
Na Tabela 3.47 (duração dos segmentos das sequências LV) observa-se que
a duração da vogal baixa é mais uma vez maior, tendência geral na maior
parte dos contextos analisados; nos contextos com [a], além disso, observa-




[a] 59 89 8
[i] 49 55 15
Média 54 72
Tabela 3.47: Duração de [l] e V ([a] e [i]) em sílabas CV.
Devido à diferença de duração da vogal, a distribuição destas sequên-
cias variou no que se refere à sua duração absoluta. Assim, apesar de o
segmento lateral ser maior antes de [a], ocupa apenas 39,7% da sequência,
enquanto, antes de [i], a sua distribuição atinge 47,3% como valor médio.
F2 Gz1 Gz2 Gz3 Média V
[a] 1255 1295 1338 1296
[i] 1551 1591 1562 1568
Média/informante 1403 1443 1450 1432*
Tabela 3.48: Valor (em Hertz) de F2 em sequências LV mediais:
*Média geral de F2 por informante e vogal.
Na Tabela 3.48, podemos ver os valores médios do segundo formante
de [l] em sequências LV. Como vimos anteriormente, o segmento lateral na
rima nos informantes seleccionados apresentou um índice baixo de velari-
zação; infere-se, portanto, que, em posição de ataque, a velarização é me-
nor. Assim, observando os valores de F2 de [l] destas sequências conclui-se
que a velarização—já pouco frequente em sequências VL— não ocorre em
posição de ataque.
3.3.2.4 [m], [n] e [ñ] em ataque de sílabas CV
Na análise dos segmentos nasais em ataque, foram considerados os po-
tenciais alofones que, através dos resultados de anteriores trabalhos, /N/
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poderia ter quando preenche a rima; assim, de entre os possíveis, foram
inseridos na posição de ataque aqueles que, cumprindo as regras de boa
formação desta variedade, podem preencher este lugar: o labial (ca[m]po –
ca[m]ada), o coronal (de[n]te –ma[n]ada) e a nasal dorsal (po[ñ]che – ca[ñ]ada);
outras realizações, como a nasal velar [N] ou a nasal labiodental [M] não
podem ocupar a posição de ataque.20
Dados de [m]. Na Tabela 3.49 encontramos os valores médios de duração
de [m] em posição de ataque de sílabas CV em função da vogal homos-
silábica. A este respeito, com base nos dados, pode afirmar-se que estes
valores (assim como as produções individuais) apresentam resultados si-
milares entre eles, com uma média de 71ms, e um desvio padrão próximo
de 10ms. Do mesmo modo, as diferenças de duração das vogais não fo-
ram tão evidentes como nos casos anteriores, onde houve divergências
mais acentuadas entre as durações de [a] e [i].
[m] V DP C
[a] 74 91 9
[i] 69 87 11
Média 71 89
Tabela 3.49: Duração de [m] e V ([a] e [i]) em sílabas CV.
Apesar das pequenas diferenças entre a duração do segmento labial em
cada contexto, a sua proporção silábica coincidiu nas duas realizações (em
44%), com um índice de variação mínimo.
20Em relação a [N], realização frequente da consoante nasal deuma, algumae formas deriva-
das, existe uma discussão sobre o seu estatuto fonológico (se é ou não segmento fonológico) e
sobre a sua posição na estrutura silábica: debate-se se a nasal ocupa uma posição no limite di-
reito ou esquerdo da sílaba ou se é ambissilábica (veja-se González González e González (1998);
Dubert García (1998) ou Colina e Díaz-Campos (2006), entre outros). Esteja ou não em posição
de ataque, considerámos que o próprio facto de acontecer em um número mínimo de formas é
suficiente para não ser inserida entre os segmentos alvos deste trabalho.
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(a) Contexto[ma] (b) Contexto[mi]
Figura 3.30: Formantes de [m] nas duas sequências em função do informante da
Galiza.
Dos ataques nasais foram também analisados os seus formantes, para
comparar mais facilmente as propriedades destes sons quando preenchem
sílabas CV e VC (Figura 3.30).
A configuração das sequências [ma] teve valores muito homogéneos,
entre os quais se destaca F4, que não atinge os 3000Hz (salvo numa rea-
lização de Gz1). Os valores iniciais estão, evidentemente, influenciados
pela vogal precedente [A], o que permite que as frequências de cada uma
das ressonâncias não tenham muita variação.
Em relação aos contextos com [i], os resultados foram diversos, uma
vez que a proximidade entre o segundo e o terceiro formantes modificou
a própria configuração da sequência; neste sentido, e apesar de a vogal
precedente ser também um [A] (camilha), só na realização de Gz3 o valor
de F2 se viu condicionado no seu ponto inicial. De resto, destacam-se os
valores mais baixos de F3, assim como a elevação em função do contexto
[ma] do quarto formante.
Finalmente, podemos ver, na Tabela 3.50, os valores médios dos quatro
primeiros formantes de [m], calculados através da sua leitura intermédia
116 CAPÍTULO 3. APRESENTAÇÃO DE DADOS COMENTADA
[m] F1 F2 F3 F4
Frequência 243 1682 2386 3721
DP 27,747 364,273 121,624 172,823
Tabela 3.50: Média (em Hertz) dos quatro primeiros formantes de [m] em sílabas
CV.
(presumivelmente, a que menor influência tem das vogais vizinhas).
Dados de [n]. A Tabela 3.51 mostra os valores de duração do segmento
nasal coronal nas sequências CV dos três informantes galegos; os resulta-
dos apresentaram valores muito similares de duração, uma vez que a vari-
ação em função da vogal nuclear não foi muito evidente. Porém, e contra-
riamente a [m], a duração da vogal variou entre [a] e [i], provocando deste
modo uma proporção silábica diferente para a própria consoante (42% em
[ni] e 35% na sequência [na]). Destaca-se, também, a menor duração de [n]
em relação a [m].
[n] V DP C
[a] 55 98 7
[i] 54 72 8
Média 54 85
Tabela 3.51: Duração de [n] e V ([a] e [i]) em sílabas CV.
Ao observarmos as frequências do som [n] (Figura 3.31) identificam-se
diferenças entre este segmento e [m]; em relação a F2, os valores são mais
elevados, sendo mais baixos os do terceiro formante. Em relação às vogais
seguintes (a precedente é em ambos os casos [a]), no caso de [i], observa-se
uma elevação do segundo formante e uma descida do terceiro no último
intervalo, que indicam a proximidade da coarticulação com a vogal alta.
Os valores médios dos formantes de [n] estão na Tabela 3.52, e mostram
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(a) Contexto[na] (b) Contexto[ni]
Figura 3.31: Formantes de [n] nas duas sequências por informante da Galiza.
poucas diferenças entre a configuração deste som e a de [m].
[n] F1 F2 F3 F4
Frequência 286 1508 2304 3783
DP 31,88 390,7 129 236
Tabela 3.52: Média (em Hertz) dos quatro primeiros formantes de [n] em sílabas
CV.
Dados de [ñ]. As durações do segmento palatal em ataque (Tabela 3.53)
variaram muito em função da vogal nuclear; assim, observa-se que as du-
rações de [ñ] foram muito superiores antes de [a] (100ms) do que antes de
[i] (64ms). Porém, a duração média das duas vogais (muito diferente em
alguns contextos já analisados) não foi tão desigual.
[ñ] V DP
[a] 100 86 17
[i] 64 72 9
Média 82 79
Tabela 3.53: Duração de [ñ] e V ([a] e [i]) em sílabas CV.
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(a) Contexto[ña] (b) Contexto[ñi]
Figura 3.32: Formantes de [ñ] nas duas sequências em função do informante.
Os formantes deste segmento (Figura 3.32) foram os que, dentro dos
três sons nasais analisados, maior heterogeneidade apresentaram. Em am-
bos os contextos, o último ponto de leitura aproximou-se da vogal, embora
a primeira leitura variasse em cada um dos informantes.
[ñ] F1 F2 F3 F4
Frequência 325 1774 2627 3830
D. P. 84,95 239,5 407 266,3
Tabela 3.54: Média dos quatro primeiros formantes de [ñ] m sílabas CV.
Assim, antes da vogal [a], as realizações de Gz2 apresentaram valores
mais baixos do que os dos outros informantes; no contexto de [i], onde o
segundo e o terceiro formantes estiveram muito mais próximos, a produ-
ção de Gz3 (de modo similar à realização de [mi]) destacou-se pelo baixo
valor do início de F2. Em relação aos valores médios dos quatro primeiros
formantes de [ñ] (Tabela 3.54), observam-se diferenças mais evidentes en-
tre estes dados e os de [m] e [n], com valores superiores em perto de 100Hz
em cada um dos formantes.
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3.3.2.5 [a] e [i] em sílabas CV
Figura 3.33: Proporção de Vs em função do PA do ataque da sílaba seguinte.
A presente secção dedica-se à apresentação dos dados gerais de dura-
ção e distribuição silábica das vogais [a] e [i] nas sequências CV. Assim,
os dados proporcionais (Figura 3.33), mostram a maior ocupação de [a] na
maior parte dos contextos. Como já foi dito, apenas os contextos com [ñ] e
com [m] não apresentaram esta tendência.
Os dados relativos à duração absoluta (Figura 3.34) são mais esclarece-
dores. A duração total da vogal [a] é, em todos os casos, maior do que [i],
embora as diferenças sejam também evidentes.
Os contextos CV não foram testados com muitas variáveis (proprie-
dades de sílabas adjacentes, maior número de vogais homossilábicas. . . ),
pelo que os resultados relativos às propriedades das vogais não têm por
que seguir uma tendência geral; contudo, destacam-se os dados das vo-
gais homossilábicas de [s„], [l] e [n], nos quais a duração de [a] chega quase
a duplicar a de [i]. De resto, observa-se também uma homogeneidade na
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Figura 3.34: Duração dos segmentos vocálicos por ataque em sílabas CV.
duração da vogal baixa, com resultados similares em todos os contextos,
frente às diferenças de duração de [i], evidentes na Figura 3.34.
3.3.3 Sumário
Na presente secção será realizado, do mesmo modo que para o sistema
português, um sumário dos dados mais relevantes obtidos na análise da
variedade ocidental galega, em função do objecto de estudo e dos objecti-
vos da dissertação.
Em relação às sequências VC, na Figura 3.35 observamos os valores mé-
dios de duração das consoantes, organizados em função do PA do ataque
da sílaba seguinte.
A duração de [R] (Ponto 3.3.1.1), com quase 50ms de média, apresentou
uma tendência labial»coronal»dorsal, com 44, 50 e 54ms respectivamente,
pelo que podemos referir a provável influência do PA do ataque da sílaba
seguinte na sua duração. Contudo, na análise dos seus formantes não se
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Figura 3.35: Duração de Cs (VC) em função do PA do ataque da sílaba seguinte.
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observou esta influência, com realizações divergentes nos três informantes
e contextos.
Os alofones de /s/ em coda tiveram uma duração média de 62ms,
sendo 68ms o valor de [s„], e 56ms o de [z„] (Ponto 3.3.1.2). O primeiro
dos fones mostrou a mesma tendência de duração que [R], com diferenças
de 9ms entre o primeiro e o último contexto. Pela sua parte, nas realiza-
ções de [z„], destacou-se a duração antes dos segmentos coronais, com um
valor médio de mais de 60ms.
A região de início de ruído espectrográfico de [s„] situou-se em 1794Hz,
enquanto que a área de máxima concentração se encontrou nos 3249Hz.
No alofone vozeado, as frequências mostraram uma continuação dos for-
mantes da vogal homossilábica, se bem que existiu uma área com con-
centração de ruído perto dos 3500Hz. Além disso, notaram-se diferenças
nestas áreas em função do PA do ataque da sílaba seguinte, com valores
mais altos antes de consoantes dorsais, e mais baixos antes de segmentos
labiais.
O segmento lateral nas sequências VC (veja-se o Ponto 3.3.1.3), teve
uma duração média de 51ms, se contarmos só a região consonântica, e de
78ms se somarmos o intervalo vocálico (transição) de [l] (de 27ms). Em
relação à influência do PA do ataque da sílaba seguinte, observamos que,
na região consonântica, o contexto coronal foi aquele em que existiu maior
duração de [l], seguido do dorsal e do labial. A transição, porém, variou
menos, com 4ms de diferença entre os três contextos.
Os valores do segundo formante da lateral indicaram que a velarização
de [l] é maior quando a lateral ocorre antes de consoantes labiais e dorsais,
com valores finais de entre 900 e 1200Hz. Nos contextos VL.CCOR, porém,
a frequência de F2 elevou-se no último intervalo da lateral, superando os
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1500Hz de média.
As realizações do segmento nasal na periferia direita da sílaba foram as
que maior duração tiveram, com 74ms como valor médio (Ponto 3.3.1.4).
A tendência de duração foi diferente da de outros segmentos, tendo o con-
texto dorsal os valores mais baixos. Contudo, se tivermos em conta a tran-
sição (isto é, o intervalo da vogal nasalizado), o padrão de duração é mais
uma vez labial»coronal»dorsal. Assim, os contextos com ataques com um
PA dorsal foram os que maior grau de nasalização apresentaram, seguidos
dos coronais e dorsais. Além disso, a percentagem de vogal nasalizada
nestes contextos (VN antes de ataque labial, coronal e dorsal), foi de 30, 34
e 43%, respectivamente.
Em relação aos formantes do segmento nasal na rima, observou-se que
os contextos coronal e dorsal não apresentaram influências evidentes do
PA do ataque da sílaba seguinte, enquanto, na sequência VN.CLAB, houve
uma maior relação entre a articulação dos dois segmentos.
Figura 3.36: Duração de Cs em função da vogal homossilábica.
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Para confrontar as propriedades das consoantes nas sílabas VC, osmes-
mos fones foram analisados ocupando o ataque da estrutura CV; assim, na
Figura 3.36, encontramos os valores médios de duração das consoantes em
ataque em função da vogal homossilábica.
Entre as realizações com maior duração, destaca-se a diferença de [ñ]
em função da vogal nuclear, com aproximadamente 62ms antes de [i] e
mais de 100ms com a vogal [a]. A outra variação que se destaca é a de [s„],
mas no sentido inverso: enquanto, antes de [i], o ataque é de quase 100ms,
na coarticulação com [a], o valor situa-se perto dos 84ms.
A duração média da nasal labial ([m]) foi de uns 70ms, enquanto [n]
teve bevalores próximos dos 55ms; além disso, as diferenças em função da
vogal homossilábica não foram muito grandes (menos de 4 e 2ms, respec-
tivamente).
Em relação ao segmento lateral, as diferenças contextuais foram favo-
ráveis às sequências [la], com 59ms de média, obtendo resultados 10ms
mais baixos antes de [i].
O segmento mais curto em ataque, o tap, teve como valor médio 32ms,
com diferenças menores de 1 milissegundo em função da vogal homossi-
lábica.





[l] 27 51 54
[m] [n] [ñ]
N 26 74 71 54 82
Tabela 3.55: Duração de C na periferia direita e esquerda da sílaba
Finalmente, na Tabela 3.55 podemos ver os dados de duração das con-
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soantes analisadas dependendo da sua posição na sílaba. Em relação ao
tap, a tendência é a mesma que no caso português; as fricativas, contudo,
não apresentam diferenças tão evidentes em função da sua posição (ao
contrário dos dados do PE), enquanto as realizações nasais e laterais in-
dicaram uma menor influência na vogal homossilábica nas sílabas VC, e
uma menor duração na posição de ataque.
3.4 Discussão dos Dados
Finalizada a apresentação dos resultados dos dois sistemas, realizaremos
nesta secção uma discussão destes dados em confronto com os que exis-
tem na literatura. Além disso, serão comparados também os resultados
do PE com os da variedade ocidental galega. A primeira das questões de
investigação (Q.1, Ponto 1.5) remete para as propriedades dos segmentos
consonânticos no domínio da rima. Ao longo deste capítulo observámos
que existem diferenças fonéticas evidentes entre cada um dos segmentos
em causa, que resumiremos nas seguintes linhas.
Como vimos no Ponto 1.4, os dados de duração de [R] são muito simi-
lares não apenas nas línguas românicas, mas de modo geral em todos os
sistemas. Assim, se tivermos em conta os intervalos de oclusão e vocálico
do tap, a duração situa-se entre os 40 e os 50ms. No caso específico galego,
os dados de Escourido Pernas (2002) mostram que a região vocálica pode
variar entre 25 e 45ms, pelo que a duração total pode ser mais alta.
Quer nas gravações dos informantes portugueses, quer nas dos gale-
gos, [R] foi produzido com um único batimento do ápice da língua nos
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alvéolos;21 a duração média do tap em sílabas VC no sistema português
foi de 45ms, enquanto em galego foi de 49ms. Além disso, a duração das
diversas produções de [R] do PE não superaram os 47ms, enquanto a du-
ração média de [R] no contexto VR.CDOR dos informantes galegos foi de
54ms. Destaca-se também, nos dois sistemas, a duração mais reduzida
das sequências [iR], sobretudo no que diz respeito ao segmento vocálico.
Em termos percentuais, observou-se que as sílabas VR tinham umame-
nor proporção de [R] em PE (34,74%) do que em galego (41,79%), uma vez
que V foi perto de 20ms superior no primeiro dos sistemas.
Em relação à segunda questão de investigação, devemos indicar que
nas realizações de /R/ nos dois sistemas não existiram diferenças eviden-
tes em PE e em galego, embora uns 5ms mais longo neste último caso;
além disso, houve diferenças proporcionais em relação à sílaba, motiva-
das pela maior duração de V em PE.
As produções de /s/ em coda no padrão português têm ummaior con-
dicionamento do contexto, provocando o aparecimento de diferentes alo-
fones. Como vimos, as rimas internas permitem fundamentalmente duas
variantes de /S/: perante um segmento não vozeado, é produzido como
[S], manifestando-se como [Z] se o ataque seguinte for preenchido por uma
consoante [+voz].
Os dados de Jesus e Shadle (1999) indicam que a duração média de [S]
é de 132ms (valor calculado com ocorrências em coda e em ataque); os
nossos resultados indicaram que, no limite direito da sílaba, [S] teve uma
duração média de 83ms, enquanto em ataque atingiu os 150ms. Os dados
do PB de Haupt (2007), atribuem uma duração de 52ms a um [S] em coda.
21O informante Lx2 teve, numa ocasião (na formairto) uma realização aproximante.
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O alofone vozeado ([Z]) teve nos nossos dados uma duração similar em
coda, com 85ms de média (embora a vogal homossilábica seja 40ms mais
longa neste caso do que com [S]). Quando ocupou o ataque, este segmento
teve valores médios próximos dos 100ms.
Os estudos referidos na revisão bibliográfica delimitaram a frequência
do primeiro formante de qualquer um dos alofones de /s/ em coda en-
tre os 2.7 e os 3.5kHz; na nossa análise, observou-se a área de início de
ruído nos 1760Hz (com valores máximos de 2155Hz, em sílabas [iS]), en-
quanto a região de máxima concentração se situou nos 3051Hz. O caso
de [Z] teve valores similares (embora com formantes mais nítidos, devido
ao vozeamento), com 1909Hz na região inicial e de 2904 na de máxima
concentração.
Tendo em conta a grande variação a que estão sujeitas as realizações
dos sons fricativos, os dados obtidos no presente trabalho confirmaram a
partilha do vozeamento entre o ataque da sílaba seguinte e /s/ em coda,
bem como, com pequenas diferenças, os dados de duração indicados em
Jesus e Shadle (1999). Os resultados mostraram, também, a diferença de
duração entre as realizações de /S/ em PE e em PB, com base nos dados
de Haupt (2007). Contudo, a propósito da análise espectrográfica, os resul-
tados da análise destes sons tiveram valores mais baixos no nosso estudo
do que em trabalhos anteriores.
No sistema galego, os alofones de /s/ em coda dependem também do
vozeamento do ataque da sílaba seguinte: [s„] e[z„]; no dialecto escolhido,
estes sons pronunciam-se de modo apicoalveolar.
Em termos de duração, Martínez Mayo (2000) indica que [s„] tem 164ms
em posição final absoluta. Neste sentido, e tendo em conta que os nossos
dados se referem a sílabas VC em posição interna, os resultados são muito
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diferentes, com uma média de 68ms; em ataque, porém, obtivemos resul-
tados divergentes em função da vogal homossilábica: cerca de 56ms antes
de [i] e aproximadamente 98ms em sílabas [s„a].
De [z„], não conhecíamos dados de duração nem de frequência; os nos-
sos resultados mostraram que este alofone de /S/ foi mais curto (média
de 56ms), favorecendo uma maior duração da vogal (com uns 10ms mais
em relação às vogais de VS.C[-VOZ]).
A propósito da frequência de [s„] (não conhecemos dados do alofone
[+voz]), as análises anteriores indicavam que o primeiro formante se situ-
ava entre os 3500 e os 3800Hz (Rodríguez Álvarez, 2002) e que a região de
máxima concentração estava cerca dos 4600Hz (Martínez Mayo, 2000). Os
nossos dados, mais uma vez, mostraram valores mais baixos: [s„] teve na
área dos 1794Hz a região de início de ruído e, sobre os 3249Hz o ponto
de máxima concentração (coincidente com o primeiro formante identifi-
cado em Rodríguez Álvarez (2002)). Pela sua parte, as análises de [z„] não
permitiram detectar os pontos de início de ruído, uma vez que a continui-
dade dos formantes vocálicos foi a tendência geral; contudo, situámos nos
3500Hz uma área de máxima concentração de ruído espectrográfico.
Como vimos, a duração dos alofones de /S/ nos nossos dados teve va-
lores diferentes dos que encontrámos na literatura; porém, é preciso referir
a diferente posição (VS interna vs. VS final), que pode ter motivado estas
diferenças. As frequências de [s„], contudo, tiveram valores mais baixos
do que os referidos na literatura, embora todos os dados coincidam numa
área de concentração de ruído próxima dos 3500Hz. É preciso referir, tam-
bém que Martínez Celdrán (1998) coloca o ruído da sibilante apical nos
3000Hz, contrariamente aos 4000Hz da variante pré-dorso-dental.
Por último, devemos dizer que existiram diferenças na produção dos
3.4. DISCUSSÃO DOS DADOS 129
alofones de /S/ em função do PA do ataque da sílaba seguinte, com va-
riações na frequência dos formantes, assim como na duração; contudo,
estiveram sujeitas também à variação individual e não seguiram tendên-
cias nítidas.
Para o PE, Andrade (1999) situa os dados de duração de [ë] na rima
entre 90 e 110ms, tendo em conta o intervalo vocálico e consonântico de
[ë]. Na nossa análise, o valor médio de [ë] foi de 85ms, tendo 32ms de du-
ração o intervalo vocálico e 53ms o consonântico. Em posição de ataque,
Andrade (1999) diz que a lateral é uns 10ms mais longa; este facto, porém,
não aconteceu nos nossos dados, obtendo resultados similares ou até mais
baixos (78ms) em ataque de sílabas CV. Por outro lado, a hipótese colo-
cada emAndrade (1998) de redução da lateral em contextos [la] verifica-se
nos nossos dados, embora apresentando valores inferiores de F2. Tal coin-
cide, porém, com os dados relativos às sequências [la] apresentados em
Andrade (1999).
Sobre a frequência dos formantes de [ë], falaremos de F2, que vai in-
dicar a velarização da lateral. Neste sentido, os dados de Andrade (1999)
situam os valores do segundo formante cerca dos 1200Hz, dependendo
da posição de /l/ (ataque simples, complexo ou rima), entre outros fac-
tores. Os nossos dados evidenciam que na rima existe um maior grau de
velarização, com valores entre os 700 e os 1200Hz no último intervalo de
[ë].
Andrade (1998) e Andrade (1999) mostram também que a velarização
ocorre não apenas em posição implosiva, mas também pode acontecer em
ataque; assim “verifica-se que a lateral em ataque silábico pode ser ve-
larizada pelos falantes de Lisboa e que a sua velarização tem gradações,
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variando de um grau zero a um grau máximo.” (Andrade, 1998, p. 72). Os
nossos resultados indicaram umamédia de 996Hz no F2 nas produções de
[ë] em ataque.
O segmento lateral nas gravações do PE variou em função do PA do
ataque da sílaba seguinte; tanto se observarmos os dados de duração, que
indicam uma maior proporção da transição (intervalo vocálico de [ë]) an-
tes de segmentos dorsais, como através da frequência de F2, concluímos
que os ataques dorsais provocam uma maior velarização da lateral. As-
sim mesmo, observou-se que quanto maior for esta velarização, menor é a
influência do PA do ataque da sílaba seguinte.
Uma vez que não conhecemos estudos sobre os segmentos laterais em
nenhuma variedade galega, indicamos que, nos nossos dados, a duração
média foi de 78ms (27 para a transição e 51 para a região consonântica),
7ms mais curta que no sistema português. Assim mesmo, em função do
PA do ataque da sílaba seguinte, destacou-se uma maior duração de [l]
antes de segmentos coronais, provavelmente devido aomenormovimento
que a língua precisa nesta coarticulação. A duração de [l] em ataque, nos
informantes galegos, teve valores mais baixos do que na rima, com uma
média de 54ms.
Notou-se também o aumento dos valores de F2 antes de segmentos co-
ronais, até aos 1510Hz. Contudo, de modo geral, a velarização foi menor
do que no sistema português, uma vez que, no início de [l], a frequên-
cia de F2 se situou sobre os 1380Hz (em confronto com os 1430Hz de [l]
em ataque). Porém, algumas realizações (antes de ataques labiais e dor-
sais) mostraram-se velarizadas, com valores do segundo formante próxi-
mos dos 1000Hz, e com maior duração da transição.
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A última das sequências analisadas, VN, foi descrita em PE com uma
forte nasalização da vogal homossilábica, manifestando-se um segmento
não vocálico a seguir a V. Sobre este segmento, afirma-se que pode ter um
PA homorgânico com o ataque da sílaba seguinte, embora em trabalhos
mais recentes a atenção se foque principalmente na nasalização da vogal.
Regueira (2005) indica que a vogal, em VN, tem uma duração média de
103ms, enquanto o segmento nasal dura 60,9ms.
Os nossos dados tiveram como valores médios da vogal 75ms (38ms
orais e 37ms de vogal nasalizada), muito inferiores aos de Regueira (2005),
enquanto o segmento nasal durou perto de 62ms. Estas foram, contudo,
as sequências com maior variação individual, quer em termos de duração,
quer em relação à nasalização da vogal.
Em função do PA do ataque da sílaba seguinte, observámos que, pro-
porcionalmente, os contextos VN.CDOR foram os mais favoráveis à nasa-
lização de V, enquanto os labiais foram os que menos proporção de nasa-
lidade apresentaram. Em termos de duração absoluta, porém, foram os
contextos coronais os que apresentaram uma maior nasalização de V. Os
resultados de nasalização de V em sequências VN internas de Regueira
(2005) foram de 88,7%, enquanto os nossos dados mostraram 48,95% de
nasalização da vogal. É provável que esta diferença seja devida ao método
utilizado (uma vez que no sistema galego também encontramos diferenças
notórias); enquanto o presente trabalho se serviu da análise espectrográ-
fica do formante nasal, Regueira (2005) utilizou um nasómetro.
Em relação à configuração de formantes das produções de /N/, con-
cluímos que a vogal homossilábica não tem influência sobre o segmento
nasal, uma vez que é a própria vogal que muda ao longo da sua produ-
ção até ao aparecimento do segmento nasal, similar em todos os contextos
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vocálicos. Se observarmos as diferenças em função do PA do ataque da
sílaba seguinte, a variação aconteceu unicamente no segundo e no terceiro
formantes, e com valores próximos de +/-150ms, o que indica uma homo-
geneidade na produção do segmento nasal.
Além disso, as realizações nasais dos segundo e terceiro falantes apre-
sentaram dados divergentes que não parecem fornecer conclusões nítidas.
Contudo, diversas produções foram, como foi referido em muitos traba-
lhos, condicionadas pelo ataque seguinte, adquirindo traços articulatórios
homorgânicos. Em outros casos, em que o segmento pós-vocálico foi me-
nor, as realizações foram semelhantes às de Lx1: sem PA nítido, e sem
coarticulação com a oclusiva do ataque seguinte.
Isoladamente, o segmento pós-vocálico das sequências VN de Lx1 pos-
suiu características próximas da realização coronal [n], não sendo condici-
onada pelo ataque da sílaba seguinte. Neste sentido, e tendo em conta que
a oclusão não é nítida, podemos estar perante um segmento nasal sem PA.
O segmento [È̃] é assim definido por C.-E. Piñeros: “As coarticulation with
the preceding vowel progresses, the velar constriction of the nasal conso-
nant gives in so that the complete closure between the tongue dorsum and
the velum is lost” (Piñeros, 2007), enquanto na produção de [ð] “there is no
constriction at all but merely a nasal transition from the nasalized vowel
to the postnasal consonant” (op. cit.).
Os diversos trabalhos que se ocuparam da nasalidade nos dialectos ga-
legos oferecem diferentes resultados sobre a sua relação quer com a vogal
homossilábica, quer com o ataque seguinte (nos casos em que este existe).
De maneira maioritária, afirma-se que o segmento nasal em posição
implosiva partilha os traços de PA do ataque da sílaba seguinte ou emerge
como [N]; Vidal Figueiroa (1997) ou Vidal Figueiroa (2000), porém, defen-
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dem que em posição final, N apresenta variações dependendo do grau de
nasalização da vogal.
Os dados das sequências VN para o galego de Regueira (2005) indi-
cam uma duração de V de 86,4ms, e de 100,3ms para o segmento nasal; a
nossa análise, porém, forneceu uns valores de 71ms para V (45ms de vo-
gal oral, e 26ms de vogal nasalizada), e de 74ms para N. Além disso, na
duração de N nem na da vogal oral houve diferenças em função do PA do
ataque da sílaba seguinte. O intervalo nasalizado da vogal, porém, seguiu
a tendência labial»coronal»dorsal (com uma maior duração no último dos
contextos, e menor no primeiro).
Regueira (2005) obteve 58,7% de nasalização de V nos contextos VN
dos informantes galegos, enquanto os nossos resultados foram de 35,94%.
A análise dos formantes de N, no sistema galego, indicou que em mui-
tos casos existiu uma coarticulação com o segmento seguinte; além disso,
os contextos dorsais (os que maior índice de nasalização de V apresenta-
ram) e, em menor medida, os coronais, tiveram uma menor influência da
sílaba seguinte. O caso de VN.CLAB indicou uma maior dependência do
PA do ataque da sílaba seguinte, sendo também o contexto menos nasali-
zado. Contudo, e como já foi dito, não identificámos casos nítidos de [m]
nestes contextos.
Assim, apesar de, no caso galego, a nasalização ter uma influência ni-
tidamente menor na vogal homossilábica, a variação dos formantes em
função do ataque da sílaba seguinte foi mínima, e não correspondeu às
realizações de [m], [n] e [ñ] em ataque. Podemos afirmar, aliás, que a assi-
milação do PA do ataque seguinte nas sequências VN.C não foi frequente,
e que a tendência à realização velar no interior de palavra foi a mais co-
mum.
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Contrariamente ao que aconteceu nos três informantes portugueses, a
variação entre os falantes não foi tão notória nas gravações da Galiza. O
informante Gz3 apresentou sistematicamente um maior grau de nasaliza-
ção da vogal do que Gz1 e, sobretudo, do que Gz2; contudo, as variações
foram pequenas, muito longe das encontradas nas realizações dos infor-
mantes de Lisboa.
A segunda das hipóteses (H.2) colocadas no Capítulo 1, que dizia res-
peito das diferenças das consoantes na rima nos dois sistemas, viu-se con-
firmada nos nossos dados. Assim, salvo algumas realizações de sequên-
cias VN com um forte grau de nasalização em galego, a hipótese 2, for-
mulada com base na revisão bibliográfica, foi ratificada pelos resultados
da análise fonética. Em relação à terceira das questões de investigação (de
que forma a consoante na periferia direita da rima é influenciada pelo ata-
que da sílaba seguinte), neste capítulo pudemos observar um conjunto de
dados que respondem a Q.3, e que vão além da hipótese 3 (que também se
vê confirmada). Assim, observou-se uma tendência frequente de influên-
cia do ataque à direita na rima, no sentido coronal»labial»dorsal (quanto
mais recuado for o ataque, menor é a influência na coarticulação de VC.C.
Segmento Sílaba VC Sílaba CV
PE Galego PE Galego
[R] 45 49 33 32
[S]/[s„] 83 71 125 92
[Z]/[z„] 85 56 178
[ë]/[ l] 32+53 27+51 77 54
N 37+62 26+74 86/62/88 71/54/82
Tabela 3.56: Duração de C na periferia direita e esquerda da sílab em PE e Galego
Amodo de síntese, considerou-se oportuno realizar uma Tabela ( 3.56)
que recolhesse os valores de duração de cada uma das consoantes analisa-
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das em ataque e na rima, em função do sistema linguístico. Os valores da
lateral e da nasal nas sílabas VC (x+x) indicam a duração da transição e de
C, enquanto os três dados de N em ataque (x/x/x) são relativos a [m], [n]
e [ñ], respectivamente.
Da mesma maneira, na Figura 3.37 podemos ver os valores médios de
duração das consoantes no domínio da rima nos dois sistemas. Os dados
dos segmentos nasais e laterais incluem (na zona tracejada) a representa-
ção da transição.




Apresentados os dados extraídos das gravações dos sistemas português e
galego, no presente capítulo realizaremos uma análise fonológica que con-
tribua para a discussão sobre o funcionamento das rimas nos sistemas lin-
guísticos em observação, o standard português, e uma variedade ocidental
galega, definida no Ponto 1.4.2.1.
Primeiro, será apresentado o quadro teórico utilizado para a análise
proposta nesta dissertação. Este, a Teoria da Optimidade, apresenta al-
gumas semelhanças e divergências com modelos anteriores; tentaremos,
portanto, explicar quais as características fundamentais desta teoria em
relação a outras propostas anteriores.
O grosso do capítulo consistirá na apresentação da análise fonológica,
proposta aqui organizada por sequências e não por sistemas; desta ma-
neira, consideramos que a explicação das semelhanças e divergências en-
tre os dois dialectos analisados será mais nítida e mais facilmente consul-
tada.
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4.2 Teoria da Optimidade
Nos anos 80, diversos trabalhos de teoria fonológica começaram a uti-
lizar não apenas regras, mas também restrições de boa-formação; neste
contexto, depois de uns anos, Prince e Smolensky (1993) propuseram um
novo modelo denominado Teoria da Optimidade (TO). Entre as caracte-
rísticas principais desta teoria, destacam-se a universalidade e a violabili-
dade das restrições.
O núcleo da TO consiste em três mecanismos fundamentais; o primeiro
deles é GEN (gerador), que a partir de um input gera um conjunto de can-
didatos possíveis. GEN tem algumas limitações, de modo que não pode
criar todas as expressões; em termos fonológicos, admite-se que GEN gera
candidatos bem-formados: por exemplo, GEN sabe que σ dominará o ata-
que e não vice-versa. O segundo dos mecanismos é CON, o conjunto de
restrições ordenado hierarquicamente. As restrições fazem parte da Gra-
mática Universal (GU) e, ao contrário de outros modelos teóricos, podem
ser violadas. A hierarquização, como veremos, pode ser diferente para
cada língua. Finalmente, o terceiro elemento nuclear da TO é EVAL, que
faz uma avaliação paralela dos candidatos gerados por GEN em relação às
restrições.
Entre as premissas mais importantes da TO, Costa (2001) refere as se-
guintes:
• Universalidade: as restrições de qualquer língua fazem parte da GU
e, portanto, estão presentes em todas as gramáticas. Assim, não po-
dem ser propostas restrições com base numa única língua.
• Violabilidade: as restrições podem ser violadas; um candidato que
viole uma (ou mais) restrições pode ser o candidato óptimo, desde
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que os outros sejam piores de acordo com a hierarquia de restrições.
• Hierarquização: a hierarquia de restrições é o que define a gramática
de uma língua.
• Paralelismo: em TO não existem níveis intermédios, pelo que todos
os candidatos são avaliados paralelamente para cada uma das res-
trições. Estamos, então, perante um modelo representacional e não
derivacional.
Em (1) as restrições A e B estão hierarquizadas como A » B. As vio-
lações são representadas como *. O candidato (b.) (C-2) viola a restrição
A, enquanto C-1 não, pelo que a violação é fatal (*!). Assim, C-2 não po-






Como foi dito, as restrições podem ser violadas, pelo que, se C-1 violar
B, pode continuar a ser o candidato óptimo, desde que os outros candida-
tos sejam piores (veja-se o exemplo (2)).
(2)
A B
a. ☞ C-1 *
b. C-2 *!
Em (3), colocámos um exemplo no qual, sendo uma restrição violada
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por todos os candidatos, a avaliação continua no seguinte elemento de
CON, sendo neste caso o candidato óptimo C-2.
(3)
A B
a. C-1 * *!
b. ☞ C-2 *
Há que ter em conta que um candidato pode violar uma restrição mais
de uma vez; neste caso, é pertinente o total de violações cometidas; em (4)
observamos como C-1 viola duas vezes a restrição A, enquanto o segundo
dos candidatos apenas o faz uma vez. Assim, C-1 comete uma violação




b. ☞ C-2 *
Apresentadas sumariamente as características nucleares da TO, passa-
remos a realizar a análise fonológica dos dados obtidos na presente disser-
tação.
4.3 Análise Fonológica
Nesta secção formularemos, com base nos dados fornecidos pela análise
acústica, uma proposta de análise das rimas VC nos dois sistemas estuda-
dos.
Como vimos, o segmento /R/ no limite direito da sílaba, é produzido
em qualquer dos dois sistemas como [R], independentemente do contexto
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em que se encontre. Quer em galego, quer em PE, as variantes contextu-
ais de /R/ nas sílabas VC não são frequentes.1 Além disso, /R/ parece, de
modo geral, ser o segmentomenos influenciado pelos diferentes processos
fonológicos, quer sincrónicos, quer diacrónicos que afectam as estruturas
VC. Assim, sobre um /s/ em coda podem actuar regras como a aspira-
ção (desde como de[h]de em alguns dialectos galegos, ou es que como e[x]
que no espanhol de Madrid), ou o rotacismo (como vimos na página 21); o
segmento lateral no limite direito da sílaba é frequentemente velarizado,
vocalizado (mal comoma[w] em PB), e pode também ser alvo do rotacismo
(ALMAHAZAN > armazém diacrónicamente em PE ou salto: sa[R]to, em di-
alectos andaluzes do espanhol); os segmentos nasais em sequências VN,
são também alvo de diferentes processos fonológicos, como a projecção no
núcleo, a partilha de traços com o ataque da sílaba seguinte, ou a velariza-
ção.
Entre as mudanças sofridas por um /R/ no limite direito da sílaba, es-
tão a perda de vozeamento ([R
˚
]) (Jesus e Shadle, 2005), a queda em posi-
ção final (Mateus e Rodrigues, 2003; Plug e Ogden, 2003) ou as já referidas
produções uvulares do PB (Bisol, 2001b; Mateus e Andrade, 2000).2
Consideramos, portanto, que numa análise em TO, os aspectos funda-
mentais a preservar de um input com a sequência VR serão a fidelidade
entre o input e o output em termos de articulação e o apagamento (/kaRta/
> *["kat5]). Utilizaremos, neste caso, três restrições:
MAX(-IO): os segmentos do input devem ter correspondência no out-
put (os apagamentos são penalizados) (McCarthy e Prince, 1995).
1Em português brasileiro, porém, /R/ pode ter nestes contextos realizações [R] ou [x].
2Em diversos dialectos do espanhol da Andaluzia ou da América, um /R/ em coda antes de /l/ ou
/s/ pode realizar-se como [n] ou [l] respectivamente (carne: ca[n.n]eouperla: pe[l.l]a). Contudo,
estas formas podem ser analisadas como a queda (e não modificação) de /R/, e a geminação do
ataque da sílaba seguinte (Rueda-López, 2007).
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ID(ENTIFY-IO)[RHOTIC] : o segmentos róticos do input devem ser tam-
bém róticos no output (Pons Moll, 2005).3
NOCODA[DOR] : as codas que tenham um PA dorsal são penalizadas
(Prince e Smolensky, 1993).4
Na Tabela 4.1, o candidato (a.) apresenta o apagamento de [R], pelo
que viola fatalmente a restrição MAX; o candidato (c.) —assim como ou-
tros possíveis não róticos— viola a restrição ID[RHOTIC], ficando excluído.
O conflito entre os dois segmentos róticos é solucionado através da restri-
ção da coda, que, nos dois sistemas analisados, se mantêm como coronais
[+ant].5





Tabela 4.1: Análise de /kaRta/ nos dois sistemas.
Através da terceira das restrições, podemos ver as diferenças entre a
realização de /R/ na rima em galego, em PE e em muitas variedades do
3Tenha-se em conta que esta restrição não utiliza traços articul tórios nem fonológicos;
Ladefoged e Maddieson (1996) afirmam sobre os segmentos róticos:
“Phonologically, rhotics tend to behave in similar ways. Inparticular, rhotics often
occupy privileged places in the syllable structure of differents languages. They are
not uncommonly the only consonants allowed as second members of clusters in the
syllable onset, or as first members of clusters in coda position.” (op. cit., p. 216).
4A restrição original, NOCODA, é violada pelas estruturas (C)VC, uma vez que penaliza as
sílabas que tenham coda (Prince e Smolensky, 1993).
5Assumimos aqui que otap está ancorado na posição de coda; como foi dito, Freitas (1998)
mostra indícios —com dados de aquisição— da possível associção de /R/ ao núcleo da sílaba.
Neste caso, as restrições utilizadas deveriam ser outras, que penalizassem hierarquicamente o
próprio PA dorsal (favorecendo a emergência de segmentos cor nais e labiais) (McCarthy, 2004).
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Brasil, nas quais NOCODA[DOR] não está no mesmo nível hierárquico, per-
mitindo que emerjam [ö] pós-vocálicos. Evidentemente, se ampliássemos
o número de candidatos, outras restrições seriam necessárias: ID[CONS],
por exemplo, penalizaria as variações do traço [+cons] entre o input e o
output (excluindo a vocalização). Contudo, limitar-nos-emos à referência
daqueles elementos da hierarquia que sejam pertinentes para a avaliação
de candidatos possíveis.
Nas restrições de fidelidade entre o input e o output, é preciso notar as
características do próprio input. Nos estudos em fonologia autossegmen-
tal, é habitual definir as representações subjacentes conforme a subespeci-
ficação radical (Archangeli, 1988, por exemplo); no presente trabalho, se-
guindoArtstein (1998), utilizamos um input fonologicamente especificado,
pelo que o candidato óptimo vai ser aquele que apresente umamenor vari-
ação entre o input e o output.6 Do mesmo modo, para o sistema português
adoptamos a matriz fonológica proposta em (Mateus e Andrade, 2000, p.
36) (embora especificada), amplamente utilizada nos trabalhos sobre esta
variedade. Para o sistema galego utilizaremos a mesma matriz, uma vez
que a consideramos válida em relação aos segmentos alvo da nossa aná-
lise.7
Os dados fonéticos de /S/ nas sílabas VC do sistema português mos-
traram que, além de [S] e [Z] serem os fones com maior duração nestas
sequências, existe uma assimilação do valor do traço [voz] entre o ataque
da sílaba seguinte e /S/. A propósito do PA, não se observaram padrões
gerais de variação em função da vogal homossilábica ou do PA do ata-
6A este respeito, Artstein (1998): “Underspecification in the underlying representation cannot
give rise to marked structure on the surface, because Optimality Theory grammars force an output
to be equally or less marked than the input.”
7A propósito do sistema galego em estudo, as diferenças principa s em relação aos segmentos
fonológicos são: a não existência de /v/, Z/ e /z/, assim como como a presença de /Ù/.
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que da sílaba seguinte. Assim, as realizações que emergem da fricativa
em coda serão [+cont], coronal [-ant] e [+/-voz] em função do valor que o
ataque seguinte tenha.
Para a análise das sequências VS, serão precisas mais restrições, uma
vez que o comportamento, como vimos, é diferente. As restrições que
utilizaremos agora são:
ID(ENTIFY-IO)[SON] : o valor do traço [soante] deve ser preservado no
output (McCarthy e Prince, 1995).
AGREE[VOICE]: os elementos de uma sequência consonântica parti-
lham os traços de vozeamento (Lombardi, 1999).
NOCODA[+ant] : as codas com PA coronal [+ant] não são permitidas
(Prince e Smolensky, 1993).
ID(ENTIFY-IO)[PLACE] : os traços de PA do input devem preservar-se
no output.
Com a hierarquia ID[SON] » AGREE[VOICE] » NOCODA[+ant] » ID[PLACE]
(Tabela 4.2) o candidato óptimo de /kasto/ é ["kaStu]. O output (c.) tem pre-
enchido o traço [son] como positivo, pelo que é penalizado. O candidato
(b.), ["kaZtu] não partilha o traço de vozeamento [-voz] do ataque seguinte,
pelo que viola a segunda das restrições. Uma vez que [s] tem um PA co-
ronal [+ant], (a.) emerge como óptimo já que ["kastu] (d.) viola fatalmente
NOCODA[+ant] . A restrição MAX, omitida por simplicidade, excluiria um
candidato ["katu].
Na Tabela 4.3, a mesma hierarquia explica satisfatoriamente a emer-
gência de [Z], que também partilha os traços de vozeamento do ataque
seguinte:
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/kasto/ ID[SON] AGREE[VOICE] NOCODA[+ant] ID[PLACE]
a. ☞ kaStu *
b. kaZtu *! *
c. kaRtu *!
d. kastu *!
Tabela 4.2: Análise de /kasto/ no sistema português.
/pasma/ ID[SON] AGREE[VOICE] NOCODA[+ant] ID[PLACE]
a. ☞ paZm5 *
b. paSm5 *! *
c. paRm5 *!
d. pasm5 *!
Tabela 4.3: Análise de /pasma/ no sistema português.
No sistema galego, os alofones de /s/ em coda diferenciam-se das rea-
lizações portuguesas por serem apicoalveolares (e não alveopalatais); em
termos fonológicos, tanto [s„] como [z„] são coronais [+ant], pelo que a res-
trição decisiva vai ser ID[PLACE]. Martínez-Gil (1997) inclui uma regra que
transforma um /s/ na rima em [-distribuído]; uma vez que a realização
apicoalveolar é a única que aparece nas produções de /s/ (tanto em ata-
que como em coda) neste dialecto, não consideramos pertinente a especi-
ficação. Na Tabela 4.4 vemos a hierarquia da variedade galega. Incluímos
só um dos casos [+/-voz], já que, como vimos no caso português, o funci-
onamento é o mesmo.8
Até ao momento, explicámos como se organizam as restrições propos-
tas nas gramáticas dos dois sistemas estudados, explicando as realizações
de superfície das sequências VR e VS. A realização do tap interpretou-se
como uma conservação das propriedades rótico e PA coronal (nessa or-
8Gouskova (2001, 2002), entre outros, propõe uma matriz de conta tos consonânticos que, em
TO, facilita a explicação de mudanças diacrónicas —e não só.Pela sua parte, Pons Moll (2005)
tira proveito da própria matriz e da hierarquia de sonoridade para explicar diversas características
das línguas românicas, entre elas o rotacismo que se dá em grande p rte dos falantes galegos.
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/rasga/ ID[SON] AGREE[VOICE] ID[PLACE]
a. ras„G5 *!
b. raZG5 *!
c. raRG5 *! *
d. ☞ raz„G5
Tabela 4.4: Análise de /rasga/ no sistema galego.
dem), evitando, por exemplo, a produção do [ö] na rima, comum em va-
riedades do português brasileiro. A dominância de AGREE[VOICE] sobre
as restrições de PA possibilitou, do mesmo modo, explicar a partilha de
traços entre as sequências consonânticas S.C.
O caso da lateral apresentou mais divergências entre os dados recolhi-
dos na Galiza, e os obtidos dos informantes de Lisboa; no primeiro caso, as
produções de /l/ tiveram, por um lado, realizações condicionadas pelo PA
ataque da sílaba seguinte, e por outro, coronais (veja-se a discussão destes
dados na página 130). Algumas realizações foram velarizadas, mas nunca
antes de ataques coronais, que, por serem homorgânicos de [l], impediram
o recuo do dorso da língua.
Em TO, vem-se utilizando frequentemente a restrição AGREE[PLACE]
para lidar com a partilha dos traços do PA neste tipo de estruturas. Esta
restrição penaliza, portanto, as sequências consonânticas que não parti-
lhem o PA. AGREE[PLACE] , contudo, não direcciona a assimilação, podendo
ser da coda para o ataque ou vice-versa; se o PA do ataque for fonolo-
gicamente preservado, a direcção da assimilação será sempre no sentido
ataque > coda:
ID(ENTIFY-IO)Ons [PLACE]: a modificação do PA do ataque é penali-
zada (Piñeros, 2007).
Além disso, é preciso notar que, o traço [+lat] de /l/ deve ser pre-
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servado, para evitar, por exemplo, casos de rotacismo de /l/, como refe-
rimos anteriormente. Utilizaremos, portanto, uma variante da restrição
IDENTIFY-IO, que neste caso, preserve o valor do traço lateral do input:
ID(ENTIFY-IO)[LAT] (McCarthy e Prince, 1995).
/malta/ ID[CONS] ID[L AT ] IDONS[PLACE] AGREE[PLACE] ID[PLACE]
a. maët5 *! *
b. ☞ malt5
c. malk5 *! * *
d. maëk5 *! **
e. mawt5 *! * * *
f. maRt5 *!
Tabela 4.5: Análise de /malta/ com assimilação de PA
Na Tabela 4.5 observamos como a hierarquia de restrições ID[CONS] »
ID[L AT ] » IDOns [PLACE] » AGREE[PLACE] » ID[PLACE] explica a assimilação do
PA pela lateral (registada em alguma gravação do galego). A glidização da
lateral na rima foi cancelada pela restrição ID[CONS] , que preserva o valor
do traço [cons] do input no output. Os candidatos (c.) e (d.) são elimina-
dos pela variação no ataque (apesar de (d.) assimilar o PA), enquanto (a.)
viola AGREE[PLACE] ao emergir a lateral velarizada. O candidato óptimo,
portanto, é aquele que assimila os traços do ataque da sílaba seguinte sem
este modificar o seu PA.
A velarização da lateral, como vimos, pode explicar-se como um pro-
cesso de nuclearização; o facto de as realizações de /l/ diminuírem o seu
intervalo consonântico e a influência do ataque da sílaba seguinte quanto
maior for a velarização, é um indício do processo. Este processo tem a
sua expressão mais avançada na glidização (comum em muitas línguas do
mundo), que permite a associação de /l/ ao núcleo depois de ter perdido
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os traços consonânticos.9
Para as variedades do inglês do sueste da Inglaterra, Johnson e Britain
(1997) propuseram a restrição *COR[L AT ]/rhyme, que impede a realização
coronal dos segmentos laterais na rima da sílaba; desta maneira, o candi-
dato óptimo é produzido com [w]. Esta análise, contudo, manifesta uma
mudança fonológica mais profunda, que não se produziu em nenhum dos
sistemas analisados (mas sim em PB).
Itô e Mester (1994) reinterpretaram a restrição CODACOND10 (Coda Con-
dition) em termos de alinhamento com a periferia esquerda da sílaba.11
Em termos silábicos, ALIGN-C verifica o alinhamento das consoantes
na rima com o limite esquerdo da sílaba a que pertencem. O alinhamento
émedido pela sonoridade dos segmentos que formam a sílaba. A restrição
proposta para os segmentos laterais é:
ALIGN-C[L AT ] : as consoantes laterais devem estar alinhadas com o
limite esquerdo da sílaba (Itô e Mester, 1994).
No exemplo (4.1), vemos a hierarquia de sonoridade da primeira sílaba
de malta pronunciada como coronal, que violaria duas vezes a restrição
ALIGN-C[L AT ] ; em (4.2), a velarização de /l/ faz com que a restrição de
alinhamento seja violada numa única ocasião, pelo que seria preferível ao
primeiro dos exemplos. Num caso extremo de nuclearização estaria, como
foi dito, a vocalização de /l/, que não violaria ALIGN-C[L AT ] .
A utilização de ALIGN-C[L AT ] permite avaliar todos os degraus de as-
similação da coda com uma única restrição, sendo o candidato óptimo o
9Ainda assim, algumas análises do português brasileiro, como f i referido no Ponto 1.4.1,
postulam que seja qual for a realização do /l/ implosivo, este preencherá a coda silábica.
10Restrição anterior à formulação da TO e que —com pequenas vari ções— só permitia seg-
mentos [+son] ou /s em coda.
11Esta reinterpretação surge da restrição ALIGN [CONSTITUINTE/CONTEXTO], que formalizava o ali-
nhamento de um constituinte para a periferia de um determinado contexto.

















que menos vezes viole a condição de alinhamento. A hierarquia ID[CONS] »
ID[L AT ] » ID[PLACE] » ALIGN-C[L AT ] prefere a preservação do PA (Tabela 4.6),
pelo que nos encontramos perante uma gramática com [l] como candidato
óptimo, frequente em galego.
/malta/ ID[CONS] ID[L AT ] ID[PLACE] ALIGN-C[L AT ]
a. ☞ malt5 **
b. maët5 *! *
c. mawt5 *! *
d. maRt5 *!
Tabela 4.6: Análise de /malta/ com [l] coronal.
Os resultados do sistema português analisado, mostraram que a velari-
zação de /l/ acontece em todos os contextos (também, embora em menor
medida, em ataque); contudo, notou-se também (através das descidas da
frequência de F2 de [ë]) que a velarização foi mais forte antes de ataques
dorsais. Do mesmo modo que no sistema galego, observou-se que quanto
maior for a velarização, menor é a influência do ataque da sílaba seguinte.
Na análise fonológica, a subida de ALIGN-C[L AT ] na hierarquia de res-
trições mostra os graus de nuclearização da lateral. Uma vez que as reali-
zações dos informantes portugueses tiveram um alto grau de velarização
de /l/, a restrição de alinhamento dominará neste caso a IDENT[PLACE] (Ta-
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bela 4.7).
/malta/ ID[CONS] ID[L AT ] ALIGN-C[L AT ] ID[PLACE]
a. malt5 **!
b. ☞ maët5 * *
c. mawt5 *! *
d. maRt5 *!
Tabela 4.7: Análise de /malta/ com [ë].
Adominância, portanto, de ALIGN-C[L AT ] sobre ID[CONS] e ID[CONS] pro-
vocaria a emergência do candidato (c.) como óptimo.
Em relação às sequências VN, o funcionamento do segmento nasal foi
muito similar ao de /l/. Nos informantes galegos, a nasalização média da
vogal foi de 35,94%, com valores mais baixos em contextos VN.CLAB emais
altos antes de consoantes dorsais. Além disso, a consoante nasal apresen-
tou uma duração equivalente à da vogal homossilábica (entre 70 e 75ms,
aproximadamente) e diferentes realizações: por um lado, apareceram al-
gumas produções com assimilação do PA do ataque da sílaba seguinte;
pelo outro, e de maneira mais frequente, apareceu como realização mais
comum a velar ([N]), e casos de perda dos traços consonânticos.
Uma análise que dê conta da emergência de codas nasais homorgâ-
nicas com o ataque da sílaba seguinte, deve, mais uma vez, preservar o
PA do ataque e partilhar os traços articulatórios. A hierarquia ID[CONS] »
IDOns [PLACE] » AGREE[PLACE] » ID[PLACE] (com a qual explicámos a assimila-
ção do PA pela lateral) representa a gramática dos sistemas que produzem
quer as nasais, quer as laterais, com PA homorgânico com o ataque da
sílaba seguinte; a Tabela 4.8 exemplifica o caso das nasais.
Porém, lembremos que muitas das manifestações da nasalidade nos
informantes galegos se realizaram na região velar, independentemente de
qual for a articulação da consoante seguinte. Trigo Ferré (1988) analisou a
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/kanpo/ ID[CONS] IDONS[PLACE] AGREE[PLACE] ID[PLACE]
a. kÃNpU *! *
b. ☞ kAmpU *
c. kAnpU *!
d. kÃNkU *! **
e. kÃðpU *! * * *
Tabela 4.8: Análise de /kanpo/ com assimilação de PA
emergência das codas velares como tendo um PA não marcado nesta posi-
ção (sendo [dorsal] o PA não marcado em coda, e podendo [N] nuclearizar
ao perder os traços consonânticos). Num trabalho sobre as variedades do
espanhol que também velarizam /n/ em coda, Bakovic (2001) conclui que
estes segmentos não são realmente velares, mas glides nasais sem PA (pro-
posta, por outro lado, similar à de Trigo Ferré (1993) e à de Vidal Figueiroa
(2000)). Piñeros (2007) analisa satisfatoriamente as nasais implosivas em
variedades do espanhol (nas que ocorrem velarização, glidização e nasa-
lização) com uma restrição de alinhamento, do mesmo grupo da proposta
para a análise das laterais:
ALIGN-C[NAS] : as consoantes nasais devem estar alinhadas com o
limite esquerdo da sílaba (Itô e Mester, 1994; Piñeros, 2007).
A utilização desta restrição permite, por um lado, dar conta das di-
ferentes realizações dos segmentos nasais implosivos dos dialectos anali-
sados (e não só); por outro lado, nos sistemas mais inovadores, consegue
analisar conjuntamente os processos de nuclearização da nasal e da lateral.
A hierarquia de sonoridade das sequências VN varia desde as reali-
zações alveolares (com uma nasalização mínima da vogal) até à absorção
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completa do segmento:
(4.3) Vn » ṼN » ṼÈ̃ » Ṽð» Ṽ
A proposta (4.3) é uma representação das diferentes manifestações da
nasalidade, uma vez que estas são graduais e não categóricas; assim, a per-
cepção de nasalidade da sequência ṼN (ou numa Ṽn) pode ser variável.
Devido às similitudes entre os estados ṼÈ̃ e Ṽð, na nossa análise ambos
serão avaliados como ṼÈ̃ (com uma perda de oclusão dorso-velar na co-
articulação desde Ṽ até à consoante pós-nasal). Esta representação violará
ALIGN-C[NAS] uma única vez; a sequência ṼN será penalizada duas vezes,
enquanto o output Vn o fará em três ocasiões.
/kanpo/ ID[CONS] ID[CONT] ALIGN-C[NAS] ID[PLACE]
a. kAmpU ***! *
b. kAnpU ***!
c. ☞ kÃNpU ** *
d. kÃÈ̃pU *! * *
e. kÃpU *! *
Tabela 4.9: Análise de /kanpo/ com [N].
Na Tabela 4.9, vemos como os dois primeiros candidatos violam três
vezes, por causa da sonoridade, a restrição de alinhamento nasal. A na-
salização da vogal (e.) é também excluída por perder o traço consonân-
tico; pela sua parte, a dominância de ID[CONT] sobre ALIGN-C[NAS] exclui
o candidato (d.), existente mas menos frequente nas realizações dos infor-
mantes galegos. Esta hierarquia, portanto, representa a realização mais
comum das sequências VN no sistema galego escolhido.
Os resultados da análise de VN nos informantes portugueses mos-
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traram, por um lado, que a vogal tem um maior grau de nasalização:
48,95%.12 Por outro lado, a duração do segmento nasal é menor (uns
45ms), não tendo, além disso, PA nítido.
A análise das sequências VN do PE, deve ter em conta, portanto, esta
maior nasalização de V, assim como a perda de PA da consoante. A subida
de ALIGN-C[NAS] , possibilita a emergência de candidatos com um maior
grau de absorção da nasalidade, frequente nos informantes portugueses
(e em alguma realização eventual dos falantes galegos).
/kanpo/ ID[CONS] ALIGN-C[NAS] ID[CONT] ID[PLACE]
a. k5mpu **!* *
b. k5npu **!*
c. k5̃Npu **! *
d. ☞ k5̃È̃pu * * *
e. k5̃pu *! *
Tabela 4.10: Análise de /kanpo/ sem oclusão de /N/.
Na análise acústica das gravações do PE, os casos registados de na-
salização absoluta foram mínimos (e com presença de um segmento pós-
vocálico), e só numdos informantes portugueses (Lx2); as realizações deste
informante foram as que maior índice de nuclearização da lateral apresen-
taram, o que reforça a ideia de que os processos podem ocorrer com algum
grau de simultaneidade.13 A dominância de ALIGN-C[NAS] sobre ID[CONS]
explicaria, assim, a nuclearização total do segmento nasal, pelo que o can-
12Lembre-se que estes dados, assim como os referidos para o galeg , diferem dos obtidos por
Regueira (2005) (que indicam uma maior nasalização de V), como f i dito na página 131.
13Esta hipótese, que surgiu na observação dos dados dos informantes portugueses, indica que a
nuclearização da nasal e da lateral pode estar no mesmo estad(ou ser o mesmo processo). Se se
verificar que diferentes variedades apresentam realizações paralelas (em termos de alinhamento)
de /l/ e /N/: ma[l]ta – ma[n]ta; ma[ë]ta – ma[N]ta; m[Aë]ta – m[5̃N]ta ou ma[w]ta – m[5̃]ta, pode-
riam ser analisadas como sendo um mesmo processo, que actua nos segmentos nasais e laterais no
limite direito da sílaba. Neste caso, as duas restrições de alinhamento aqui utilizadas estariam no
mesmo nível hierárquico.
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didato (e.) seria o óptimo:14
/kanpo/ ALIGN-C[NAS] ID[CONS] ID[CONT] ID[PLACE]
a. k5mpu *!** *
b. k5npu *!**
c. k5̃Npu *!* *
d. k5̃È̃pu *! * *
e. ☞ k5̃pu * *
Tabela 4.11: Análise de /kanpo/ com nuclearização total.
Ahipótese de que, na variedade standard portuguesa, as nuclearizações
de /l/ e /N/ possam estar nomesmo nível (sejam ou não consequência do
mesmo processo), explicam-se pela mesma posição na hierarquia das res-
trições de alinhamento; a Tabela 4.12 representa, ao mesmo tempo, estas
duas sequências na realização mais frequente dos informantes portugue-
ses.15
/envolveR/ ID[CONS] ALIGN-C[NAS] ALIGN-C[L AT ] ID[CONT]
a. eMvolveR **!* **
b. ẽNvoëveR **! *
c. ☞ ẽÈ̃voëveR * * *
d. ẽvowveR **! *
Tabela 4.12: Nuclearização de /n/ e /l/ no sistema português.
Porém, e voltando ao sistema galego, os resultados deste tipo de sequên-
cias mostraram divergências em relação à nuclearização de /N/ e /l/. Em
relação à nasal, vimos como a velarização foi o resultado mais comum,
com eventuais produções mais nasalizadas e alguns casos de assimilação.
14Na Tabela 4.11, assim como nas que se representam os outros graus de nasalização, omite-
se, por simplicidade, a restrição de máxima dominância MAX , sem a qual o candidato óptimo
emergiria sem o segmento nasal (["kapu]).
15A forma aqui exemplificada,envolver, não foi inserida no inquérito das gravações de nenhum
dos sistemas; utilizamos este exemplo para mostrar como as hier rquias propostas não são exclu-
sivas de cada uma das sequências VC, mas de todas as rimas VC internas de cada um dos sistemas
analisados.
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Todavia, a lateral teve uma maior homogeneidade na produção homorgâ-
nica. Destas tendências pode inferir-se que os processos de nuclearização
da nasal e da lateral não estão no mesmo nível no sistema galego,16 ad-
quirindo mais importância na hierarquia de restrições de ALIGN-C[NAS]
do que ALIGN-C[L AT ] . Na Tabela 4.13 podemos ver o funcionamento do
sistema galego em relação às estruturas VN e VL.
/enbolbeR/ ID[CONS] ID[CONT] ALIGN-C[NAS] AGREE[PL ] ID[PL ]
a. eMbolB
fl
eR ***! * *
b. ẽNboëB
fl
eR ** ** **!
c. ẽÈ̃boëB
fl
eR *! * ** **
d. ẽbowB
fl
eR *!* * **
e. ☞ ẽNbolB
fl
eR ** ** *
Tabela 4.13: Velarização de /n/ e assimilação de /l/ de no sistema galego.
Analisadas as diversas realizações das quatro estruturas objecto de es-
tudo, considerou-se necessário explicitar a hierarquia de restrições dos
dois sistemas analisados; o dialecto galego tem como características fun-
damentais, além da emergência de [R] e da assimilação do traço [voz] pelos
alofones de /S/, a velarização da nasal implosiva e a partilha dos traços
de PA do segmento lateral.
MAX -IO » IDENT-IO[CONS] » ID[L AT ] » IDENT-IOOns[PLACE] » IDENT-IO[CONT]
» ALIGN-C[NAS] » IDENT-IO[RHOTIC] » IDENT-IO[SON] » AGREE[PLACE] »
AGREE[VOICE] » NOCODA[DOR] » IDENT-IO[PLACE]
Pela sua parte, as diferenças fundamentais que se observaram no sis-
tema português em relação ao galego foram: (i) a realização coronal [-ant]
de /S/ em coda; (ii) ummaior grau de nuclearização da nasal implosiva e
16Em termos diacrónicos, o processo pode estar a actuar ao contrári , endo em conta os fre-
quentes casos de nasalização e velarização de /l/ em informantes e descrições mais conservadoras,
que são menos comuns em falantes mais novos.
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(iii) a forte velarização de /l/ na rima. Assim, a hierarquia proposta para
o PE é a seguinte:
MAX -IO » IDENT-IO[CONS] » ID[L AT ] » ALIGN-C[NAS] » ALIGN-C[L AT ] » IDENT-
IO[CONT] » IDENT-IO[RHOTIC] » IDENT-IO[SON] » AGREE[VOICE] » NOCODA[DOR]
» NOCODA[+ant] » IDENT-IO[PLACE]
Em termos fonológicos, esta análise fornece informações em relação às
questões de investigação e hipóteses formuladas no Ponto 1.5; em relação à
Q.2, a proposta de análise corrobora a maior coarticulação de N e /l/ com
a vogal homossilábica em PE do que em galego, através da posição das
restrições de alinhamento na hierarquia dos dois sistemas. Como vimos,
a gramática dos dois sistemas provoca a emergência de fricativas coronais
[-ant] e [+ant], respectivamente em PE e galego, o que também confirma a
hipótese 2 e é compatível com os resultados obtidos na análise fonética.
As diferenças de articulação das consoantes na rima em função do PA
do ataque da sílaba seguinte em PE não foram atingidas pela análise fono-
lógica, uma vez que se considerou que a sua manifestação tem importân-
cia unicamente no plano fonético. As realizações de /S/, porém, tiveram
assimilação do vozeamento do ataque adjacente à direita, o que confirma
mais uma vez a hipótese 3. Para o galego, com base em alguns dos dados
obtidos, e com informações presentes na literatura, propusemos uma aná-
lise que dá conta da assimilação do PA do ataque da sílaba seguinte pelos
segmentos nasais e laterais na rima. Contudo, e já que os resultados mai-
oritários de N foram velarizados (e os de /l/ coronais), a proposta final
tem uma maior relação com aquelas análises do galego que indicam uma
maior variedade de graus de nasalização de V nos contextos VN (e não
apenas a emergência de [N] em coda).
Formuladas as hierarquias de restrições para cada um dos sistemas
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analisados, e verificadas as hipóteses colocadas no Capítulo 1, concluímos
assim a análise fonológica. Para ela utilizámos as ferramentas da Teoria
da Optimidade e, através de restrições universais já formuladas por diver-
sos autores, explicámos satisfatoriamente as diversas realizações regista-
das nas nossas gravações.
5
Conclusões
Do trabalho até aqui apresentado, é possível extrair algumas conclusões
que resultaram tanto da análise fonética como da fonológica. Da primeira,
destacam-se fundamentalmente as diferenças de duração entre os segmen-
tos /l/ e /N/ no domínio da rima nos dois sistemas linguísticos. Fono-
logicamente, cabe referir a importância que nas duas gramáticas tem a
preservação das propriedades articulatórias do input, assim como o ali-
nhamento dos constituintes em relação à sílaba por que são dominados.
Do mesmo modo, os resultados conseguidos permitiram-nos formular
diversas hipóteses que abrem novas vias de trabalho em relação ao conhe-
cimento da gramática das línguas naturais, nomeadamente naquilo que
diz respeito ao seu funcionamento fonológico.
5.1 Conclusões Principais
O primeiro dos objectivos da presente dissertação foi o de conhecer algu-
mas das propriedades fonéticas dos segmentos consonânticos que ocupam
o limite direito das sílabas mediais nos dois sistemas seleccionados, nome-
adamente no que diz respeito à sua relação com a vogal homossilábica e
com o ataque da sílaba seguinte. Assim, através do dados obtidos na in-
vestigação, observámos que:
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• As propriedades de duração e de configuração dos formantes de [R]
em qualquer dos dois sistemas não foram muito diferentes quer em
relação a outras análises anteriores, quer a propósito do contexto no
qual foram produzidas.
• O segmento fricativo em coda (/S/) apresentou diferenças de dura-
ção e de frequência motivadas pelo vozeamento do ataque da sílaba
seguinte, confirmando o que a revisão bibliográfica tinha avançado.
A principal diferença entre as realizações de /S/ nos dois sistemas
remete para o PA, apicoalveolar nos informantes galegos, alveopala-
tal nos portugueses (como já foi registado em trabalhos anteriores).
• As realizações de /l/ pelos informantes portugueses mostraram que
o PA do ataque da sílaba seguinte modifica as propriedades da late-
ral, velarizando esta de modomais evidente (através das frequências
de F2) antes de ataques dorsais, e, em menor medida, em contextos
VL.CLAB. No caso galego, os resultados foram similares —embora o
grau de velarização fosse menor—, com realizações mais velarizadas
antes de ataques labiais. Da análise dos dados dos dois sistemas, pu-
demos concluir que quanto maior for a velarização de /l/, maior é a
influência deste segmento na vogal homossilábica (com descidas na
frequência de F2 e de intensidade). Do mesmo modo, quanto maior
for a velarização, a coarticulação de /l/ com o ataque seguinte é tam-
bém menor; nos casos em que a velarização é menos evidente (com
pequenas mudanças na frequência do segundo formante), a influên-
cia de /l/ na vogal é menor, e a relação com o PA do ataque da sílaba
seguinte é mais perceptível, com casos de produções homorgânicas
(sobretudo coronais) nos informantes galegos.
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• Em relação às produções de /N/ na rima, nos informantes portugue-
ses, notou-se uma nasalização da vogal a partir do meio da sua pro-
dução, e um segmento nasal de quase 50% da sequência VN. Em PE,
este segmento não sofreu muita variação, e as diferenças de nasali-
dade observaram-se sobretudo no intervalo nasalizado de V. Os con-
textos dorsais e coronais, respectivamente, foram os que mostraram
uma maior proporção de nasalização. As gravações dos falantes ga-
legos indicaram que as realização homorgânicas de /N/ com o ata-
que da sílaba seguinte são mais prováveis quanto menor for a nasa-
lização de V. Além disso, a confrontação das propriedades acústicas
do segmento nasal em rimas VN com os diferentes segmentos nasais
em ataque indicaram que, em PE, as características do segmento na-
sal pós-vocálico diferem de qualquer das realizações em sílabas CV.
Assim, não variam apenas em termos de duração, mas também em
relação às características das frequências, mostrando que, de modo
geral, não existe oclusão na sua realização. Em galego, apesar de a
diferença de duração entre a nasal em VC e CV ser menor, a realiza-
ção mais comum no limite direito da sílaba foi velar, com realizações
homorgânicas com o PA do ataque da sílaba seguinte, e outras tam-
bém sem oclusão.
• Em termos gerais, a análise acústica forneceu dados relativos à dura-
ção dos segmentos nos domínios da rima; assim, verificou-se que o
tap foi o segmento de menor duração nos dois sistemas, seguido dos
alofones de /S/, /l/ e N (desde que se tenha em conta a duração da
transição, nos dois últimos segmentos), respectivamente.
O segundo dos objectivos deste trabalho foi conhecer uma hierarquia
de restrições que, no modelo da Teoria da Optimidade, pudesse analisar
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satisfatoriamente as diferentes realizações das rimas objecto de estudo nos
dois sistemas escolhidos.
Assim, propõe-se que, devido às mínimas variações que tem um /R/
em posição implosiva (não apenas nos sistemas analisados, mas noutras
línguas em geral), IDENT-IO[RHOTIC] ocupe uma posição alta na gramática
dos dois sistemas, preservando o carácter rótico das realizações de /R/ nas
sequências VC.
Em relação às produções de /S/, a preservação do valor do traço [so-
ante] entre o input e o output é assegurada pela restrição IDENT-IO[SON] ;
assim mesmo, AGREE[VOICE] dá conta das assimilações de vozeamento en-
tre os alofones de /S/ e o ataque da sílaba seguinte. A diferença articu-
latória entre os dois sistemas deve-se à acção da restrição NOCODA[+ant]
no sistema português, que permite a emergência de segmentos coronais
[-ant].
As realizações de /l/ em galego variaram entre a produção com PA
homorgânico com o ataque da sílaba seguinte e as realizações coronais
[+ant] (e algumas ocorrências de [ë]). A primeira das formas foi analisada
através de uma restrição que favorece a partilha de traços entre sequên-
cias, AGREE[PLACE]. Em relação à produção coronal, esta explica-se por
ID[PLACE] que preserva os traços de PA do input, pelo que /l/ emerge como
coronal. O caso português, cujas realizações foram sistematicamente vela-
rizadas, utilizou-se a restrição ALIGN-C[L AT ] , que penaliza as sílabas cujos
segmentos em posição pós-vocálica não estejam alinhados em termos de
sonoridade com o limite esquerdo da sílaba. A dominância de ALIGN-
C[L AT ] sobre ID[PLACE] favorecerá a produção velarizada.
Para as sequências VN, foi utilizada amesma restrição de alinhamento,
ALIGN-C[NAS] , salvo para explicar aquelas produções homorgânicas com
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o PA do ataque da sílaba seguinte, nas quais a restrição AGREE[PLACE] tem
um carácter decisivo. A subida de ALIGN-C[NAS] na hierarquia ID[CONS] »
ID[CONT] » ALIGN-C[NAS] vai provocar a emergência de outputs [ṼN], [ṼÈ̃] e
[Ṽ] respectivamente.
As hierarquias fonológicas propostas neste trabalho permitem consi-
derar a velarização dos segmentos lateral e nasal pós-vocálicos como ma-
nifestações de um processo de nuclearização e de redução do seu grau
consonântico. Além disso, a utilização da restrição IDENT-IO[RHOTIC] faz
com que /S/ e /R/ não sejam analisados de modo unificado (através da
preservação do traço [soante]), pelo que a queda de /R/ em posição final
(registada na literatura), não provocaria modificações nas realizações da
sibilante.
Em relação às questões de investigação formuladas no Ponto 1.5, no
presente trabalho pudemos concluir que:
(i) existem diferenças fonéticas entre os segmentos consonânticos no do-
mínio da rima. Assim, N e /l/ estão, em PE, num processo de nucle-
arização, que os torna menos consonânticos do que em galego. /R/ e
/S/, porém, mantêm, em posição medial, as suas propriedades nos
dois sistemas;
(ii) em PE, a nuclearização da nasal e da lateral na rima pode estar no
mesmo estado, enquanto em galego é só evidente (e menor do que
em PE) a nuclearização de N;
(iii) foneticamente, o ataque adjacente à direita influencia a consoante na
rima; contudo, verificou-se que, nos dois sistemas, a sua influência é
menor quanto maior for a nuclearização ou a coarticulação de C com
a vogal homossilábica.
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5.2 Limitações do Estudo
Durante o processo de realização do trabalho, houve várias questões que,
sem impedirem a conclusão da pesquisa, influíram de um ou outro modo
na sua consecução. Entre elas, destacam-se:
• A dificuldade de geração de um conjunto de estímulos uniforme
(com realizações de todas as vogais em todos os contextos selecci-
onados) para os dois sistemas.
• A impossibilidade de utilizarmos um local insonorizado para a rea-
lização das gravações.
• A qualidade das gravações, que nem sempre permitiu uma leitura
nítida.
• A selecção de dois sistemas (e portanto informantes) geograficamente
afastados, que impediram a realização de novas gravações em casos
em que tal seria desejável.
• A ausência de tratamento estatístico dos dados.
• A não utilização de dados de intensidade e energia global, nomea-
damente na análise das sequências VN e VL.
Assim, e como foi dito no Capítulo 2, considerou-se que, apesar de
estas limitações terem influência nos resultados finais da investigação, jul-
gamos que as conclusões agora apresentadas podem ser uma contribuição
para o conhecimento das rimas VC, bem como do funcionamento dos seus
constituintes, nos dois sistemas analisados.
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5.3 Trabalho Futuro
Os resultados do trabalho realizado fornecem indícios do funcionamento
fonológico das rimas VC em posição interna de palavra. A este respeito,
considera-se que um melhor conhecimento da natureza destas sequências
pode vir da realização de testes perceptivos. Este tipo de experiências lida
não apenas com os dados extraídos das gravações, mas principalmente
com os estímulos que os falantes possam ter na audição de gravações re-
ais e/ou modificadas seguindo determinadas variáveis. A utilização, por
exemplo, de produções CV com um ataque nasal, geradas a partir do seg-
mento nasal de gravações de sequências VN, poderia proporcionar infor-
mação relacionada com a sua qualidade, através dos critérios objectivos
dos falantes.
A propósito da análise fonética, julgamos necessária a colecta de novos
dados que permitam uma análise de maior qualidade em termos acústi-
cos. A utilização de dados como a energia global e a intensidade (que não
foram aqui utilizados) fornecem informação relevante em relação à qua-
lidade dos segmentos pós-vocálicos. Neste sentido, uma análise destas
características poderia confirmar a condição de vocóide ou consoante de
alguns segmentos do limite direito da sílaba.
Finalmente, recorde-se que as realizações analisadas foram lidas em
condições controladas pelo entrevistador. Uma vez que, nas análises lin-
guísticas, não se deve esquecer a conversa informal, a utilização de dados
deste tipo seria uma aproximação atraente para conhecermos melhor o
funcionamento da gramática em condições espontâneas de interacção ver-
bal.
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A Lista de Palavras Gravadas
A.1 Sílabas CV - Variedade Portuguesa
/ R/ / S/ / Z/ / l/ / m/ / n/ / ñ/
/ a/ morada machado cajado malaca samarra canada canhada
/ i/ marido mochila agito calibre camilha caniço banhito
A.2 Sílabas CV - Variedade Galega
/ R/ / s/ / l/ / m/ / n/ / ñ/
/ a/ parado casado calado camada manada canhada
/ i/ marido casino calibre camilha sanita banhito
A.3 Sílabas CVC - Variedade Portuguesa
VR.CLAB VR.CCOR VR.CDOR
/ a/ carpa carta carca
/ E/ serve certo perca
/ e/ termo verde cerco
/ i/ estirpe mirto circo
/ O/ corpos morte porca
/ o/ torpe morto porco
/ u/ durmo furto turca
[-voz] VS.CLAB VS.CCOR VS.CDOR
/ a/ caspa casto casca
/ E/ festa mescla
/ e/ vespa cesto fresco
/ i/ bispo pista pisca
/ O/ cospe tosta enrosca
/ o/ mosto rosca
/ u/ cuspo custo brusco
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[+voz] VS.CLAB VS.CCOR VS.CDOR
/ a/ pasma grasna rasga
/ E/ quaresma
/ e/ resma desde betesga
/ i/ cisma cisne fisga
/ O/ cosmos rosne osga
/ u/ úsnea rusga
VL.C LAB VL.C COR VL.C DOR
/ a/ calma malta talco
/ E/ elfo celta melga
/ e/ feltro
/ i/ filme filtro pocilga
/ O/ golpe volto folga
/ o/ polvo solto folgo
/ u/ culpa vulto pulga
VN.CLAB VN.CCOR VN.CDOR
/ a/ campo canto banco
/ e/ tempo dente penca
/ i/ limpo vinte cinco
/ o/ compra fonte ronca
/ u/ cumpro junto junco
A.4 Sílabas CVC - Variedade Galega
VR.CLAB VR.CCOR VR.CDOR
/ a/ carpa carta carca
/ E/ certo cerca
/ e/ enfermo verde
/ i/ estirpe mirto circo
/ O/ torpe morte porca
/ o/ corpo morto corcho
/ u/ durmo furto turca
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[-voz] VS.CLAB VS.CCOR VS.CDOR
/ a/ caspa casto casca
/ E/ véspera festa mescla
/ e/ vespa cesto fresco
/ i/ bispo pista pisca
/ O/ cospe tosta
/ o/ mosto tosco
/ u/ cuspo susto fusco
[+voz] VS.CLAB VS.CCOR VS.CDOR
/ a/ pasma rasga
/ E/ quaresma
/ e/ desde
/ i/ chisme cisne fisga
/ O/ cosme
/ u/ musgo
VL.C LAB VL.C COR VL.C DOR
/ a/ calma malta talco
/ E/ telmo celta melga
/ i/ filme filtro pocilga
/ O/ golpe volta folga
/ o/ volvo solto folgo
/ u/ culpa vulto pulga
VN.CLAB VN.CCOR VN.CDOR
/ a/ campo canto banco
/ E/ sempre fento renco
/ e/ tempo dente pocenco
/ i/ limpo vinte cinco
/ O/ pómpis ontem ponche
/ o/ compra fonte ronca
/ u/ junto cumpro junco
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B Extracto da Base de Dados
Este anexo compõe-se de uma mostra da Base de Dados utilizada na aná-
lise dos dados acústicos.
O quadro, na página seguinte, é formado pelos dados das sílabas CVC
com a vogal nuclear /i/ do informate Gz1 da variedade galega.
Os dados mostrados são os extraídos das leituras espectrográficas. A










/ i/ Seg. Início Fim In. Tr. Fim Tr. F1 -1 F1-2 F1-3 F2-1 F2-2 F2-3 F3-1 F3 -2 F3 -3 F4 -1 F4 -2 F4-3 Int.1 Int.2 Int.3
Gz1
limpo V 0,426 0,495 0,479 0,495 348 312 350 2070 2192 1791 2472 2592 2352 3672 3432 3392 58,42 60,73 59,2
limpo N 0,495 0,564 0,479 0,495 311 240 248 2232 2312 2272 2432 2512 2472 3432 3632 3792 58,27 57,04 54,06
vinte V 0,36 0,427 0,423 0,427 350 321 311 1511 2072 1951 2312 2552 2472 3312 3432 3592 53,82 59,76 56,15
vinte N 0,427 0,505 0,423 0,427 271 198 260 2031 1990 1871 2512 2512 2432 3552 3672 3512 52,37 48,67 50,23
cinco V 0,448 0,511 0,48 0,511 360 380 312 1911 2192 2472 2592 2792 2632 3752 3632 3632 62,01 62,19 60,07
cinco N 0,511 0,569 0,48 0,511 231 240 231 2232 2272 2312 2552 2512 2512 3672 3632 3752 59,26 57,7 52,73
filme V 0,444 0,509 0,509 0,533 320 340 311 1951 2080 1950 2312 2432 2472 3232 3432 3472 63,68 65,21 62,15
filme L 0,533 0,549 0,509 0,533 280 288 271 1911 1591 1391 2512 2312 1791 3552 3312 2432 60,99 60,38 58,52
filtro V 0,375 0,41 0,41 0,427 311 312 298 2072 2072 1911 2392 2632 2512 3272 3552 3592 58,2 60 58,34
filtro L 0,427 0,508 0,41 0,427 310 288 290 1831 1671 1591 2472 2512 2432 3592 3612 3672 56,74 54,82 46,1
pocilga V 0,545 0,607 0,584 0,607 310 360 308 1830 1991 1710 2512 2552 2472 3512 3512 3472 63,31 65,4 63,14
pocilga L 0,607 0,669 0,584 0,607 310 311 340 1791 1351 1631 2432 2512 2472 3712 3512 3472 61,42 62,75 60,33
estirpe V 0,527 0,57 391 368 370 1880 1911 1791 2352 2392 2392 3716 3672 3632 55,68 59,39 58,34
estirpe R 0,57 0,615 0 0 391 320 346 1871 1591 1471 2392 2352 2312 3752 3592 3312 56,98 53,86 52,33
mirto V 0,393 0,457 351 431 351 1751 1991 1711 2312 2192 2272 3152 3472 3552 62,04 63,08 61,16
mirto R 0,457 0,508 0 0 350 322 298 1751 1311 1231 2272 2312 2312 3552 3432 3552 55,4 51,81 48,12
circo V 0,413 0,471 351 351 351 1831 1911 1671 2432 2352 2312 3552 3512 3552 61,14 63,74 60,93
circo R 0,471 0,531 0 0 391 312 311 1751 1511 1551 2312 2192 2192 3592 3472 3592 56,02 57,37 52,93
bispo V 0,363 0,438 391 311 311 1551 1991 1871 2192 2552 2472 3152 3472 3592 57,33 61,2 56,27
bispo S 0,438 0,478 0 0 1751 1671 1551 3312 3312 3072 52,26 46,89 42,41
pista V 0,46 0,516 0,516 0,527 360 311 311 1951 2112 1991 2392 2552 2552 3272 3552 3672 62,36 64,9 61,67
pista S 0,516 0,591 0,516 0,527 1831 1831 1751 3592 3592 3472 57,4 50,6 41,64
pisca V 0,449 0,511 0,511 0,519 311 351 351 1871 2152 1951 2392 2672 2592 3312 3632 3712 64,11 65,71 63,48
pisca S 0,511 0,577 0,511 0,519 1791 1791 1711 3632 3312 3552 57,53 54,51 48,13
chisme V 0,438 0,488 0,488 0,498 280 311 311 2072 1991 1871 2552 2472 2512 3472 3712 3552 61,23 63,85 60,79
chisme S 0,488 0,545 0,488 0,498 231 120 222 1751 1751 1631 3432 3512 3272 56,67 53,16 50,35
cisne V 0,482 0,557 0,557 0,564 391 312 311 1951 2152 1991 2552 2592 2512 3712 3552 3672 61,39 63,6 61,23
cisne S 0,557 0,601 0,557 0,564 271 231 671 1911 1871 1631 3672 3632 3592 57,62 53,31 48,95
fisga V 0,418 0,477 0,477 0,501 311 351 340 1951 2072 1951 2512 2512 2512 3392 3632 3672 62,17 63,82 62,11
fisga S 0,477 0,547 0,477 0,501 311 280 307 1791 1651 1711 3716 3352 3312 58,52 54,22 51,76
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C Espetrogramas
C.1 Espectrograma:dig [5 "fiZ.g5] / informante Lx3 (Pt)
C.2 Espectrograma:diga ["fiz.G5] / informante Gz3 (Gz)
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C.3 Espectrograma:diga ["gOë.ph]e / informante Lx2 (Pt)
C.4 Espectrograma:dig [5 "GOl.pI] / informante Gz1 (Gz)
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C.5 Espectrograma:dig [5 "s̃ıð.k]o / informante Lx1 (Pt)
C.6 Espectrograma:dig [5 "T̃ıÈ̃.kU] / informante Gz3 (Gz)
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